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AGROVOUGA/89 

Quatro 
milhões de contos 
para a sanidade 
animal 

A Agrovouga abriu as suas 
portas ão público no passado 
sábado, mantendo-se a mostra 
até ao próximo domingo. 

Acompanhado por autar- 
cas e entidades regionais, o 
ministro da Agricultura, Álva- 
ro Barreto, inaugurou e visitou 
o certame. 

Durante a sua visita, Álvaro 
Barreto para além de se intei- 
rar do desenvolvimento eco- 
nómico desta zona, através 

dos expositores presentes, 
teve ainda oportunidade de 
ouvir alguns dos anseios sobre 
o futuro da região, em especial 
por parte dos agricultores e 
produtores de gado bovino 
que estiveram presentes. 

t 

(Cont. na página 5) 

  

Feirense ganhou 
brilhantemente 
ao Belenenses 

Jornada número três do Nacional maior. 
Vinte e nove foram os golos marcados. 
Dezanove os visitados, dez dos visitantes. 
Duas equipas (Benfica e Boavista) marcaram 
cinco golos cada e cinco conjuntos ficaram 
em branco: Beira Mar, Belenenses, Estrela da 
Amadora, Nacional da Madeira e Tirsense. 
Três vitórias fora, um empate e cinco êxitos 
em casa. 

Em Braga aconteceu... o que parecia im- 
possível. A nove minutos do fim o árbitro” 
Veiga Trigo deu o jogo por terminado, já que, 
segundo ele não tinha condições de segu- 
rança. Se tal coisa acontece logo à terceira 
jornada, ou se tomam já as medidas drásticas, 
ou... depois não se queixem. 

Destaque para o Feirense que venceu o 
sempre difícil Belenenses, para o Guimarães 
que foi a casa do Marítimo ganhar e para o 
Setúbal que em Braga, no tal jogo que não 
teve noventa minutos arrecadou os dois 
pontos. 

Nos restantes encontros os resultados 
foram normais no que diz respeito à atri- 
buição de pontos. Mas o Benfica e o Boavista 
com cinco golos cada sobressairam. Os avei- 
renses não conseguiram repetir o nulo da 
época passada, mas seria impensável um 
desfecho tão desnivelado. Mas calma. A 

— Beira Mar 

   goleado 
na Luz 

procissão ainda nem sequer saiu da igreja e 
aquele golo, justamente o primeiro, já depois 
dos 45 minutos iniciais terá perturbado 
demasiadamente os pupilos de Thissen, que 
ainda não conseguiram o entrosamento que 
está ao seu alcance. 

Na Segunda Divisão — Zona Centro e nos 
jogos referentes a equipas da nossa região 
destaque para o Espinho (6-0) ao Caldas, para 
o Oliveira do Bairro (1-0) em casa da Oli- 
veirense, enquanto o Recreio de Águeda 
naturalmente (2-0) derrotou o Castelo 
Branco. 

Na Terceira Divisão — Série C a Olivei- 
rinha foi surpreendida em casa frente ao 
Gouveia (0-1), o Alba bateu concludente- 
mente (3-0) o Valecambrense, o Anadia (3-0) 
foi a Sabugal e trouxe dois pontos preciosos, 
o Luso perdeu (0-1) em casa frente ao San- 
tacomba, Mealhada (0-0) em Mortágua, Va- 
longuense (0-0) em Ovar e Estarreja em casa 
(1-1) empataram. 

Os campeonatos nacionais ficarão de 
novo interrompidos no próximo fim-de-se- 
mana, dando lugar à primeira eliminatória da 
Taça de Portugal, mas pelo seu lado iniciar- 
-se-ão os distritais da Primeira Divisão. 

Ler completa informação desportiva no 
interior desta edição.   
                                      

   
    

   

Girão Pereira, pre- 
sidente da Câmara 
Municipal, no mo- 
mento em que en- 
tregava a medalha 
da cidade ao minis- 
tro Álvaro Barreto. 
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«PRAIAS DE PORTUGAL» 
Concurso 

  

  

  

    

[
T
e
 
c
e
c
e
n
a
n
a
a
n
a
s
a
n
a
n
a
a
a
a
m
a
n
a
a
a
a
n
s
a
a
n
a
s
a
o
 

  

  

«PRAIAS DE PORTUGAL» 

DA Foto 
Resposta: 

[] a) — ALBUFEIRA 

[x] b) — MONTE GORDO 

O co) —PRAIADAROCHA  ASSim: DI 
DOI as srer carro oriorven iara dia can AR E SS 

Morada 1200 sa E : 

N.º Bilhete Identidade... N.º Telefone... 
1, ..— mm um ma q q a om o mt ud) 

Cortar pelo tracejado e entregar no DA — Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
Edifício 15, 1.º-G — 3800 AVEIRO, ou enviar pelo correio (sugerimos 
que não sejam utilizados bilhetes postais) mencionando no envelope 
CONCURSO PRAIAS DE PORTUGAL. 

No Algarve tão distante, 
de tanta praia bendita, 
é areal deslumbrante, 
extensão quase infinita. 

Concurso 

  
Marcar com um X* 

só uma das alíneas 
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        Viveiros em perigo 
devido a camada de óleo 
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AVEIRO 
  

ESGUEIRA — O barquêiro de Esgueira 

  

Uma grande 
avenida 

Isto tinha que nos acontecer um 
dia! 

Mas mesmo assim, continuamos a 

recusar a veracidade dos signos do 
Zodiaco e a não querermos acreditar 
no que dizem os nossos «colegas» 
Astrólogos nos jornais, embora, por 
vezes, O raio do nosso signo bata 
certinho. 

Escreveram eles na semana pas- 
sada, que tivessemos cuidado com 
possiveis colisões e, se circulasse- 

os, O fizessemos acompanhados da 
senhora dona prudência. 

Qual signo qual diabo! Se o ho- 
mem nasce para ser feliz, porque foi 
para isso que Deus o criou, como 
pode um terrestre, por mais sabido, 
que seja, ler nos longínquos astros o 
fado do nosso equinócio zodiacal? 

Aconteceu-nos é certo O previsto, 
mas continuamos incrédulos em tal 
ciência. O culpado fomos nós, por- 
que vinhamos na onda duma maré 
viva e, a falta de habitação às eclusas 
e à sua (ineficácia, demos com o 
barco nelas, resultando um pequeno 
rombo que o fez ademnar. Ainda pen- 
sámos em o trazer à toa, mas repen- 
sámos e concluímos, que já temos 
idade para termos mais cuidado com 
a nossa tensão, acabando por o dei- 
xar no estaleiro «Céu Aberto» e de 
nos agarrarmos à nossa «âncora de 
salvação», que são as nossas pernas, 
para subirmos a Lourenço Peixinho. 

Parámos no café «Cão de Luxo», 
onde tomámos uma bebida com o 
nosso estimado amigo S... «omitimos 
o seu nome por modéstia» e, decidi- 
mos palmilhar o caminho até à esta- 
ção do cf. O nosso companheiro 
trouxe-nos à lembrança a «guerra» 
que houve por causa da abertura da 
nossa bela e linda avenida, no ano de 
1918. Lourenço Peixinho, foi dura- 
mente atacado pelos seus míopes 
adversários políticos da época, mas 
teve também a sorte e o mérito de ter 

  

EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
OBRAS PÚBLICAS SEDIADA 
NA ZONA DE AVEIRO ADMITE 

PARA OS SEUS QUADROS TÉCNICOS 

ENG.º CIVIL 
COM REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL 

Resposta a este Jornal, ao n.º 569. 
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a seu lado o decano do jornalismo 
aveirense, Homem Cristo, que com a 
sua pena d'oiro, o apoiou e defendeu 
com unhas e dentes na Imprensa de 
Aveiro. 

A semântica da nossa conversa, 
fez detonar a nosso estro e vá de fa- 
zer perguntas aos políticos, que pelo 
caminho fomos encontrando, a res- 
peito da mais formosa e rica avenida 
de Aveiro. 

Fizemos a todos a mesma per- 
gunta, obtendo as seguintes res- 
postas: 

Pergunta: Se fosse amanhã o pre- 
sidente da nossa Cámara Municipal, 
que alteração proporia para melhorar 
e enriquecer a Av. Lourenço Peixi- 
nho? 

Respostas: 

Um simpatizante do CDS. Para a 
Veneza de Portugal proporia mais ex- 
lusas. E em Aveiro, a água já é tanta, 
que facilmente se meteria até à esta- 
ção da CP. 

Idem, do PSD. Apresentaria uma 
proposta para substituir todas as 
árvores, por outras de menor porte, 
por exemplo: laranjeiras. Ficaria mais 
linda toda de laranja. 

Idem, do PS. Para que a nossa 
maré fosse mais viva, mandava fazer 
um estudo para lhe implantar uma 
praia sem areia. Cuidado com os 
olhos! 

Idem, de Os Verdes. Mandava co- 
locar um contentor para lixo em cada 
uma das suas esquinas, os quais se- 
riam desinfectados e perfumados dia 
sim dia não, por graciosos emprega- 
dos de limpeza. 

Idem, Os Ecologistas. Proíbla nela 
a plantação de eucaliptos. Quanto à 
extracção de argila branca, nem um 
pó. Esses produtos, quem deles pre- 
cisar que os importe da Austrália, da 
França, ou de Barqueiros. 

Idem o PCP. Propunha que lhe 
-retirassem todos os sinais de trán- 
sito, para se circular livremente; seria 
prenúncio da Perestoika. 

idem do PRD. Com a pouca gente 
que nos resta, conseguiria renová-la 
de alto a baixo. De renovação em re- 
novação alguém levaria o grão. 

Concluídas as respostas, o nosso 
companheiro S.. quis também colabo- 
Far connosco e respondeu: Eu, man- 
dava abrir um túnel por baixo da esta- 
ção da CP e prolongava-a até ao Sol- 
posto. Ele é um sonhador, mas não é 
utopista. Não se lhe pode levar a mal! 
Ele estava a sonhar com uma grande 
Avenida. 

Pigmeu 
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Dia da Criança 

na Agrovouga 
Desenhos e pinturas, subordi- 

nadas ao tema «A Agrovouga e a 
Criança», orientados pela enge- 
nheira Rosalina Barros, são apre- 
sentados, pelas 10 horas, na Feira 
Nacional do Bovino Leiteiro, a 
decorrer em Aveiro, até ao pró- 
ximo dia 17. 

«A produção da batata primor 
na prespectiva do mercado Euro- 
peu. Principais exigências e pres- 
pectivas» será o tema de um coló- 
quio, da responsabilidade de Ton 
de Leew, de uma cooperativa ho- 
landesa, que terá lugar pelas 15 
horas. Meia hora mais tarde ha- 
verá um espaço para debate, en- 
quanto que pelas 16 horas se rea- 
tiza um novo debate subordinado 
ao tema «Os vinhos Bairrada - sua 
comercialização», pelo dr. Mário 
Neves da Comissão Vitivinicola da 
Bairrada. 

Um desfile de cavalos e cava- 
leiros na «manga» da feira, ani- 
mará o certame a partir das 17 
horas. Enquanto que à noite, - pe- 
las 21.30 horas, terá lugar um no- 
vo colóquio, desta vez subordi- 
nado ao tema «O cavalo lusitano e 
o mundo», da responsabilidade da 
Associação de Criadores de Cava- 
los de Aveiro. 

  

Prémio literário 

sobre adolescência 
Termina hoje o prazo para en- 

trega dos trabalhos, referentes ao 
prémio literário, que abordem a 
temática da adolescência. 

A iniciativa é da responsabi- 
lidade da Administração Regional 
de Saúde de Aveiro, a propósito 
do | Encontro Sobre a Problemá- 
tica da Adolescência. 

Os trabalhos podem ser entre- 
gues na ARS, na na Avenida Lou- 
renço Peixinho, em Aveiro. 

Professores de Moral 

em reunião 
Os Professores de Religião e 

Moral, da Diocese de Aveiro, reú- 
nem-se neste dia, para preparar o 
novo ano lectivo. 

Os trabalhos, a decorrer na 
Casa Diocesana, serão orientados 
pelo padre Carrilho, secretário 
nacional e predidos por D. Antó- 
nio Marcelino, Bispo de Aveiro. 

Curso de vinificação 

na estação de Anadia 
Inicia-se um Curso Monográ- 

fico de Vinificação, na estação de 

  

Serviços 
MÉDICOS/URGÊNCIAS 

e Hospital Distrital — Av. Artur Ravara 
— Tel. 22133/28658 — Urgências 24 
horas. 

REPARTIÇÕES PÚBLICAS 
e 1.º Repartição de Finanças — Praça 

da República — Tel. 23306. Segunda a 
sexta-feira, das 9 às 12h30 e das 14 às 16 
horas. 

º 2.º Repartição de Finanças — Quinta da 
Carramona-Esgueira — Tel. 311142/89. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 16 horas. 

º Direcção de Finanças do Distrito — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 
22535/26712. Segunda a sexta-: -feira, das 
9 às 12h30 e das 14 às 16 horas. 

º Direcção de Finanças de Aveiro — 
Rua Marquês de Pombal — Tel. 20114 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 « 
das 14 às 16 horas.       

Tribunal de Instrução Criminal — 
Edifício Palácio da Justiça — Tel. 
21385. Segunda a sexta-feira, das 9 às 
12h30 e das 14 às 16 horas. 
Tribunal Judicial da Comarca — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 
21202/23694. Segunda a sexta-feira, das 
9aàs 12h30 e das 14 às 17 horas. 
Tribunal do Trabalho — Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 54-3.º — Tel. 22234. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14às 17 horas. 
Conservatória do Registo Civil — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 29884. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 17 horas. 
Conservatória do Registo Predial — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 24454. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 17 horas. 
Secretaria Notarial — Praça Marquês 
de Pombal — Tel. 23815. Segunda a sex- 
ta-feira, das 9 às 12h30 e das 14 às 17 

horas. 
Centro Regional de Segurança 
Social — Rua Dr. Alberto Souto — Tel. 
23134. 

    

  
  

Anadia, da responsabilidade da 
Direcção Regional de Agricultura 
da Beira Litoral. 

Os trabalhos, que decorrem até 
sexta feira, analisam a Maturação 
da Uva, Higiene das instalações e 
vasilhame, leveduras e bactérias, 
Fermentação alcoólica e malolác- 
tica, Técnicas de vinificação para 
brancos e tintos, espumantes e 
aguardentes. 

Comboio Luso 

termina viagem 
Desde a passada terça feira 

que o Comboio Luso transporta 
jovens de todo o país por Lisboa, 
Coimbra, Porto, Régua, Castelo, 
Branco, Evora, Lagos, Beja e Lis- 
boa. 

A viagem termina hoje, com a 
chegada a Lisboa. 

AMANHÃ 
Dia do Vouga 

na Feira do Bovino 
No âmbito da 14a edição da 

Feira Nacional do Bovino Leiteiro - 
Agrovouga - realiza-se um visita, 

pelas 10 horas, ao polder piloto, 
no bloco do Baixo Vouga lagunar - 
uma área experimental com 40 ha. 

Uma hora mais tarde, o enge- 
nheiro Diamantino Garcia, efectua 
uma dissertação sobre o referido 
projecto, seguida de um debate. 

No certame, a tarde será ani- 
mada com um desfile de cavalos e 
cavaleiros na «manga» da Feira, a 
partir das 16 horas, enquanto que 
pelas 21 horas terá lugar uma 
demonstração de «dressage» e 
«ensino», pela «Equus Centri». 

Estarreja 

exibe vídeos infantis 
Na Casa da Cultura, em Estar- 

reja, efectuam-se mais duas ses- 
sões de vídeos, para crianças. 

As projecções terão lugar pe- 
las 10 e 15 horas. 

  

  

Exposições 

  

AVEIRO 

JOVEM ESCULTURA - Nas insta- 
lações da Bidalcar, encontra-se 
patente uma exposição de escul- 
tura, designada «Jovem Escultura 
Portuguesa». 

A exposição é uma iniciativa 
conjunta da Bidalcar, Galeria de 
Arte «A Grade» e Câmara Munici- 
pal de Aveiro. 

COLECTIVA - NaGaleria Muni- 
cipal de Aveiro está patente uma 
exposição de trabalhos dos artis- 
tas plásticos Pedro Andrade e 
João Pires. 

OVAR 

CAIXAS DE FOSFOROS - No 
Museu de Ovar estã patente uma 
exposição de caixas de fósforos, 
do coleccionador vareiro António 
Marques Pereira. 

Trata-se de uma iniciativa do 
Museu de Ovar, em colaboração 
com a Câmara Municipal, e vai es- 
tar patente até ao final do més. 

ALVARENGA 

COLECTIVA - Trabalhos de 
Edia Oliveira de Pinho, Ema Go- 
mes, liza da Conceição Soares, Isi- 
dro José Ferreira, José Carlos 
Araújo, Luíza Maria de Oliveira 
Pereira e Violeta da Silva Morais 
podem ser visitados na exposi- 
ção/venda de pintura, patente no 
salão da Azenha, em Alvarenga. 

A mostra pode ser visitada en- 
tre as 13.30 às 18.30 horas, até ao 
próximo dia 26. 
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Numa edição da Galeria A Grade 

Serigrafia 
de Alfredo Luz 

é hoje lançada 
De há muito que Aveiro saíu do maras- se lhe reconheça a mesma paixão de há 

mo em que se quedam muitas cidades de | anos atrás, mas com um sentido evolutivo 
província, emparceirando com Lisboa e que o seu próprio sentido crítico lhe 
Porto em notáveis iniciativas de indole impõe. 
cultural, designadamente nas Artes Plásti- Alfredo Luz diz mesmo que não se 
cas, e muito em particular «pela mão» de | consegue acomodar, e esse espírito leva-o 
José Sacramento, director artístico da | a intervir na sociedade para despertar o 
Galeria A Grade. intelecto das pessoas «por vias sensoriais». 

  

  

Aveiro, 

Papel 

Atelier 

(Lisboa) 

(Aveiro. 

"O homem vem aí” 

Setembro de 1989. 

Serigrafia a 25 cores. 

Fabriano de - 300 

gramas, 50x70cm. 

Tiragem normal de 1 a 150. 
H.C. Ia XXV 

PA. 1a 25. 

- Ermani Oliveira 

Edição - "Galeria A Grade” 

  Hoje é dia de acontecimento cultural em 
Aveiro e no resto do país: uma serigrafia 
de Alfredo Luz, titulada "O homem vem 
aí" é lançada no mercado. 

Alfredo Luz, artista aveirense natural de 

Rio Meão tem vindo a percorrer um 
percurso evolutivo na pintura desde 1977, 

altura em que teve a sua primeira ex- 
posição, numa colectiva em Vila da Feira. 

Pintor de «recados» tem nas suas obras 
as mais diversas interpretações, embora 

  

Concelho 

de Castelo É bom voltar ao nosso País e saber 
de Paiva ad economias. 

E bom ver crescer o fruto do 
nosso trabalho na nossa terra. 

aposta Com garantias. 
A Conta Poupança-Emigrante 

dá-lhe o melhor rendimento. 
na indústria Oferece-lhe benefícios exclusivos. 

E coloca ao seu alcance o empréstimo 

O Concelho de Castelo de Paiva com que sempre sonhou: 
vai ter mais uma unidade fabril, dedi- Para construir ou comprar casa. 
cada ao fabrico de calçado. É a se- Para montar uma pequena indústria 
gunda unidade destes ramo que se ou exploração agricola. 
instala naquele concelho no período De 
de um ano e vai ser construída na e o prazo de amortização 
Portela, Raiva, possibilitando a cria- pode ir até 12 anos 
ção de 300 postos de trabalho até à : e o 0 
concretização de todo o projecto. e ataxa de juro é bonificada em 25% | 

Segundo refere o Presidente da e redução ou isenção da sisa 
Edilidade paivense, Antero Gaspar, E sata a 
«este empreendimento confirma as e isenção da contribuição predial 
potencialidades do Concelho para até 10 anos 
investimento seguro, às quais se e isenção no Imposto e Selo nas 
aliam os incentivos que a Câmara É o rs 
decidiu dispensar aos investidores operações para habitação própria 

  

interessados, factores que se tém tra- e redução do IRS sobre os juros 
duzido num crescente progresso € de depósitos aa 
num aumento constante do emprego 
evidenciados nas unidades fabris jé Com a C.G.D. vale a pena 
asseguradas e nos contactos em cur : : : 
so para outras». investir em Portugal. 

Apesar de se mostrar optimista o 
E em Presidente da Câmara de Castelo de Consulte qualquer das 

Paiva, salientou que o éxito destes nossas Dependências ou o 
projectos passa necessariamente por Departamento de Emigração 
uma acção de continuidade nos pró- Rua Marechal Saldanha E 
ximos anos, «e não volte a cair na (ao Largo do Calhariz), 5 
cauda do Distrito, sem futuro nem 1109 LISBOA CODEX 

estímulo para as suas gentes». 
Para a Concretização desta acção 

foi assinado um Protocolo de colabo- 
ração, ao mesmo tempo que a escri- 
tura de-aquisição do terreno, entre a 

Câmara e a firma «ARDA - Indústria de Na 
Calçado L.da». 

Este investimento é liderado pelos 
proprietários da fábrica «Basilios», 
sediada em S. João da Madeira, geri- 
da pelo sócio Basílio Dias de Oliveira, AIXA SE RAL 
também presidente da Associação 
Portuguesa das Indústrias de Cal- 2 
cado, Componentes e Artigos de Pele DE EPQO SITOS 
e seus sucedâneos, Vice-presidente 

da Confederação Europeia de Indús- 
tria de Calçado e Presidente do Gru- 
po de Associações Indústriais da Di- 
namarca, Holanda, Grécia, Bélgica, 
Luxemburgo e Irlanda. 
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No Canal de S. Roque 

AVEIRO 
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Camada de óleo 
ameaça viveiros 

Os viveiros abastecidos pelo Esteiro de 
Sá, no Canal de S. Roque, estiveram em 
perigo devido a uma camada de óleo 
encontrada à superficie. Apesar da Capita- 
nia do Porto de Aveiro ter enviado agen- 
tes de fiscalização, ainda não se co- 
nhecem os responsáveis por esta situação. 

O aparecimento, na semana passada, de 
óleo queimado à superfície da água do 
Canal de S. Roque, pôs em perigo os 
viveiros onde se encontram robalos, 

taínhas e outros peixes, que serão afec- 
tados caso não sejam tomadas medidas 
urgentes para evitar este tipo de descar- * 
gas. 

Desta vez não houve problemas de 
maior, não só porque os viveiros são 
abastecidos quinzenalmente, mas também 
porque ao serem abertas as eclusas, 
situadas perto da lota, o óleo depositado 
acabou por ser escoado. Situações desta 
natureza já ocorreram há algum tempo 
&trás com gasóleo, porém feitas as pesqui- 

    

sas, Gs responsáveis não foram encontra- 
dos. 

A proximidade de ofícinas e fábricas 
pode ser a causa para o derramamento de 
produtos poluentes, sem tratamento 
prévio, no canal através dos esgotos. A 
este propósito, os serviços municipaliza- 
dos informaram-nos que íam proceder a 
investigações no sentido de saber qual a 
proveniência destes produtos. Por seu 
lado, a Capitania do Porto de Aveiro 

enviou agentes da secção de fiscalização, 
que apesar de terem precorrido todo o 
canal nada detectaram. 
Um marnoto por nós contactado disse 

que piscicultores já tinham apresentado 
queixa na Câmara Municipal, no entanto 
as entidades responsáveis desconheciam 
a situação. O mesmo marnoto referiu 
ainda que antes das comportas se en- 
contrarem a funcionar, a água estava 
mais limpa e consequentemente os proble- 
mas de poluição eram menores. 

Nas margens do Canal encontram-se vestígios do óleo derramado. 

  

seus quadros: 

participação no capital da empresa. 

— Sever do Vouga.   

Jovem empresa em fase de expansão, admite para os 

Engenheiro 
ou Engenheiro Técnico Mecânico 

para Direcção-Geral da empresa 
Oferecem-se vencimento e regalias acima da média. Possibilidade de 

Os interessados deverão enviar «curriculum» para o Apartado 8   
  

cem estar a surgir com a construção de 
pontes sobre alguns esteiros do Canal de 
S. Roque, que servem a ligação à via 
rápida AveiroVilar Formoso (IP5). A 

construção de uma ponte já foi iniciada, 
mas interrompida devido a protestos, não 
só por parte dos marnotos, mas também 
dos proprietários dos armazéns de sal. E 
que a ponte não tem altura suficiente 
para que os barcos façam a travessia 
quando estão carregados de sal. Estes só 
circulam em marés cheias e nestas con- 
dições a distância entre a ponte e a água 
é apenas cerca de meio metro. Assim, o 
trajecto dos salineiros teria que passar a 
ser feito pela lota, desvio este que se 
traduziria em mais cerca de duas horas. 

Se a salinicultura já está em dificul- 
dades, os problemas parecem não ficar 

por aqui. 

  

    
Poderá vir de uma fábrica, oficina, ou de 
qualquer empresa que labora no local. O óleo 
escorre para uma sargeta e reaparece à su- 

perfície das águas. 

Numa fábrica abandonada, situada nas proximidades do Canal de S. Roque, encontram-se poças 
de óleo espalhadas pelo chão. 

     

      

ESPECTACULAR CONCURSO! 

axMeyer-SOTINAR 
AGORA, AS TINTAS PARA REPINTURA AUTOMÓVEL DÃO FABULOSOS PRÉMIOS! 

MaxMeyer-SOTINAR 
Este Verão, prefira a qualidade da tecnologia italiana de repintura automóvel. 
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(Quatro milhões de contos 
para a sanidade animal 

— anunciou o ministro da Agricultura e Pescas 
na inauguração da Agrovouga 

(Da primeira página) 

A ocasião foi aproveitada para que o 
ministro divulgasse algumas das intenções 
do seu ministério no tocante aos proble- 
mas do aproveitamento do Baixo Vouga 
e, essencialmente, no tocante às diversas 

doenças que têm vindo a afectar o gado 
na região, 

ANÁLISES AO GADO 
VAO SER REALIDADE 

A grande novidade seria o anúncio de 
que acaba de ser estabelecido um proto- 
colo tendo em vista a possibilidade de se 
proceder a análises ao gado na região. 
Com efeito, até ao momento o tempo de 

demora para saber o resultado das análi- 
ses feitas ao gado bovino, em especial o. 
leiteiro, levava meses e, não raro, con- 

duzia a resultados distorcidos da reali- 
dade, conforme foi comentado pelos 
cooperativistas, José Amigo e Pandeirada. 

Para obviar esse flagelo, acaba de ser 

celebrado um protocolo que envolve as 
cooperativas da Lacticoop e Proleite, para 
que procedam às devidas análises nos 
seus laboratórios, o que começará a 
funcionar dentro de duas semanas. 

MEIO MILHÃO DE CONTOS 
PARA INDEMNIZAÇÕES 

Para os produtores em vias de ver o seu 
contigente de gado abatido, ficou a     
    

  

; 

JORNADAS TÉCNICAS 

  

Dr. Girão Pereira, presidente da Câmara Municipal de Aveiro, 
eng.º Carlos Maia, da Direcção Regional de Agricultura da Beira Litoral, 
Oliveira e Costa, secretário de Estado para os Assuntos Fiscais, Alvaro 
Barreto, ministro da Agricultura e Pescas, Sebastião Dias Marques, 
governador civil de Aveiro e eng.º Carlos Santos, da Comissão 
Organizadora da Agrovouga. 

promessa de que se vai tentar pagar as 

indemnizações no mais curto espaço de 
tempo possível. 

Álvaro Barreto considerou que tal me- 
dida vai ser possível, graças a uma verba 
de meio milhão de contos que estará 
disponivei dentro de pouco tempo, salien- 
tando ainda que se prevê a quantia de 4 
milhões de contos para aplicar no campo 
da sanidade, nomeadamente no combate 
à peripneumonia e peste suína africana. 
Quem, tudo o indica, não será indmeni- 

zado ou compensado, serão os produtores 

de batata. Recorde-se que, recentemente 
as batatas foram afectadas por uma praga 
que prejudicou consideravelmente a 
produção, na zona de Aveiro, e os seus 
produtores que assim ficam com os inves- 
timentos comprometidos. 

Nesse capítulo. Alvaro Barreto, afirmou 
que «só se pode conceder subsídios pe 
rante situações declaradas de calami- 
dade», salientando que o governo não 

pode ajudar em casos isolados e pontuais, 
sob pena de vir a incorrer núm aproveita- 
mento abusivo do sistema. 

  

Atrelagens ainda rodam 

  

   

Escolhidas as melhores atrelagens 
Na Agrovouga/89 efectuou-se o 

concurso de atrelagens, organizado 
pela Associação de Criadores de 
Cavalos de Aveiro. 

Na modalidade de «atrelagem com 
dois cavalos», o prémio foi atribuído 
ao conjunto apresentado por António 
Castro. 

Na outra categoria, «atrelagem de 
1 cavalo», o primeiro lugar foi para 
António Castro, seguido de Artur 

   
& 

   

Um aspecto da visita ao certame. 

Resende. 

Recorde-se que, com o surto de 
peripneumonia que tem vindo a atin- 
gir o gado bovino nos últimos anos, 

os equinos e todo o universo que se 

concentra à sua volta têm vindo a 

adquirir um estatuto de «vedetas» na 
Agrovouga, atraindo um público que, 

para além de entusiasta, têm vindo a 
aumentar de ano para ano. 

  

No stand do «Diário de Aveiro», o ministro da Agricultura e Pescas, Álvaro 
Barreto, cumprimenta o jornalista Arménio Bajouca.    
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O ministro da Agricultura, Pescas e Alimen- 
tação, Álvaro Barreto, com o «Diário de 

Aveiro». 

   

BOMBEIROS DE ESTARREJA 
DUAS SAÍDAS NO FIM-DE-SEMANA 

Um ferido é o balanço de um 
acidente de viação, ocorrido 
ontem pela 1,28 horas, em Avan- 
ca, que envolveu uma motorizada. 
O ferido, o condutor da motori- 
zada, Ulisses Ascenção Antunes, 
residente em Lobão, Avanca, foi 
transportado ao Hospital de Estar- 
reja, pelos Bombeiros de Estar- 
reja. 

Os mesmos bombeiros trans- 
portaram tambem ao hospital de 
Estarreja Artur Martins, de, 42 
anos, funcionário da Câmara de 
Estarreja, vitima de uma queda. 

Artur Martins, que se encon- 
trava a trabalhar numa constru- 
ção, caiu do telhado, tendo prova- 
veimente sofrido fractura da co- 
luna. Foi posteriormente transfe- 
rido para o Hospital de Aveiro. 

MOTOR CAIU-LHE EM CIMA 

Gualter da Silva Fernandes, de 
26 anos e residente em Loureiro, 
Oliveira de Azeméis, deu entrada 

no Hospital de S. João da Madeira, 
tendo depois sido transferido para 
o Hospital de Santo Antônio, no 
Porto, com fractura de cráneo. 

Gualter Fernandes | encontra- 
va-se a trabalhar no fundo de um 
poço quando o motor de tirar 
água lhe caiu em cima, provocan- 
do-lhe traumatismo craneano. 

Os Bombeiros de Oliveira de 
Azeméis tomaram conta da ocor- 
rência. 

DOIS FERIDOS EM ACIDENTE 

Dois feridos é o balanço de um 
acidente de viação, que se verifi- 
cou no Lugar do Alto da Ponte, S. 
João da Madeira, que envolveu 
uma motorizada e um automóvel. 

Os feridos seguiam na motori- 
zada e são Mário Soares da Silva 
Santos, de 22 anos, residente em 
Ponte, que foi transportado vara o 
Hospital de S.to Antônio, no - Porto, 
com diversas queimaduras, em 
virtude do veiculo em que seguia 
se ter incendiado. 

Consigo seguia Manuel Augus- 
to Teixeira Pedrosa, de 17 anos, 
também residente em Ponte, que 
ficou internado no Hospital de S. 
João da Madeira, com fracturas 
num braço e numa perna. 

Os Bombeiros de S. João da 
Madeira tomaram conta da ocor- 
rência.      



  

VAGOS 

Candidata pelo CDS em Vagos 

Alda Vítor 

Entrevista de Eduardo Jaques 

ataca gestão social-democrata: 

João Rocha 

sem estofo para presidente 
Apesar de faltarem ainda alguns meses 

para as eleições autárquicas, o concelho de 
Vagos, desde sempre o mais problemático e o 
mais polémico em questões partidárias, volta 
a estar em foco. Motivo: a candidatura de 
Alda dos Santos Vitor, que depois de nove 
anos no Poder (de 1976 a 1985), cedeu nas 
últimas eleições ó lugar a João Rocha, e 
ressurge agora com fortes probabilidades de 
retomar, como diz, o «comboio perdido». 

Entrevistada pelo «DA», a ex-presidente 
deu conta do seu programa de acção para os 
próximos quatro anos, muito embora se es- 
cusasse, como é óbvio, a divulgar alguns dos- 
projectos que possui em carteira. 

«O lema da nossa campanha eleitoral será 
“fazer do concelho de Vagos um concelho 
verdadeiramente europeu". Daí ter projectos 
adequados para os próximos quatro anos 
que, como é óbvio, não poderei ainda divul- 
gar. No entanto, levar a água a todo o 

concelho será uma das minhas grandes preo- 
cupações, cujo projecto já foi iniciado no 
meu tempo, aproveitando ao máximo todos 
os subsídios da CEE, e ainda a conclusão da 
rede viária do concelho» — referiu Alda dos 
Santos Vítor. 

A antiga autarca, que no último mandato 
em que foi eleita se viu confrontada com 
problemas no seio do seu partido de sempre 
— o CDS —, reconhece, no decorrer da en- 
trevista, que nunca houve verdadeiramente 
os problemas que se diz terem existido. 

TRAIÇÕES E BOATOS 

Para Alda Vítor «o CDS foi sempre o 
partido a que pertenci, e só a velhacaria que 
alguns me disseram me obrigaram a afastar». 

Campanha de calúnias e ataques pessoais, 
foram então o «prato forte» da política local, 
que conduziram aquela ex-presidente a 

meter-se de novo nos meandros eleiçoeiros. 

Como agora refere «não podia ficar indi- 

ferente aquelas malévolas críticas, de que me 

sentia inocente, e como não podia ir como 

independente, como era o meu desejo, tive de 

pedir apoio a outro partido». 

O outro partido foi o PPM, a quem Alda 

Vítor se sente reconhecida, dado que «pres- 

tou um grande serviço a Vagos ao apoiar-me 

na altura». 

De resto, segundo assegura aquela ex-au- 
tarca, «se não fosse a tal velhacaria que me 
fizeram alguns indivíduos que na altura se 

* diziam CDS e hoje o traíram, a Câmara de 
Vagos nunca deixaria de ser dirigida pelo 
CDS». E cheia de convicção: «E sendo assim, 
onde é que estaria hoje o concelho de Va- 
gos?». 

Peremptória, Alda Vítor diz ainda ter sido 
perdido o comboio, se bem que não por culpa 
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sua. «Se ganhar as eleições, como espero, 
pois o povo do concelho de Vagos já abriu os 
olhos, penso que ainda o vamos apanhar, 
reatando a grande viagem que em tempos 
iniciei, no desejo profundo de resolver os 
problemas e acudir aos anseios de toda a 

população». 

CRÍTICAS A JOÃO ROCHA 
Nesta sua primeira entrevista pré-eleito- 

ral, Alda Vítor ainda critica o actual presi- 
dente da Câmara, cuja gestão social demo- 
crata está longe de ser, como referiu, uma 
gestão capaz. 

«Pessoalmente, e pela experiência que 
tive ao longo destes quatro anos como 
vereadora, reconheço infelizmente que o dr. 
João Rocha, tal como eu sempre pensei, não 
esteve à altura do cargo para que foi eleito» 
— assegura Alda Vítor, demonstrando que 
«teve de socorrer-se de um gabinete de 
Lisboa, a quem a Câmara paga até para 
conseguir audiências ministeriais e até nas 
direcções-gerais, pois ele sozinho não as 

consegue». 
Ainda segundo a antiga presidente, o 

simples facto de contratar secretárias para 
atender os munícipes «não cabe na cabeça de 
ninguém», dado que, algumas vezes, os 
munícipes «não são recebidos mesmo com 
audiências marcadas». Por outro lado, ainda 
segundo Alda Vítor, não é correcto que se 
faça da Câmara a sede de um partido político 
«como está a acontecer». 

Em conclusão: «Julgo que o actual pre- 
sidente da Câmara não tem estofo para 
desempenhar o lugar, mesmo com muletas». 
E quanto a virtudes que possa ter, Alda Vítor 
diz simplesmente que lhe desconhece tais 
atributos. «Não pode ter virtudes quem não 
sabe ser agradecido» — refere a terminar. 

  

Em Vagos 
  

HIPER 
SEGURANÇ 
DO 
AUTOMOBILISTA 
Num automóvel, nem só o motor é importante. 
Os pneus. esses, também só lhe obedecem se es- 
tiverem em perfeito estado de conservação. 

São eles que o agarram à estrada. Deles depende 

asua segurança, asua vida. No entanto, são os pfi- 

meiros a sofrer com a pouca atenção que você lhes 

dispensa, além de que transmitem esse malatodos 

os órgãos mecâniços do automóvel que tanto quer 

preservar. É aí que começam os custos. 

Custos que nós, Hiperpneus de Aveiro, lhe quere- 

mos evitar. Salvamos-lhe a bolsa. Salvamos-lhe 

a vida 
Consulte-nos para a escolha correcta dos seus 

pneus, para o conselho em manutenção. 

Saiba quanto pode poupar na utilização 

atempada dos nossos serviços, da 

nossa experiência e tecnologia 
Deixe-nos olhar pela sua 

segurança 
Afinal, estamos tão perto de si 

     

ques 
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Ano escolar 

Inicia-se 

sem problemas 
— C+S repartida 

por três edifícios 

Enquanto anova escola C+S de Vagos não ficar pronta, 

cerca de 450 alunos vão ter de frequentar aquele ensino em 

três locais diferentes — na própria Escola, no quartel dos 

Bombeiros Voluntários, e nas instalações da paróquia 
(salão de festas). 

Esta pequena contrariedade, que certamente não vai 
influenciar grandemente o ritmo normal dos trabalhos 
escolares, foi a solução encontrada pelos responsáveis 

escolares, que em colaboração com aquelas entidades do 
Município, resolveram a falta de instalações resultante da 
não entrada em funcionamento do edifício ainda em cons- 

trução. 
Relativamente perto do edifício da escola, as instala- 

ções cedidas vão obrigar a uma redobrada vigilância aos 
alunos, que têm pelo meio a EN 109, numa zona onde o 
afluxo de trânsito é particularmente intenso. 

Sabemos que foi pedida a colaboração da GNR no 
sentido de efectuarem no local algum controlo ao trânsito 
automóvel, em particular à saída do termo das aulas, evi- 
tando desta forma que o perigo ronde o local e traga 
amargos dissabores aos alunos mais atrevidos. 

Sobre a construção da nova escola, de momento en- 
contra-se em bom ritmo, se bem que a 2.2 fase (acaba- 
mentos) ainda não tenha sido entregue, em virtude da 
anulação do respectivo concurso público. 

Segundo apurámos o facto ficou a dever-se ao elevado 
montante das propostas apresentadas pelas duas firmas 
concorrentes — Severo de Carvalho e Pontave. Um novo 
concurso já foi entretanto aberto. 

Este contratempo vai prejudicar seriamente os prazos 
para a conclusão da obra, que não ficará concluída, 
segundo pudemos confirmar, até final do corrente ano, 
como era desejo do actual presidente da Câmara, que 
estaria eventualmente interessado em «usar» O novo 
empreendimento escolar na sua campanha eleitoral. 

Refira-se a propósito que a nova escola C+S de Vagos 
muito deve ao actual Executivo camarário, que durante o 
presente mandato mostrou particular interesse e empe- 
nhamento na resolução de um problema que se vinha 
arrastando desde há vários anos. 

a 

    E. Jaques 
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AUTOMOBILISMO — FÓRMULA UM / Grande Pré 

Prost venceu 

quando já não esperava 

  

O francês Alain Prost, em MeLaren- 
“Honda, aproveitou ontem o azar do bra- 

sileiro Ayrton Senna, campeão mundial 
e seu companheiro de equipa, para ven- 

cer o Grande Prémio de Itália de Fór- 
mula Um, disputado no circuito de 
Monza. 

Senna, que largou da «pole position», 
dominou a corrida de Monza até à qua- 
dragésima quinta volta, a oito do final, 
quando foi obrigado a abandonar por se 
ter rebentado o radiador esquerdo do 

seu McLaren e, consequentemente, se 
ter «partido» o motor Honda V10. 

Rodando muito longe do campeão do 
mundo, Prost, que acabara de se de- 
sembaraçar dos Ferrari do inglês Nigel 
Mansell e do austríaco-Gerhard Berger, 
encontrava-se na segunda posição quan- 
do foi «obrigado» a herdar a liderança da 
corrida, chegando a uma vitória que, cer- 
tamente, já não estaria nos seus planos. 

Aproveitando bem a «pole position», 

o brasileiro tomou de imediato o co- 
mando da corrida, sendo seguido ao fim 
da primeira volta por Berger, Mansell e 
Prost, enquanto o Williams-Renault do 
belga Thierry Boutsen era quinto e o 
Benetton-Ford do italiano Alessandro 

Nannini se encontrava na sexta posição. 
À quinta passagem pela meta, en- 

quanto Senna já dispunha de um avanço 
de 3,2 segundos em relação a Berger, 
então segundo classificado, Prost sentia 
dificuldades em defender o seu quarto 

« lugar, sendo muito pressionado por 
Boutsen. 

Consolidando o seu incontestado do- 
mínio, o campeão mundial ia gradual- 
mente estabelecendo um novo melhor 
tempo por volta, distanciava-se dos seus 
mais directos adversários e, muito atrás, 
o líder do Mundial tentava a ultrapas- 
sagem a Mansell, que se debatia com 
alguns problemas no seu Ferrari. 

Mansell, que na próxima temporada 
será companheiro de equipa de Prost na 
Ferrari, facilitou a ultrapassagem ao 

francês e acabaria por desistir pouco 
depois, após ter visto Boutsen tomar-lhe 
o quarto lugar. 

A meio da prova, Senna comandava 
com o à-vontade que permitiam os seus 
11 segundos de avanço sobre Berger e 20 
sobre Prost, mas, à quadragésima volta, 
o McLaren-Honda do «professor» apro- 

(Cont. na página 18) 

  

O triângulo da morte 

para automóveis 
não é tão misterioso 

como parece... 
Actualmente milhares de carros pesados 

e ligeiros desaparecem sem deixar rasto nas 
estradas da Argentina, Brasil e Uruguai. Só 
nos últimos seis meses 2.300 reboques e 
camiões «perderam-se» no Brasil. 

Não significa isto que algo de sobrena- 
tural aconteça neste «triângulo da morte», 
trata-se simplesmente do roubo organizado 
de viaturas, negócio de elevada envergadura 
internacional. O trajecto percorrido pelos 
carros roubados é, conforme se viria a 
«concluir, curto. Apenas até ao vizinho Pa- 
raguai, só que, uma véz chegado ali, pouco há 
a fazer. Naquele país para se registar um 
veículo basta apenas a presença de uma 
testemunha. Ê 

Histórias sobre o desaparecimento de 
carros é o que mais há no célebre «triângulo 
da morte». E, a verdade é que como em tudo 
há sempre um ou outro felizardo. Assim 
aconteceu com o dono de um stand da «Mer- 
cedes» em Montevideu a quem também rou- 
baram o carro. Só que desta vez quem ficou 

mal foram os ladrões. As suas relações em 
Assunção valeram-lhe a descoberta do carro 
em menos de dois dias e a condenação dos 
responsáveis, ainda que pouco representa- 
tivos da verdadeira mafia automobilística que 

se encontra por detrás deste negócio.: A 
esmagadora maioria das pessoas roubadas 
não tem, no entanto, qualquer hipótese de 
recuperar as suas viaturas e o negócio 
continua a prosperar. 

Segundo as estimativas mais modestas 
nas estradas do Paraguai circulam pelo 
menos 200 mil carros roubados no Brasil. 
Outros tanto são de origem argetina ou 
paraguaia. Mas a perda material não é o único 
aspecto que preocupa as populações. A 
agravar o problema juntam-se ainda os aci- 
dentes pessoais — assaltos, perseguições, 
tiroteios, raptos e vítimas. Só nos últimos 

dezoito meses morreram no Brasil, em se- 
quência de roubos, 130 motoristas de 
camiões e mais de três dezenas desapare- 
ceram. 

De acordo com os dados recolhidos pela 
polícia, o negócio está estreitamento ligado 
ao comércio da droga, com a qual os novos 
donos e revendedores pagam os carros rou- 
bados no exterior. 

O problema assume tais proporções que 
se transformou num escândalo mesmo no 
Paraguai, país onde até há pouco era 
conhecido como um paraíso para os tra- 
ficantes. 

Depois do golpe ocorrido em Fevereiro 
último surgiram algumas esperanças de uma 
maior acção por parte das autoridades. 
Setecentos carros roubados foram devol- 
vidos desde então ao Brasil e o controlo 
sobre carros estrangeiros aumentou subs- 
tancialmente. Vamos ver quem terá mais 
força, se a corrupção se os seus saneadores. 

Alexandre Karmen 
no Rio de Janeiro 

DESPORTO 
  

de Itália 

  
  

Júlio Iglésias entusiasma 
mais de 20 mil pessoas na Maia 

Mais de 20 mil pessoas obrigaram sábado, 
na Maia, arredores do Porto, o cantor Júlio 
Iglésias a cinco «encores», cantados em 
uníssono, no concerto que o «top seller» 
mundial deu no estádio local. 

Durante mais de duas horas Júlio Iglésias, 
que cantou cerca de quatro dezenas das suas 
mais conhecidas canções, entusiasmou a 
assistência, maioritariamente constituida por 

elementos do sexo feminino. 
«Jalisco», «Bamboleo», «El Amor, «Mo- 

mentos», «Hey», «Amapola», «Quizas, Qui- 
zas, Quizas», «Três Palabras», «La Bamba», 
«Aquarela do Brasil», «My Love», várias can- 
ções de Nat King Cole e a portuguesíssima 
«Coimbra» foram alguns dos temas que 
puseram a assistência a cantar e a dançar. 

O cantor apresentou também, pela pri- 

meira vez em Portugal ao vivo, alguns dos 
temas «pou-pourri», em espanhol e francês, 
do seu último trabalho «Raices». 

O espectáculo terminou em delírio com a 
assistência a obrigar Iglésias a vários «en- 
cores», um dos quais «Coimbra» de joelhos, 
no que o cantor considerou como «home- 
nagem» a Portugal e à cidade do Porto. 

Júlio Iglésias tem mais de 60 álbuns 
editados em várias línguas e cerca de 130 
milhões de discos vendidos. 

Durante a sua estada no Porto, Iglésias 
recebeu um disco de platina da CBS pelas 
vendas em Portugal do álbum «Raices» e 
patrocinou a apresentação mundial do per- 
fume «Only», para mulheres, que dentro de 
dias será lançado em cerca de 60 países. 
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JORGE RODRIGUES 
SAGROU-SE 

MISTER PORTUGAL-89 

O atleta Jorge Rodrigues sagrou-se 
«Mister» Portugal-89 em Culturismo, ao 

vencer o Campeonato Nacional da moda- 
lidade, realizado em Portimão. A prova foi 
organizada pela Federação Portuguesa de 
Culturismo com a colaboração da Asso- 
ciação Portuguesa de Fisiculturismo, des- 
tinando-se ao apuramento dos atletas que 
representarão Portugal nas competições 
internacionais agendadas para 1990. 
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JOVENS BALEADOS 
NA SERRA DA AGRELA 

Dois jovens foram sábado à tarde atin- 
gidos a tiro quando se encontravam com 
prostitutas na Serra da Agrela, Santo 
Tirso, disse fonte da PSP. José Miguel dos 
Santos Pinto, 17 anos, empregado de bal- 
cão, e Manuei Fereira Rocha, 23 anos, 
deiro, ambos residentes no Porto e sol- 
teiros, estão gravemente feridos no 
Serviço de Urgência do Hospital de S. 
João, Porto. Os dois jovens declararam à 
PSP do Porto que os autores dos disparos 
de pistola são «proxenetas que habitual- 
mente deambulam por aquelas redonde- 
zas». 
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DIABETES REÚNE EM LISBOA 
QUATRO MIL ESPECIALISTAS 

Quatro mil especialistas em diabetes, 
de vários países do mundo, participam em 
Lisboa na XXV reunião anual da Asso- 
ciação Europeia para o Estudo da Doença, 
que terá lugar de 19 a 23 deste mês, na FIL. 
A sessão de abertura contará com a pre- 
sença do Presidente da República e da 
ministra da Saúde, entre outras perso- 
nalidades convidadas. A reunião científica 
é subordinada ao tema «Novos conceitos 
no tratamento do doente diabético com 
complicações». Entre outros temas de- 
baterá estratégias para tratamento dos 
doentes obesos, colesterol nos diabéticos, 
a perca da visão, a acção da insulina e a 
genética neste tipo de doenças. A diabetes 
é considerada, nos países industrializados, 
uma das grandes causas de doença 
crônica e morte prematura. E considerada 
a maior causa isolada de cegueira em in- 
divíduos em idade laboral. 
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ATINGIDA A TIRO POR UM IRMÃO 

Uma mulher está em estado crítico no 
Hospital de S. João, Porto, vítima de dois 

tiros de espingarda caçadeira desferidos 

  
SEGUNDA-FEIRA, 11 DE SETEMBRO DE 1989 DIÁRIO DE AVEIRO 

Gatas borralheiras 
do século XX 

Gatas borralheiras sem sapatinho de 
cristal eis como poderiam ser chamadas 

as empregadas domésticas do Kuwait, a 
maioria delas estrangeiras, as quais são 
sujeitas a toda a espécie de maus tratos. 

Mensalmente, na Embaixada do Sri 
Lanka, mais de três centenas de queixas 
são apresentadas devido a violação de 
contratos, humilhações, agressões e até 
torturas. “ 

O caso de Bala Humari, m dos ses- 
senta processos actualmente em tribunal 
é elucidativo. Com 22 anos de idade, 
aquela jovem cingalesa deu entrada no 
hospital com marcas de maus tratos e 
lesões em 83 zonas do corpo. Trata-se, 
sem dúvida, de um caso gritante mas 
nem de longe raro, de tratamento cruel: 

Actualmente, mais de um milhão e 
meio de mulheres trabalham como em- 
pregadas domésticas nos Estados do 
Golfo, a maioria delas emigrantes dos 
países do sul e sueste asiático. 

Traia-se da maior fatia, mas também 
a mais mal paga e destituída de toda a 
espécie de direitos, da totalidade dos 
trabalhadores emigrantes, seis milhões e 
meio de estrangeiros provenientes de 
todo o mundo que partiram para 0 «El- 
dorado do petróleo» em busca de melhor 
sorte. 

Os imigrantes — cidadãos de um total 
de 120 países do mundo — representam o 
grosso da mão-de-obra do Omã, Arábia 
Saudita e Bahrein, enquanto que no 
Qatar, Emiratos Árabes Unidos e Kuwait 
constituem mesmo a maioria da popula- 
ção. 

Ainda há vinte anos apenas, os 
Estados do Golfo pertenciam à periferia 
miserável e atrasada do planeta. O enri- 
quecimento impetuodo da região, devido 
ao «boom petrolífero», e à criação de 

  

infra-estruturas económicas e sociais, 
em zonas praticamente destituídas de 
tudo, deram origem a um afluxo de mão- 
-de-obra estrangeira, 

Esta «importação de cérebros e bra- 
ços» resolveu o problema da mão-de-obra, 
mas provocou, ao mesmo tempo, um 
grande número de outros, afirmam os 
sociólogos. Hoje em dia, os governos da 
região têm de enfrentar toda uma série 
de questões inadiáveis, tais como a da 

em excessiva de estrangeiros 
no total da população, a questão da 
regulamentação do afluxo desses estran- 
geiros, o combate à imigração ilegal e a 
questão do estatuto social e político dos 
estrangeiros e da sua composição de 
acordo com as nacionalidades, Estão a 
ser desenvolvidos grandes esforços para 
levar a população local a ter uma parti- 
cipação mais ampla nas actividades 
laborais. Assim, nos últimos 15 anos, os 
países do Golfo despenderam 64 mil mi- 
lhões de dólares com a preparação e 
ensino de quadros nacionais, mas, atê 
hoje, não se deram progressos notórios. 
Ao que parece, não irão conseguir di- 
minuir a sua dependência da mão- 
-de-obra estrangeira, num futuro 
previsível. As generosas dádivas do 
Estado e a grande difusão de uma 
psicologia consumista fizeram do tra- 
balho algo não obrigatório, para muitos 
cidadãos do países da região. Pelos 
vistos, apelos, como o que foi feito pelo 
ministro do Planeamento do Kuwait, 
Abdurrahman Al-Avadi, vo declarar que 
«as mulheres kuwaitianas deveriam tra- 
balhar mais em casa», não ajudam a 
alterar a situação. 

Mas, mesmo assim, mantém-se in- 
tenso o «comércio» de empregadas, 
«mancha vergonhosa no rosto da so- 

ciedade kuwaitiana», como escreveu um 
jornal local. 

Aquele mesmo jornal alertava, aliás, 
para um outro problema grave relacio- 
nado com este assunto. O facto é que a 
maioria destas pessoas além de serem 
estrangeiras, com uma cultura diferente 
como é natural, são na maioria dos casos 
analfabetos. Ora, são elas que educam, 
em primeiro lugar, as crianças árabes. 

Esta «invasão cultural» das empre- 
gadas domésticas levaria o jornal «AL 
Halidj» (Emiratos Árabes Unidos) a 
alertar para as marcas profundas que 

Tustrativo das diferenças culturais é 
o facto de 87 por cento da totalidade dos 
crimes registados nos países do Golfo 
serem cometidos por estrangeiros. Isto 
porque violam os princípios definidos 
pelo Xariato ou a legislação islâmica, que 
proibe, por exemplo, o consumo de be- 
bidas alcoólicas, as relações extra-con- 
jugais, roupas femininas «indecorosas», 
etc.. Entre este género de crimes estão 
incluídos também, por exemplo, o nas- 
cimento de um filho natural ou o fumar 
na rua, durante o Ramadão. 

Durante os anos do «boom petrolí- 
fero», as empregadas domésticas pas- 
saram a ser um elemento integrante do 
modo de vida dos habitantes do Golfo. Os 
novos apartamentos e vivendas já eram 
construídos com quartos, alas e insta- 
lações sanitárias separadas para elas. 
Ainda hoje, nos Emiratos Árabes Unidos 
e no Kuwait, cada família conta, em 
média, com os serviços de duas empre- 
gadas que desempenham todos os tra- 
balhos mais pesados por um salário 
mínimo. 

Igor Kuznetsov 
no Kuwait   

Pesticidas, crescimento urbano e ambiente deteriorado 
  

Há cada vez menos cegonhas 
brancas em Portugal 

cados 113 casais, contribuindo a reserva 
natural do Paul de Boquilobo, no concelho da 
Golegã, e integrada da rede internacional de 
reservas da biosfera, como importante nú- 
cleo de protecção desta ave migratória. 

Neste distrito ribatejano, a maior colónia 
está concentrada em Coruche (48), seguindo- 
-se Benavente (22) e Chamusca (17). 

A limpeza das terras de insectos, répteis, 
crustáceos e moluscos são algumas das con- 
tribuições, da cegonha branca em defesa das 
culturas. 

Enquanto no distrito de Setúbal a ce- 
gonha desapareceu de alguns locais, alta- 
mente poluídos, no distrito de Castelo 
Branco e após «largas décadas de acentuado 
declínio», esta ave migratória parece «ter 
invertido essa tendência», refere a associa- 
ção ecologista. 

Nos concelhos de Castelo Branco, Ida- 
nha-a-Nova e Vila Velha de Ródão verifica-se 
um ligeiro aumento da população. 

Apenas em Penamacor se regista uma au- 
sência total da cegonha. 

Recentemente, a passagem de um elevado 
número de cegonhas brancas pela Ilha de 
Chipre, na Direcção da Península Ibérica, no 
seu caminho para África, levou especialistas 
locais em ornitologia a afirmar que o con- 
tinente europeu terá este ano um Inverno 
rigoroso. 

Esta observação feita por especialistas 
em Ornitologia parte do facto de não ser 
normal a passagem de tão elevado número de 
cegonhas pela Ilha de Chipre nesta altura do 
ano o que poderá anunciar a chegada pre- 
matura do Inverno. 

viagem que inicia no Verão da Europa Oci- 
dental para o Norte de África. 

Um trabalho elaborado pela Associação 
Nacional de Conservação da Natureza 
(QUERCUS) indica que esta ave migratória já 
não existe nos concelhos de Sesimbra, Seixal, 
Barreiro, Moita e Montijo e em toda a zona 
oeste dq concelfio de Setúbal e Palmela. 

«O desaparecimento deveu-se à grande 
pressão humana que motivou alterações 
profundas dos biotipos onde esta ave ha- 
bitava», refere um trabalho da QUERCUS 
relativo ao recenseamento da cegonha 
branca no distrito de Setúbal. 

Sendo uma ave que necessita de espaços 
abertos aliados à existência de zonas 
húmidas, a sua presença é particularmente 
notada em Alcácer do Sal, que dispõe da 
maior colónia do País. 

Nesta região do distrito de Setúbal 
verifica-se que o número de indivíduos in- 
vernantes não seguem por vezes a sua rota 
tradicional através do estreito de Gibraltar, 
em direcção a África, antes ficando na zona 
de Alcácer do Sal, «espalhando-se» pelas 
reservas naturais do estuário do Sado e Vale 
do Tejo. : 

«A eucaliptação crescente, a drenagem de 
algumas zonas húmidas e a poluição» são 
elementos apontados pela QUERCUS para o 
afastamento da cegonha branca de zonas 
onde teve já grande influência. 

No recenseamento feito em 1988 da ce- 
gonha branca foram registados 233 ninhos 
em Alcácer do Sal, contra 54 em Santiago do 
Cacém e 37 em Grândola. 

No distrito de Santarém foram identifi- 

O uso de pesticidas, b crescimento ur- 
bano e a deterioração do ambiente estão a 
destruir progressivamente a população de 
cegonhas brancas, encaradas em Portugal 
como símbolos da consciência ecológica. 

Apesar de existirem algumas variações 
regionais, esta ave migratória é um impor- 
tante indicador das alterações climáticas na 

por um irmão, no lugar de Santo André, 
Montalegre, disse fonte da GNR. Ana dos 
Santos Damião, 49 anos, solteira, domés- 
tica, foi baleada por João Vaz Damião, 56 
anos, viúvo, agricultor, que foi detido pela 
Guarda Nacional Republicana e declarou 
que a irmã praticou contra ele «abusos de 
confiança» e «furto de roupa».       
Candidatos do PS vão assinar 

contrato-promessa 
para criação 

da Área Metropolitana do Porto 
O candidato socialista à presidência do 

Município portuense, Fernando Gomes, 
anunciou ontem que «os candidatos do PS às 
Câmaras do Grande Porto vão assinar um 
contrato-promessa para criação da Área 
Metropolitana». 

Fernando Gomes, em entrevista no Porto 
ao espaço «Contra-Ataque» da Rádio Nova, 
acrescentou que a não criação até ao 

momento desta região administrativa se 
deveu à falta de vontade política dos autarcas 
dos concelhos da área. : 

«A criação da Área Metropolitana do 
Borto significa um entendimento para se 
desenvolverem projectos que interessem a 
todos os concelhos», sublinhou o ainda 

eurodeputado. 
A este propósito, Fernando Gomes decla- 

rou que, caso não seja eleito presidente 
da segunda maior Câmara do País, vai con- 
tinuar como deputado no Parlamento de 
Estrasburgo. 

O Porto é, segundo o entrevistado, «uma 
cidade de província no panorama europeu e 
que vive do passado e não do presente, apesar 
de ser a área mais dinâmica do País a”nível 
económico e cultural». 

O eurodeputado, que não divulgou nomes 
da sua lista, criticou a atitude do PSD para 
com Fernando Cabral, «sinal da falta de diá- 
logo e guerras mesquinhas no interior do: 
partido».
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Agrovougaih 
o embrião 

    

E. tem sido o ca- 
minho percorrido pela 
Agrovouga, até à pre- 
sente edição. Anos que 
não têm sido fáceis e, 
por isso, muito maior 
o seu mérito ao sobre- 
viver de forma a che- 
gar aos 14 anos de 
existência e gritar: 
«Estou para dar e du- 
rar». 

Não comporta ainda 
o dimensionamento 
que todos anseiam, 
não acabaram as fa- 
lhas e também não ter- 
minaram os proble- 
mas. Nada disso pode- 
ria terminar quando se 
comporta a ambição 
de crescer cada vez 
mais. Importa-lhe, so- 
bretudo, funcionar na 
inconfundível cumpli- 
cidade de motiva- 
da/motivador de toda 
uma realidade, pre- 
sente e futura, que 
explode em seu torno, 
obrigando-a a uma di- 
nâmica de crescimento 
constante. 

O próximo passo, a 
internacionalização, 
não é uma simples 
vontade, um mero mo- 
dismo dos seus men- 
tores. Trata-se do ne- 
cessário reflexo do 

   

  

  

meio que a cerca. Toda 
a região de Aveiro é 
hoje «internacional», 
no sentido em que não 
se fechou na con- 
templação do umbigo 

“do passado e, antes, 

  

    
procurou sempre en- 
cetar rumos para além 
de si própria. 
Agrovouga/89 é, 

desde sábado, a Agro- 
vouga/90 em embrião 
de esperança. 
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A Banda 
Amizade 
deu o toque 
musical à 
cerimónia de 
inauguração 

do certame. 

    

   

    

   

  

     

      
    
  

  

    

  
CONVIDANDO-OS A VISITAR A CIDADE 

A CÂMARA MUNICIPAL 

SAÚDA OS VISITANTES DA 

                                                            

   

  

DE AVEIRO 

AGROVOUGA/89 
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da Vaca Leiteira   
X Concurso Nacional 

  
  

  

No âmbito da Agrovouga, efectuou-se 
o X Concurso Nacional da Vaca Leiteira, 
cujos resultados foram dados a conhecer 
no passado sábado. 

Apesar do surto de peripeneunomia e 
outras doenças - que têm vindo a afectar 
o gado bovino em Portugal - ter impedido 
a presença do gado concorrente no cer- 
tame, o concurso não deixou de se efec 
ruar 

Para o efeito, um júri percorreu o país, 
classificando as vacas leiteiras nos seus 
próprios estábulos. 

A classificação foi a seguinte: 

  

1.º classe - 12 secção: 
1.º - vaca n.º 5304669, de Afonso S. 

Paisana, Caneças; 
2º - n.º 5304702, de J.M. Arriaga 

Cunha, Sintra; 
3º - n.º 6895714, de Paulus Heems- 

kerk, Ferreira do Alentejo; 

1.º classe - 2.º secção: 
1º - n.º 1231436, de Joaquim Freitas 

Pereira, Penafiel; 
2* - n.º 6453246, de Carolina A. 

Fernandes, Beja: 
3.º -n.º 1735146, de Joaquim Freitas 

Pereira, Penafiel; 

  

1.º classe - 3.º secção: 

1º - nº 5393891 

Cunha, Sintra; 
2º - nº 5319772 

Cunha, Sintra; 
3º -nº 3284831 - Joaquim F. Afonso, 

Pombal; 

JM. Arriaga 

JM. Arriaga 

  

2º classe - 1.º secção: 
1.º -n.º 5304664 - Afonso S. Paisana, 

   - n.º Al74466, de Joaquim E Pe- 

reira, Penafiel, 
3” - nº Al74459, de Joaquim E 

Pereira, Penafiel; 

2.º classe - 2.º secção: 
1.º -n.º 1231436, de Joaquim F. Perei 

ra, Penafiel, 
2º - nº 3344267, de António M.B. 

Sousa, Figueira da Foz; 
ge nº 1735146, 

Pereira, Penafiel; 

  

de Joaquim E 

2º classe - 3.º secção: 
1º - nº 5303891, de JM. Arriaga 

Cunha, Sintra; 
2º- n.º 3284831, de Joaquim E Afon: 

so, Pombal; 
3º - nº 5319772, de J.M. Arriaga, 

Sintra; 

3º classe 

- Direcção Regional de Agricultura (DRA 

de Entre Douro e Minho: 
12 - nº 1231436, de Joaquim E 

Pereira, Penafiel; 
2* - nº 1735146, de Joaquim E 

ferreira, Penafiel; 

   

  

DISTRITO DE AVEIRO 

economia nacional. 

indústrias. 

niveis, das mais elevadas do Pais. 

internacional 

rantes e desporto ao ar livre. 

nomia e progresso. 

nacional   
Localizado no Centro do Pais, o que lhe permite uma excelente 

situação do ponto de vista de ligações entre o Litoral, o Interior, o Norte 
e Sul do Pais, tem constituído o distrito de Aveiro um dos baluartes da 

Por isso, e ímuito| justamente, | constitui) este | distrito o terceiro 
potencial industrial nacional, assumindo ainda, com especial relevo nas 
áreas da agricultura, agro-pecuária e particularmente pescas, Consi- 

derado por alguns especialistas como um oásis na economia nacional, 
tem o distrito de Aveiro uma uniformidade socioeconômica que justi 

fica a unidade administrativa que pretendemos. 
Pelo espirito de iniciativa dos seus empresários e da capacidade de 

trabalho dos seus trotalhadores, assiste-se diariamente ao nascimento 1 
de novas empresas e a uma crescente procura do investimento quer 
nacional quer internacional, tendo em vista a instalação de novas 

Consequentemente, as contribuições desta região para o Orça 
mento Geral do Estado têm sido, face aos indicadores fiscais dispo- 

Considerando as suas perspectivas de desenvolvimento têm 

procurado o conjunto de indústrias deste distrito uma adaptação à 

situação existente no mercado nacional é uma penetração na área 

A planície e a montanha: combinam-se aqui harmoniosament 

fazendo desta zona uma região privilegiada para o Turismo. 
A beleza da Ria de Aveiro, única em toda a peninsula, a tranqui- 

lidade que se distruta em todo o Vale do Vouga, a paisagem que se 
disfruta das Serras da Freita-e Buçaco, o sossego das praias, a lumi- 

nosidade, são um constante convite para o repouso, passeios revigo- 

Os monumentos, a etnografia, à gastronomia são também um forte 

motivo de atracção, um convite aos inúmeros atractivos turísticos do 
Iistrito de Aveiro, que valorizam grandemente a sua florescente eco: 

E e por isso que baseado nas cerca de 4000 pequenas, médias e | 
grandes empresas industriais da nossa zona, nas centenas de explo- 
rações agricolas e agro-pecuarias e nas perspectivas de novos inves: 

timentos existentes que em Aveiro e na sua região se encara O futuro do 
Pais com confiança e determinação, mau grado a profunda crise 
economica nacional que temos vindo a atravessar, 

Aveiro potencia o maior sunorte do desenvolvimento económico 

  

    
  

        
  

    

  
E um distrito onde a terra não gescansa I 

GOVERNO CIVIL DO DISTRITO DE AVEIRO 

Alguns dados estatísticos: 

2850 Kmide área 

207 freguesias 
19 concelhos 

7 cidades 
650 000 habitantes 
450 000 eleitores 

964,432 Km de estradas 
— principais actividades economicas 

Indústrias 
metalomecânica ligeira 

extractivas 
cerâmica 

têxteis e confecções 
cortiças 
moldes 

calçados 
material eléctrico e electrônico 
quimicas de base 
papel 
embalagem 
madeiras 
mobiliário 

e móveis metálicos, etc 
montagem de automóveis 
srodução de motores 
motorizadas e bicicletas 

2— Agricultura 
explorações agricolas 
explorações agro-pecuarias 
lacticinios 

  

3— Pescas 
astaleiros navais 
empresas de conserva 

  

Aveiro é o 3.º distrito do Pais 
no pagamento de Impostos   

  

e SEGUNDA-FEIRA, 11 DE SETEMBRO DE 1989 DI ÁRIO DE AVEIRO 

Resultados já sã 2 conhecidos 
- DRA de Trás os Montes: 

1.º - nº 2214604, de Guedes Carmo 

Silva, Mirandela; 
2: º 2214601, de Guedes Carmos 

     

- DRA Beira Litoral: 
1º - n.º 3344267, de António M.B. 

Sousa, Figueira da Foz; 
2º - nº 2214601, de Joaquim FE 

Afonso, Pombal; 

  

- DRA Beira Interior: 
1? -nºº4184339, da Escola Superior 

de Agricultura, Castelo Branco; 
2º - n.º 4150597, de Firmino Matos 

Nogueira, S. Vicente da Beira; 

      

Alguns a 

  

Do arroz se pode dizer muitas coisas. 

Desde que os chineses ainda o comem com 
pauzinhos (e também os portugueses que 

frequentam os restaurantes chineses) até que 

as mães utilizam a água da sua cozedura para 
às filhos com perturbações intestinais e com 
resultados quase sempre eficazes. 

Na gastronomia, tem um peso importante 

(quem nunea comeu um arroz de tomate e 

pimento?) variando a sua utilização con- 

forme as regiões. E ele há o arroz de maris- 
cos, o arroz de peixe (ou de bacalhau, que 
também é peixe), .o arroz de frango e de 

miúdos, o arroz de pato, o empadão de arroz, 

o arroz de manteiga é o de açafrão, o arroz de 

coentros ou o arroz branco — excelente 

quando regado com o molho de caril — ou 

ainda o arroz doce, em relação ao qual toda a 

gente tem uma tia que conhece uma vizinha 

que tem uma prima cuja mãe o faz de uma 

maneira divinal. 

E no respeitante à gastronomia poderia- 

mos continuar indefinidamente só que, de 

gastronomia, melhor é não falar, mas antes 

praticar. 

Os tipos comer: is do arroz 

  

são às 

  

seguintes: agulha, carolino, gigante, mercan- 
til e corrente. Como subprodutos da labo- 

  

que é todo-o bago que não pode ser consi- 
derado como inteiro, as sêmeas, o farelo, o 
germen ease 

  

não satisfeitos em o come 

rem amiúde, m ainda transferido 

para & indústria “a. Daí que corto 

tipo de louça, conhecida aliás por bago de 

arroz incorpore zonas translúcidas repre 

sentando aquele grão. 

  

   

  

Os chinese 

    

A palha de arroz é utilizada no artesanato, 

quer para fazer chapéus, extremamente 

leves, quer para outras coisas. Existe também 
o papel de arroz que tendo nada a ver 
com aquele cereal ganha o nome devido a 
consistência frágil e requintada: que apre 
senta; é feito a partir de arvores de fruta pão 
ou dos caules de certos bambus. No tricot 

existe o ponto baso de arroz, que ganha este 

nome devido à sua semelhança com aquela 

gramínea. E temos também — sem com isto 

pretender esgotar o tema — o pó-de-arroz 
que nos anos 90 a 40 tornava as vamps mais 

vamps, 
Como diziamos, o mal é começar a falar 

no arroz. Atrás de um bago, outro vem. 

  

     

    

AS DIFICULDADES 
DO ARROZ 

Vale ainda a pena citar Armando de 
Castro, no seu artigo sobre Orizicultura 
(in Dicionário de História de Portugal) pelas 
dificuldades que ele aponta à implantação do 
cultivo do arroz. 

A arroz associa-se, geralmente, melgas. 
Os nossos avós falavam ainda das febres 
terçãs e quartas. Só o progresso veio permitir 
esta cultura livre dos incómodos que provo- 
cava. Daí a razão por que, antigamente, 
fossem tão drústicas as soluções. E citamos: 

   

   

DIÁRIO DE AVEIRO SEGUNDA-FEIRA, 11 DE SETEMBRO DE 1989 

DRA Ribatejo e Oeste: 

1º º 5303891, de JM. Arriaga 
Cunha, Sintra 

a nº 5319772, JM 
Cunha, Sintra 

  

  

   

Arriaga 

    

DRA Alentejo: 
DS =? 645; 

Fernandes, Beja; 

2º = n.º 6734225, de hendrik Roelof- 
sen, Montemor Novt 

46, de Carolina A. 

  

DRA Algarve: 
1.º - n.º 7012934, de Manuel Gil F. 

Lapa, Vila Real de S.to António; 

2º - nº 7069418, da Sociedade Agrí- 
cola Vilamoura, Quarteira; 

  

As dificuldades postas ao alargamento 
desta cultura encontraram elara expressão 
no relatório de 1860 da autoria da comissão 
encarregada de elaborar um inquérito, a qual 
exprimiu um parecer claramente condena- 
tório, declarando mesmo que havia uma 

  

- DRA Beira Litoral ( prémio destinado 
z vaca com melhor produção convertida 
a 3,5% de gordura) 

- vaca n.º 3344267, de António B. 
Sousa, Figueira da Foz 

- Direcção Geral de Pecuária (prémio de 
alta produtividade a uma vaca de cada 
região agrária): 

DRA Entre Douroe e Minho - n.º 
1385576, da Sociedade Agricola da 
Quinta do Mosteiro. Grijó; 

DRA Beira Litoral - n.º 3102256, de 
Albano T: Almeida, Oliveira de Azeméis; 

- DRA Ribatejo e Oeste - n.º 5251, 
de J.M. Arriaga Cunha, Sintra; 

- DRA Alentejo - n.º 6094625, de 

Carolina B. Fernandes, Beja. 

   

    

relação directa entre a mortalidade e a exten- 
são dos arrozais; sintetizou-o na afirmação de 
que «a produção de dezasseis hectolitros de 
arroz custava uma vida humana», À comissão 
propôs inclusivamente que, dada a insalu- 
bridade dos arrozais e o facto de, no seu 
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jontamentos sobre o arroz 
entender, esta produção se opor ao verda- 
deiro progresso da agricultura, esta cultura 
fosse substituída por outras culturas regadas. 
Com base neste parecer, a Portaria de 26 de 
Fevereiro de 1863 ordenou a destruição de 
todas as culturas que não tivessem licença e 

b5 serviços de ins- 

    

  

    pec 
outras medidas repressivas não impediram 
uma certa exterisão de cultivo. A partir de 
1909 entra-se na fase em que se procura 
conseguir, não a restrição do cultivo, mas à 
sua manutenção em bases sanitárias conve- 
mentes; em 17 de Fevereiro de 1916 a pro- 
dução foi regulamentada segundo esta 
orientação, regulamentação que conheceu 
novo avanço com as disposições legais de 24 
de Outubro de 19315: 

Hojeq arróz é quase tão importante como 
a batata. Impós-se em todos os lares, é ele- 
mento determinante da gastronômia. Passa- 
ram os maus tempos. 

Viva o futuro risonho para o Oryza sativa, 
nome latino por que é conhecida a graminea 
que dá pelo nome de arroz. 

  

  

   

  

11 

OS INIMIGOS DO ARROZ 

Se os homens já não são inimigos figadais 
do arroz, como sucedeu em épocas atrás, isso 

não significa que esta cultura esteja livre de 
outras contrariedades que podem por em 
perigo a sua subsistência. 

  

As algas que se reproduzem nos arrozais 
são um dos males que é necessário combater, 
mas outras existem, como sejam as minho- 
cas, os caranguejinhos, os ralos ou grilos 
“toupeiras, as lagartas, às caracóis do arro: 
os pássaros e os ratos. Tudo isto no campo, 
porque-no arma o é guardado 
quando seco, aparécem os gorgulhos, as 
tinhas eas traças. 

      

   

    

   

s recentemente, com a introdução do 
Iagostim de água doce, também este se tor 
nou um inimigo do arroz devido aos hui 
que escava nas marachas (muros de terra que 
retém as águas do arrozal) 

O arroz é ainda suceptível de várias 
doenças, quer de origem parasitária, quer de 
origem fisiológica. O seu tratamento não 
constitui segredo e facilmente são ultrapas 

  

   
    

    

  

  
  

( CURSOS DE INGLÊS 

  

   

    

   
     

se detectadas a tempo. 

FRANCÊS 
ALEMÃO 
INSCRIÇÕES ABERTAS 
PARA O PRÓXIMO 
ANO LECTIVO 

international 
house 

R. Domingos Carrancho, 1 
(aos Arcos) 

Telefs. 26923-23983 
3800 AVEIRO 
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    da Vaca Leiteira   
X Concurso Nacional 

  
  

  

No âmbito da Agrovouga, efecruou-se 
o X Concurso Nacional da Vaca Leiteira, 
cujos resultados foram dados a conhecer 
no passado sábado. 

Apesar do surto de peripeneunomia e 
outras doenças - que têm vindo a afectar 
a gado bovino em Portugal - ter impedido 
a presença do gado concorrente no cer- 
tame, O concurso não deixou de se efec- 
tuar. 

Para o efeito, um júri percorreu o país, 
classificando as vacas leiteiras nos seus 
próprios estábulos. 

A classificação foi a seguinte: 

1.º classe - 1.º secção: 

1.º - vaca n.º 5304669, de Afonso S. 
Paisana, Caneças; 

2º - nº 5304702, de JM. Arriaga 
Cunha, Sintra; 

3º - nº 6895714, de Paulus Heems- 
kertk, Ferreira do Alentejo; 

  

1.º classe - 2.º secção: 
1º- n.º 1231436, de Joaquim Freitas 

Pereira, Penafiel; 
2º - n.º 6453246, de Carolina A. 

Fernandes, Beja; 
3.º -n.º 1735146, de Joaquim Freitas 

Pereira, Penafiel; 

1.º classe - 3.º secção: 
1º - nº 5393891 - JM. Arriaga 

Cunha, Sintr: 
2º - nº 5319772 

Cunha, Sintra; 
3º -n.º 3284831 - Joaquim E Afonso, 

Pombal; 

  

JM. Arriaga 

  

2º classe - 1.º secção: 

1º - n.º 5304664 - Afonso S. Paisana, 
Caneças; * 

2º - n.º AL74466, de Joaquim F. Pe- 
reira, Penafiel; 

3º - nº Al74459, de Joaquim F. 
Pereira, Penafiel; 

  

89 

22 classe - 2.º secção: 
“n.º 1231436, de Joaquim F. Perei- 

ra, Penafi 
2* - n.º 3344267, de António M.B. 

Sousa, Figueira da Foz; 
É nº 1735146, de Joaquim E 

Pereira, Penafiel; 

  

   

2º classe - 3.º secção: 
1º - nº 5308891, de J.M. Arriaga 

Cunha, Sintra; 
2 - n.º 3284831, de Joaquim E Afon 

so, Pombal; 
3º - nº 5319772, de JM. Arriaga, 

Sintra; 

3º classe 

- Direcção Regional de Agricultura (DRA 
de Entre Douro e Minho: 

1º - nº 1231436, de Joaquim E 

Pereira, Penafiel; 
2. n.º 1735146, de Joaquim F. 

ferreira, Penafiel; 

« SEGUNDA-FEIRA, 1 DE SETEMBRO DE 1989 DIÁRIO DE AVEIRO 

Resultados já sã 2 conhecidos 
- DRA de Trás-os-Montes: 

1.º - n.º 2214604, de Guedes-Carmo 

Silva, Mirandela; 
2*-n.º 2214601, de Guedes Carmos 

Silva, Mirandela; 

- DRA Beira Litoral: 
à n.º 3344267, de António MB. 

Sousa, Figueira da Foz; 
2º - nº 2214601, de Joaquim E 

Afonso, Pombal; 

  

   

- DRA Beira Interior: 
“nº 4184339, da Escola Superior 

de Agricultura, Castelo Branco; 
2º -n.º 4150597, de Firmino Matos 

Nogueira, S. Vicente da Beira; 

   

  

DIÁRIO DE AV 

  

- DRA Ribatejo e Oeste: 
1º - nº 5303891, de J.M. Arriaga 

Cunha, Sintra; 
Res ? 

Cunha, Sintr 

  

5319772, JM. Arriaga 

  

- DRA Alentejo: 
1º - n.º 6453246, de Carólina A. 

Fernandes, Bej 
29 -n.0678 

sen, Montemor Novo; 
   de hendrik Roelof- 

- DRA Algarve: 
1 n.º 7012934, de Manuel Gil É 

Lapa, Vila Real de S.to António; 

2º - nº 7069418, da Sociedade Agri- 

cola Vilamoura, Quarteira; 

    

IRO SEGUNDA-FEIRA, 11 DE SETEMBRO DE 1989, 

- DRA Beira Litoral ( prémio destinado 
2 vaca com melhor produção convertida 
a 3,5% de gordura) 

va nº 3344267, de António B. 
ueira da Foz; 

- Direcção Geral de Pecuária (prémio de 
alta produtividade a uma vaca de cada 
região agrária): 

  Sousa, 

  

   

    
1385576, 

Quinta do Mosteiro, ( 
- DRA Beira Litoral - n.º 3102256, de 

Albano T. Almeida, Oliveira de Azeméis; 
- DRA Ribatejo e Oeste - n.º 5255251, 

de J.M, Arriaga Cunha, Sintra 
- DRA Alentejo - nº 6094625, de 

Carolina B. Fernandes, Beja. 
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DISTRITO DE AVEIRO 

economia nacional. 

indústrias. 

internacional 

rantes e desporto ao ar livre. 

nomia e progresso. 

nacional   
Localizado no Centro do País, o que lhe permite uma excelente 

situação do ponto de vista de ligações entre o Litoral, o Interior, o Norte 

e Sul do Pais, tem constituído o distrito de Aveiro um dos baluartes da 

Por isso, e muito| justamente, | constitui| este | distrito o terceiro 
potencial industrial nacional, assumindo ainda, comespecial relevo nas 
areas da agricultura, agro-pecuária é particularmente pescas. Consi- 
derado por alguns especialistas como um oásis na economia nacional. 
tem o distrito de Aveiro uma uniformidade socioeconômica que justi- 

fica a unidade administrativa que pretendemos. 
Pelo espirito de iniciativa dos seus empresários e da capacidade de 

trabalho dos seus trotalhadores, assiste-se diariamente ao nascimento 
de novas empresas e a uma crescente procura do investimento quer 

nacional quer internacional, tendo em vista a instalação de novas 

Consequentemente, as contribuições desta região para o Orça- 
mento Geral do Estado têm sido, face aos indicadores fiscais dispo- 
niveis, das mais elevadas do Pais. 

Considerando as suas perspectivas de desenvolvimento têm 
procurado o conjunto de indústrias deste distrito uma adaptação a 
situação existente no mercado nacional e uma penetração na área 

A planície e a montanha combinam-se aqui harmoniosamente, 
fazendo desta zona uma região privilegiada para o Turismo. 

A beleza da Ria de Aveiro, única em toda a peninsula, a tranqui- 
lidade que se disfruta em todo o Vale do Vouga, a paisagem que se 
disfruta das Serras da Freitae Buçaco, o sossego das praias, a lumi 

nosidade, são um constante convite para o repouso. passeios revigo- 

Os monumentos, a etnografia, a gastronomia são também um forte 
motivo de atracção, um convite aos inúmeros atractivos turisticos do 
!ustrito-de Aveiro, que valorizem grandemente à sua florescente eco 

E e por isso que baseado nes cerca de 4000 pequenas, médias e 
grandes empresas industriais da nossa zona, nas centenas de expio 

rações agricolas e agro-pecuarias e nas perspectivas de novos inves- 
timentos existentes que em Aveiro e na sua região se encara o futuro do 

Pais com confiança e determinação, mau grado a profunda crise 
econômica nacional que temos vindo a atravessar. 

Aveiro potencia O maior suporte do desenvolvimento econômico 

  

    
        

  

  
  

E um distrito onde a terra não descansa. 

  

GOVERNO CIVIL DO DISTRITO DE AVEIRO 

Alguns dados estatísticos: 

2850 Kmêde área 
207 freguesias 
19 concelhos 
Tcidades 

650 000 habitantes 
450.000 eleitores 
964,432 Km de estradas 

— principais actividades econômicas 
1— Indústrias 

metalomecânica ligeira 
extractivas 
cerâmica 
têxteis e 
cortiças 
moldes 
calçados 
material eléctrico e electrónico 
quimicas de base 
papel 
embalagem 
madeiras 
mobiliário 
e móveis metálicos, etc 
montagem de automóveis 
rodução de motores 
motorizadas e bicicletas 

confecções    

2— Agricultura 
explorações agricolas 

plorações agro-pecuarias 
lactcinios 

  

3 — Pescas 
staleiros navais 

onserva    

Aveiro é o 3.º distrito do Pais 
no pagamento de Impostos   

  

Alguns a dontamen 
Do arroz 'se pode dizer muitas coisas. 

Desde que os chineses ainda o comem com 
pauzinhos (e também os portugueses que 
frequentam os restaurantes chineses) até que 
as mães utilizam a água da sua cozedura para 
os filhos com perturbações intestinais e com 
resultados quase sempre eficazes. 

Na gastronomia, tem um peso importante 

(quem nunca comeu um arroz de tomate e 

pimento?) variando a sua utilização con- 
forme as regiões. E ele há o arroz de maris- 
cos, o arroz de peixe (ou de bacalhau, que 
também é peixe). o arroz de frango e de 
miúdos, o arroz de pato, o empadão de arroz, 

o arroz de manteiga e o de açafrão, o amoz de 
coentros ou o arroz branco — excelente 
quando regado com o molho de caril — ou 
ainda o arroz doce, em relação ao qual toda a 
gente tem uma tia que conhece uma vizinha 
que tem uma prima cuja mãe o faz de uma 

maneira divinal. 

E no respeitante à gastronomia poderia- 
mos continuar indefinidamente só que, de 
gastronomia, melhor é não falar, mas antes 

praticar. 

    

    Os tipos comerciais do arroz são os 
seguintes; agulha, carolino, gigante, mercan 
til'e corrente. Comó subprodutos da labo- 
ração industrial do arroz temos às trincas, 
que é todo o bago que não pode ser consi- 
derado como inteiro, as sêmeas, o farelo, o 

germen é as casc 

  

Os chineses, não satisfeitos em o comes 

rem amiúde, decidiram ainda transferilo 

para a industria de cerâmica. Daí que certo 

tipo de louça, conhecida aliás por bago de 

arroz incorpore zonas translúcidas repre 
sentando aquele grão. 

A palha de arroz é utilizada no artesanato, 
quer para fazer chapéus, extremamente 

leves, quer para outras coisas. Existe também 

o papel de arroz que não tendo nada a ver 
com aquele cereal ganha o nome devido à 
consistência. frágil e requintada que apre- 

feito a partir de árvores de fruta-pão 
s caules de certos bambus, No tricot 

existe o ponto bago de arroz, que ganha este 
nome devido à suá semelhança com aquela 
graminca. E temos também — sem com isto 
pretender esgotar 0 tema — o pó-de-arroz 

que-nos anos 30 a 40 tornava as vamps mais 
vamps. 

Como diziamos, o mal é começar a falar 
no arroz. Atrás de um bago. outro vem. 

  

      

   

  

AS DIFICULDADES 

DO ARROZ 

Vale ainda à pena citar Armando de 
Castro, no seu artigo sobre Orizicultura 

(in Dicionário de História de Portugal) pelas 
dificuldades que ele aponta à implantação do 
cultivo do arroz. 

  

A arroz associa-se, geralmente, melgas. 
Os nossos avós falavam ainda das febres 
terçãs e quartãs. Só o progresso veio permitir 
esta cultura livre dos incómodos que provo: 
cava. Daí a razão por que, antigamente, 
fossem tão drásticas as soluções: E citamos: 

    

    

«As dificuldades postas ao alargamento 
desta cultura encontraram clara expressão 
no relatório de 1860 da autoria da comissão 
encarregada de elaborar um inquérito, a qual 
exprimiu um parecer claramente condena- 
tório, declarando mesmo que havia uma 

os sobre o arroz 
relação directa entre a mortalidade e a exten 
são dos arrozais; sintetizou-o na afirmação de 
que «a produção de dezasseis hectolitros de 
arroz custava uma vida humana». À comissão 
propôs inclusivamente que, dada a insalu- 
bridade dos arrozais e o facto de, no seu 

  

  

  

  

MALAPOSTA 
Telefs. 52056/7 

AVEIRO   
  

completa 

ALVES BARBOSA, 

Telef. 22760 
ÁGUEDA 
Telef. 621887     

entender, esta produção se opor ao verda- 
deiro progresso da agricultura, esta cultura 
fosse substituída por outras culturas regadas. 
Com base neste parecer, a Portaria de 26 de 
Fevereiro de 1863 ordenou a destruição de 
todas as culturas que não tivessem licença e 
em Abril de 1865 eriaram. erviços de ins- 
pecção aos arrozais autorizados. Mas esta é 
outras medidas repressivas não impediram 
uma certa exterisão de cultivo. A partir de 
1909 entra-se na fase em que se procura 
conseguir, não a restri do cultivo, mas a 
sua manutenção em bases sanitárias conve- 

nientes; em 17 de Fevereiro de 1916 a pro. 
dução foi regulamentada segundo esta 
orientação, regulamentação que conheceu 
novo avanço com as disposições legais de 20 
de Outubro de 1931» 

Hoje 0 arróz é quase tão importante como 
à batata. Impós-se em todos os lares, é ele 
mento determinante da gastronomia. Passa- 
ram os maus tempos. 

iva o futuro risonho para o Oryza sativa, 
nome latino por que é conhecida a gramínea 
que dá pelo nome de arroz, 

  

  

                

OS INIMIGOS DO ARROZ 

Se os homens já não são inimigos figadais 
do arroz, como sucedeu em épocas atrás, isso 
não significa que esta cultura esteja livre de 
outras contrariedades que podem pór em 
perigo a sua subsistência. 

    

    

As algas que se reproduzem nos arrozais 
são um dos males que é necessário combater, 
m outras existem, como sejam as minho 

c 

  

   "as, OS caranguejinhos, os ralos ou grilos 
toupeiras, as lagartas, os caracóis do arroz, 

os pássaros e os ratos. Tudo isto no campo. 
porque no armazém onde o grão é guardado 
quando seco, aparecem os gorgulhos, as 
tinhas e as tra 

      

Mais recentemente, com a introdução do 
lagostim de água doce, também este se tor 
nou um inimigo do arroz devido aos buracos 
que “has (muros de terra que 
retém as águas do arrozal), 

O arroz é ainda suceptivel de várias 
doenças, quer de origem parasitária, quer de 
origem fisiológica. O seu tratamento não 
constitui segredo e facilmente são ultrapas- 
sadas se detectadas a tempo. 

  

    

  

  

( CURSOS DE INGLÊS |) 

     

      

FRANCÊS 
ALEMÃO 
INSCRIÇÕES ABERTAS 
PARA O PRÓXIMO 
ANO LECTIVO 

international 

house  
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Bons negócios à espreita 
O improviso tem os dias contados 

apesar de, conforme diz António José 
Bartolomeu, «quando se tem que improvi 
sar, sente-se um novo desafio e isso é 
excitantes. 

Mas, mostras como a Agrovouga já não 

se compaderem com situações de im- 

  

proviso - naverá semprê casos pontuais 
em que é necessário exigindo uma 
planificação e trabalhos executados atem 
padamente. 
«Começamos a trabalhar na Agrovouga 

em Novembro do ano passado. Foi o 
primeiro ano em que dispusemos de tanto 

tempo e, embora tivessemos também que 
executar tarefas para outros certames que 
aqui se efectuaram, pode-se dizer que 
houve uma preparação mais cuidada 
desta feira em relação aos anos anterio- 
res» - comenta Alexandrina Maximino, 
Um trabalho que envolveu visitas de 

estudo a feiras nacionais e estrangeiras 

para além de uma experiência adquirida 

ao longo dos anos. Para já, antes da feiro 
iniciar, o secretariado tem uma satisfação: 

«Houve uma altura, num passado 
recente, em que as empresas vinham para 
aqui mais por uma questão de simpatia 

ou de prestígio junto das suas congéneres 
da região. Hoje temos a ideia de que o 

empresário já aqui não vem apenas por 
uma questão de prestigio. Esta feira 

começa a ser uma boa oportunidade de 
negócios.» - diz António Bartolomeu. 

    

  

  

rem 
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EMPRESA DE COMÉRCIO 

DE VIATURAS, LDA. 

CONCESSIONÁRIO 

DISTRITAL 

VENDA e ASSISTÊNCIA e PEÇAS 

Zona Industrial de Aveiro — 3800 AVEIRO 

Telefs. 312905, 312322 — Telex 37408 — Fax 311781     
  

São inúmeros os atractivos que a Agro- 
vouga comporta, constituindo um polo de 
atracção para a região de Aveiro, até ao 
próximo Domingo. 

Para além da presença de 149 exposito- 
res com os seus: produtos, oferecendo 
uma oportunidade dos visitantes poderem 
apreciar e estabelecer negócios, existe 

também um vasto programa de animação 
cultural e recreativa, a par de outros 

eventos como são, por exemplo, as jor- 

nadas técnicas. 
A sua calendarização é a seguinte: 

HOJE: DIA DA CRIANÇA 

10:00h - Desenhos e pinturas subor- 
dinados ao tema "A Agrovouga e a Crian- 

ça” - coordenação da eng. Rosalina Barros 
- apoio do Banco Espírito Santo e Comer- 
cial de Lisboa. 

15:00h - Colóquio sobre "A produção de 
batata primor na prespectiva do mercado 
Europeu. Principais exigências e prespec- 

tivas” por Ton de Leeuw - Coop. "ZPC" - 
Holanda. 

16:00h - Colóquio “Os vinhos Bairrada 
sua comercilização”, pelo Dr. Mário 

Neves da Comissão Vitivinicola da Bair- 
rada, 

17:00h - Desfile de cavalos e cavaleiros 
na “manga” da Feira. 
21:30h - Colóquio "O cavalo lusitano e 

o mundo” pela AC.C.A.. 
21:30h - Actuação do Grupo Folclórico 

“Senhora da Saúde”, de Fermentelos. 

TERÇA-FEIRA: DIA DO VOUGA 

10:00h - No âmbito do "Aproveitamento 
hidro-agrícola do Vouga”, visita ao polder 
piloto ( bloco do Baixo Vouga lagunar - 
área exprimental 40 ha. ), seguindo-se 
uma dissertação sobre o projecto, pelo 
eng. Diamantino Garcia. 

16:00h - Desfile de cavalos e cavaleiros 
na “manga” da Feira. 
21:00h - Demonstração de "dressage” e 

"ensino" pela "Equus Centri'. 
21:30h - Actuação do Rancho Regional 

da Casa da Povo de ilhavo. 

QUARTA-FEIRA: 
DIA DAS COMUNIDADES 

EUROPEIAS 

15:00h - Colóquio "A Política Agrícola 
Comum em Tranformação” pelo Dr. Elídio 

Ribeiro - Secretariado do IROMA. 

16:00h - Colóquio "A Alimentação em 
Portugal e na Europa; diferenças e 
críticas” pelo eng, Orlando Carrilho - 
Instituto Nacional da Defesa do Consumi 
dor. 

17:00h - Desfile de cavalos e cavaleiros 
na “manga” da Feira. 
21:00h - Sarau Equestre pela “Escola 

Equestre de Aveiro”. 

21:30h - Actuação do Grupo Etnográfico 

e Cênico das Barrocas, 

    

EEE programa da Agrovouga 
QUINTA-FEIRA: 

DIA DO COOPERATIVISMO 

Colóquios organizados pela Proleite, no 

âmbito do seu 25.0 aniversário: 
10:00h - Colóquio "Evolução da produ- 

ção forrageira. Factores intervenientes” 
pelo eng. técnico agrário Artur Teixeira. 

11:00h - Colóquio "Evolução da quali- 
dade do leite. Factores intervenientes” 
pelo eng. técnico agrárioi José Luís Si- 
mões, 

13:00h - Distribuição de Diplomas às 
vacas que mais se distinguiram na produ- 
ção em 1988. 

15:00h - Colóquio "Evolução do me- 
lhoramento animal' pelo dr António 

Caeiro Esteves. 
16:00h - Colóquio "Marketing e quali 

dade” pelo Dr. António Monteiro. 
17:00h - Colóquio "PROLEITE - 25 anos 

de actividade” pelo adjunto da direcção, 
Casimiro de Almeida. 
21:00h - Concurso de "Apresentação do 

Cavalo de Sela”, 
21:30h - Grupo Folclórico Infantil da 

Casa do Povo de Valongo do Vouga. 
22:30h - “Cavalhadas”. 

   

SEXTA-FEIRA: DIA DA MÁQUINA 

Colóquios organizados pela Lacticoop ( 
Tema: Melhoramento genético em Bovinos 

leiteiros):     

10:30h - Colóquio “Eficiência reprodu- 
tiva” pelo dr. J. Fatal Gomes Pereira. 

11:30h Colóquio "Melhoramento 
Genético” pelo Dr. A. Vasco Lucas. 

16:00h - Gincana de tractores - início 
da prova. 

17.00h - X Concurso do Queijo tipo 
Holandês e IV Concurso do Queijo tipo 
Port Salut «prato» de fabrico nacional - 
aprecição e classificação dos queijos 
concorrentes - Apoio da Caixa Geral de 
Depósitos. 

17.00h - "O Cavalo e a Criança" pela 
Escola Equestre de Aveiro. 
21.30h - "Concurso de Ensino” - Prova 

aberta a todos os cavaleiros. 
21:30h - Tuna Musical de Santa Cecília, 

S. Bernardo. 

SÁBADO: DIA DO EXPOSITOR 

10:00h - X Concurso do Queijo tipo 
Holandês «bola» de fabrico nacional e IV' 
Concurso do Queijo tipo Port Salut «pra- 
to» de nacional - classificação e exposição 

dos queijos ao público - apoio da Caixa 
Geral de Depositos. 

10:30h - Leilão de Equinos - pela 
Associção de Criadores de Cavalos de 
Aveiro. 

16:00h - Cavalos - prova inédita de 
resistência, condução e performance,     

20:00h - Confraternização com os 

expositores - distribuição de diplomas e 
medalhas - apoio do Banco Espirito Santo 
e Comercial de Lisboa. 
21:30h - Festival de Folclore. 
21:30h - Espectáculo com o «Grupo 

Nortada» (Viana do Castelo): Far-se-á a 
apresentação nacional da edição do seu 
álbum musical. 

DOMINGO: DIA DA VACA LEITEIRA 

10:00h Leilão de reprodutores 
«fêmeas» da Raça Frísia - apoio do Banco 
Espírito Santo e Comercial de Lisboa. 

11:00h - Concurso Pecuário da Espécie 
Equina - Raças Lusitana e Cruzado Por- 
tuguês. 

15:00h - X CONCURSO NACIONAL DA 

VACA LEITEIRA - Distribuição de Prémios 
- apoio do Banco Espirito Santo e Comer- 
cial de Lisboa. 

16:00h - "Concurso de Saltos” - prova 
pequena - aberta a todos os cavalos e 
cavaleiros. 

16:00h - Actuação do Rancho Folelórico 
de Nisa (Alentejo). 
21:00h - Festival de Folclore, com os 

grupos folclóricos da Casa do Povo de 
Cacia, Vila Verde (Braga) e de Boliqueime 
(Algarve). 
24:00h 

VOUGA/89. 
Encerramento da AGRO 

    

ESPECIAL AGROVOUGA 89 

  

  

  

RAÇÕES 

SOJAGADO 
  

    
  

A QUALIDADE DA ALIMENTAÇÃO ANIMAL 
É ACHAVE DA BOA ALIMENTAÇÃO DOS HOMENS. 

DESENVOLVEMOS OS NOSSOS PRODUTOS 
NESTA PERSPECTIVA 
  

e SORGAL — Sociedade de Óleos 
e Rações, SA 

Capital Social: 1.500.000.000$00 
Matrícula n.º 1180 da CRC do Porto 

FÁBRICA: 
Apartado 20 — 3881 OVAR Codex 
Telefs, 52063-54152 
Telefax 54151 

e SPAC — Sociedade Produtora 

de Alimentos Compostos, SA 

Capital Social: 500.000.000800 
Matrícula n.º 24762 da CRC do Porto 

FÁBRICA: 
Pinheiro de Lafões — 3680 OLIVEIRA DE FRADES 

Telefone 032-76139 
Telefax 032-76128 

SEDE SOCIAL: 
R. Gonçalo Sampaio, 271-1.º Esq. — 4100 PORTO 
Telefones 690145/690146/693316/699284 

Telex 22363 Soja P 

Telefax 666262 
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Bons negócios à espreita 
O improviso tem os dias contados 

apesar de, conforme diz António José 

Bartolomeu, «quando se tem que improvi- 
sar, sente-se um novo desafio e isso é 
excitante». 

Mas, mostras Como à Agrovouga j    não: 
se compaderem com situações de im 

proviso - naverá sempre casos pontuais 

em que é necessário | exigindo uma 
planificação e trabalhos executados atem- 
padamente. 
«Começamos à trabalhar na Agrovouga 

em Novembro do ano passado. Foi o 
primeiro ano em que dispusemos de tanto 

tempo e, embora tivessemos também que 

executar tarefas para outros certames que 
aqui se efectuaram, pode-se dizer que 
houve uma preparação mais cuidada 
desta feira em relação aos anos anterio- 
res» - comenta Alexandrina Maximino. 
Um trabalho que envolveu visitas de 

estudo a feiras nacionais e estrangeiras 

para além de uma experiência adquirida 
ao longo dos anos. Para já, antes da 

iniciar, o secretariado tem uma satisfação: 

- «Houve uma altura, num passado 

recente, em que as empresas vinham para 
aqui mais por uma questão de simpatia 
ou de prestígio junto das suas congéneres 
da região. Hoje temos a ideia de que o 
empresário já aqui não vem apenas por 
uma questão de prestígio. Esta feira 
começa a ser uma boa oportunidade de 

negócios.» - diz António Bartolomeu. 

  

São inúmeros os atractivos que a Agro 
vouga comporta, constituindo um polo de 

atracção para a região de Aveiro, até ao 

próximo Domingo. 
Para além da presença de 149 exposito- 

res com os seus: produtos, oferecendo 

uma oportunidade dos visitantes poderem 

apreciar e estabelecer negócios, existe 

também um vasto programa dé animação 
cultural e recreativa, a par de outros 
eventos como são, por exemplo, as jor- 
nadas técnicas, 

A sua calendarização é a seguinte: 

HOJE: DIA DA CRIANÇA 

10:00h - Desenhos e pinturas subor- 
dinados ao tema "A Agrovouga e a Crian- 

ça” - coordenação da eng. Rosalina Barros 
- apoio do Banco Espírito Santo e Comer- 

cial de Lisboa. 
15:00h - Colóquio sobre "A produção de 

batata primor na prespectiva do mercado 
Europeu. Principais exigências e prespec- 
tivas”,por Ton de Leeuw - Coop. "ZPC” 
Holanda. 

16:00h - Colóquio “Os vinhos Bairrada 
- sua comercilização”, pelo Dr. Mário 
Neves da Comissão Vitivinícola da Bair- 
tada. 

17:00h - Desfile de cavalos e cavaleiros 
na “manga” da Feira. 
21:30h - Colóquio "O cavalo lusitano & 

o mundo! pela A.C.C.A.. 
21:30h - Actuação do Grupo Folclórico 

"Senhora da Saúde”, de Fermentelos. 

TERÇA-FEIRA: DIA DO VOUGA 

+0:00h - No âmbito do "Aproveitamento 
hidro-agrícola do Vouga”, visita ao polder 
piloto ( bloco do Baixo Vouga lagunar - 
área exprimental 40 ha. ). seguindo-se 
uma dissertação sobre o projecto, pelo 

  

  

JE 10) AN, TEC AN IBY 

EMPRESA DE COMÉRCIO 

DE VIATURAS, LDA. 

CONCESSIONÁRIO 

DISTRITAL 

eng. Diamantino Garcia. 
A 16:00h - Desfile de cavalos e cavaleiros 

na “manga” da Feira. 
7 21:00h - Demonstração de “dressage” e 

Q “ensino” pela “Equus Centri”, 
21:30h - Actuação do Rancho Regional 

da Casa do Povo de Ílhavo. 

QUARTA-FEIRA: 
DIA DAS COMUNIDADES 

EUROPEIAS 

15:00h - Colóquio "A Política Agrícola 
Comum em Tranformação” pelo Dr. Elídio 
Ribeiro - Secretariado do IROMA. 

16:00h - Colóquio “A Alimentação em 
Portugal e na Europa; diferenças e 
críticas" pelo eng. Orlando Carrilho 
Instituto Nacional da Defesa do Consumi 
dor. 

17:00h - Desfile de cavalos e cavaleiros 
na “manga” da Feira. 

Zona Industrial de Aveiro — 3800 AVEIRO 21:00h Ê Sarau Equestre pela “Escola 
Equestre de Aveiro”. 

Telefs. 312905, 312322 — Telex 37408 — Fax 311781 E 21:30h - Actuação do Grupo Etnográfico 
e Cênico das Barrocas. 

S Veiculos-Comerciais 

  

VENDA e ASSISTÊNCIA e PEÇAS 

  

        

    

EO programa da Agrovouga 
QUINTA-FEIRA: 

DIA DO COOPERATIVISMO 

Colóquios organizados pela Proleite, no 

âmbito do seu 25.0 aniversário: 
10:00h - Colóquio "Evolução da produ- 

ção forrageira. Factores. intervenientes” 
pelo eng. técnico agrário Artur Teixeira. 

11:00h - Cológuio “Evolução da quali- 

dade do leite. Factores intervenientes” 
pelo eng. técnico agrárioi José Luis Si- 
mões. 

13:00h - Distribuição de Diplomas às 
vacas que mais se distinguiram na produ- 
ção em 1988. 

  

15:00h - Cológuio "Evolução do me- 
lhoramento animal” pelo dr António 
Caeiro Esteves. 

16:00h - Colóquio "Marketing e quali- 
dade" pelo Dr. António Monteiro. 

17:00h - Colóquio “PROLEITE - 25 anos. 

de actividade" pelo adjunto da direcção, 
Casimiro de Almeida. 
21:00h - Concurso de “Apresentação do 

Cavalo de Sela”. 
21:30h - Grupo Folclórico Infantil da 

Casa do Povo de Valongo do Vouga. 

22:30h - “Cavalhadas”. 

SEXTA-FEIRA: DIA DA MÁQUINA 

Colóquios organizados pela Lacticoop ( 
Tema: Melhoramento genético em Bovinos 
leiteiros): 

  

    

10:30h - Colóquio "Eficiência reprodu 
tiva” pelo dr. J. Fatal Gomes Pereira. 

11:30h - Colóquio "Melhoramento 
Genético” pelo Dr. A. Vasco Lucas. 

16:00h - Gincana de tractores - início 
da prova. 

17.00h - X Concurso do Queijo tipo 
Holandês e IV Concurso do Queijo tipo 
Port Salut «prato» de fabrico nacional - 
aprecição e classificação dos queijos 
concorrentes - Apoio da Caixa Geral de 
Depósitos. 

17.00h - “O Cavalo e a Criança” pela 

Escola Equestre de Aveiro. 
21.30h - "Concurso de Ensino” - Prova 

aberta a todos os cavaleiros. 
21:30h - Tuna Musical de Santa Cecília, 

S. Bernardo. 

SÁBADO: DIA DO EXPOSITOR 

10:00h - X Concurso do Queijo tipo 
Holandês «bola» de fabrico nacional e IV. 
Concurso do Queijo tipo Port Salut «pra- 
to» de nacional - classificação e exposição 
dos queijos ao público - apoio da Caixa 
Geral de Depositos. 

10:30h - Leilão de Equinos - pela 
Associção de Criadores de Cavalos de 

Aveiro, 
16:00h - Cavalos - prova inédita de 

resistência, condução e performance.     

  

20:00h - Confraternização com os 
expositores - distribuição de diplomas é 
medalhas - apoio do Banco Espirito Santo 

€ Comercial de Lisboa. 
21:30h - Festival de Folclore. 
21:30h - Espectáculo com o «Grupo 

Nortada» (Viana do Castelo): Far-se-á a 
apresentação nacional da edição do seu 

álbum musical. 

DOMINGO: DIA DA VACA LEITEIRA 

10:00h - Leilão de reprodutores 

«fêmeas» da Raça Frísia - apoio do Banco 
Espírito Santo e Comercial de Lisboa. 

11:00h - Concurso Pecuário da Espécie 
Equina * Raças Lusitana e Cruzado Por 

tuguês. 
15:00h - X CONCURSO NACIONAL DA 

VACA LEITEIRA - Distribuição de Prémios 
apoio do Banco Espirito Santo e Comer 

cial de Lisboa. 
16:00h - "Concurso de Saltos” - prova 

pequena - aberta a todos os cavalos e 
cavaleiros. 

16:00h - Actuação do Rancho Folclórico 
de Nisa (Alentejo). 
21:00h - Festival de Folclore, com os 

grupos folclóricos da Casa do Povo de 
Cacia, Vila Verde (Braga) e de Boliqueime 
(Algarve). 
24:00h Encerramento da AGRO- 

VOUGA/89. 
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A QUALIDADE DA ALIMENTAÇÃO ANIMAL 
É ACHAVE DA BOA ALIMENTAÇÃO DOS HOMENS. 

DESENVOLVEMOS OS NOSSOS PRODUTOS 
NESTA PERSPECTIVA 

e SORGAL — Sociedade de Óleos 
e Rações, SA 

Capital Social: 1.500.000.000$00 
Matrícula n.º 1180 da CRC do Porto 

FÁBRICA: 
Apartado 20 — 3881 OVAR Codex 
Telefs. 52063-54152 
Telefax 54151 

e SPAC— Sociedade Produtora 

de Alimentos Compostos, SA 

Capital Social: 500.000.000$00 
Matrícula n.º 24762 da CRC do Porto 

FÁBRICA: 
Pinheiro de Lafões — 3680 OLIVEIRA DE FRADES 
Telefone 032-76139 
Telefax 032-76128 

SEDE SOCIAL: 
R. Gonçalo Sampaio, 271-1.º Esq. — 4100 PORTO 
Telefones 690145/690146/693316/699284 

Telex 22363 Soja P 
Telefax 666262   
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Gado bovino    
   

  
doente 

«É altura de se fazer uma pega de caras 
e esquecer as políticas de cernelha». Esta 
a opinião manifestada por uma larga 
maioria de especialistas e técnicos veteri- 
nários. 

No fulcro da questão, está o problema 
do abatesde gado nas regiões em que se 
verifica a presença de efectivos afectados     

Abater ou não abater | 

eis a questão 
por essa «praga» que responde por vários 
nomes: tuberculose, brucelose, perip- 
neumonia e leucose. 

Este ano, na Beira Litoral, foram abafi- 
dos 2.100 bovinos. dos quais 30% na 
Murtosa, 19% em Vagos e 17% em 

Estarreja por estarem afectados pela 

Estas vacas já foram abatidas. 

peripneumonia. doença cujo surto come: 
cou em 1983 e que já não era conhecida 
em Portugal desde 1950. 
«Não se pode continuar a confinar a 

prática do abate apenas ao gado manifes- 
tamente afectado. Tem quê ir muito mais 
longe, tem que abranger todo o gado 

circunvizinho» - afirmam os técnicos. Uma 

apinião que é compartilhada pela Direc 
cão Regional de Agricultura da Beira 

Litoral que já anunciou o abate eminente 
de 1.500 animais, só no concelho da Mur 

tosa. 
No entanto, para a generalidade dos 

especialistas - públicos e privados - o 
abate dos doentes e coabitantes deveria 
ter começado hã muito mais tempo. 

Neste capítulo é apontada a hesitação, 

hoje considerada «desastrosa» quando se 
registaram os primeiros casos em Por 

tugal, na zona de Monção. «Nessa altura, 
tivesse havido coragem e vontade política 
e talvez hoje não se estivesse a assistir a 
este flagelo» dizem. 

A IMPOPULARIDADE DO ABATE 

O abate poderá traduzir-se numa certa 

impopularidade e provocar alguns casos 
dramáticos quanto à subsistência de 

algumas famílias, atendendo ao modo 

como é feita a exploração do gado bovina 

em especial. o leiteiro - no país. Os 
preços de indemnização | m considera 

dos. como: icompensade até pelos. 

   

   

  

  agricultores, devendo situar-se na ordem 

dos 700 a 800 escudos por qui no 

     

  

crát mento é que con: 
a verdadeira de cabeça para os 

produtores: «O Estado mas leva 

muito tempo à pagar: 
   

  

indo do princípio 
como certo, surge 

ão: «Vamos às 

  

    

      

  

  

   

  

  

  

uima segunda interr 
pinguinhas ou de v ros 
ande é que estão os matadourc 
rios? Qual à capacidade d   

  

  

   
EMPRESA DE SERRAÇÃO 

ETANOARIA 

Barris com qualidade 

Ramalhinha, L.da 

NOVA GERÊNCIA 

Telef. (056) 72160-73511 — Telex 27870 

LUGAR DO PAÇO — 3885 ESMORIZ     

g. E. Correia & Rebelo, Lda. 
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Deconereto, públicos e privados, sabem 
apenas que «às pinguinhas não vai dar 
resultado». 

VACINA É HIPÓTESE A REJEITAR 

Para alguns agricultores o abate não é 
a solução ideal. A vacinação é a melhor. 

dizem. 
Contrariando essa tese os especialistas 

asseguram que a vacinação, pelo menos 
nesta fase crítica, iria gerar um problema 
ainda maior; o de não saberem, através 
de análises sorológicas, se os anticorpos 

registados são provocados pela vacina ou 
pela doença. Por outro lado, asseguram, 
não existem vacinas que garantam uma 

imunidade completa, em especial no caso 
da peripneunomia. 

Os produtores contra-atacam. apontan 
do a Espanha como um exemplo de que 
a vacinação resulta. os especialistas 

respondem que «sim, se quisermos seguir 
uma política de avestruz, emite-se um 
comunicado a dizer que a doença acabou 
e ficamos todos satisfeitos. o pior é que 
as vacas continuam doentes». A dar razão 
a esses especialistas está o facto da CEE 
ter designado uma comissão de técnicos 
para estudar a peripneumonia em Espa- 
nha onde, os indícios são fortes, é um 
flagelo disfarçado. 
Concluindo: vacinas postas de parte, o 

abate é a solução. 

MUDANÇA DE MENTALIDADES 

Se, ao Governo vai ser necessário tomar 
uma medida de fundo e, relativamente, 
desagradável aos produtores, estes, por 
seu turno, terão que alterar uma parte da 

sua mentalidade, 
Dois aspectos fundamentais a rever: as 

condições de produção e 6 respeito pela 

saúde pública. 
Criando um mau nome à la maioria 

dos produtores de gado e leite, alguns 

(felizmente cada vez mais escassos) tem 
vindo a desfazer se do gado doente ou 
em risco potencial vendendo-o a com- 
pradores sem um minimo de escrúpulos 

e respeito pela saúde humana, que a 
m  comerci atraves de 
não controlados pelas entidades 

nbém esses que, na maior 
ndem as vacas 

ultando a sua 

   

    

   

  

  

    

  

parte di 
doentes dos técnicos. d 
acção. 

«A qualquer produtor dói saber que lhe 
vão abater os animais. mas arranjar 
subterfúgios para que isso não suceda. ou 
vendê-lo em circuitos menos escrupulosos 

traduz-se num atentando à saúde do 
próprio homem e, inclusivé, a do próprio 

produtor» - garantem os especialistas. . 

É que, principalmente, a tuber 
brucelose apresentant um elevado perigo 
de contágio para o ser humano: 

Mas, a condição de mudar mentalidades 

não se circunscreve apenas ao agricultor. 

tem que ir mais longe, abranger o próprio 

estado. A situação actual não se com 
padece com o tradicional envio de s 
daqui para-acolá-e-de-acolá-para aqui. 

chegando a demorar dois e três meses, 
até que se tomem medidas decisivas. 

Quando se chega ao fim desse circuito 

burocrático já o número de doentes 

aumentou. 
Descentralizar a capacidade de decisão 

perante casos como estes é medida que 
se afigura cada vez mais pertinente. 

    

    

   

  

      

  

     

  

1.500 cabeças de gado podem vir a ser abatidas na Murtosa. 
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Gado bovino 

doente 

  

   

  
«É altura de se fazer uma pega de caras 

e esquecer as políticas de cernelha». Esta 
a opinião manifestada por uma larga 
maioria de especialistas e técnicos veteri- 
nários. 
No fulero da questão, está o problema 

do abate de gado nas regiões em que se 
verifica a presença de efectivos afectados 
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Abater ou não abater 
eis a questão 

por essa «praga» que responde por vários 
nomes: tuberculose, brucelose, perip- 
neumonia e leucose. 

Este ano, na Beira Litoral, foram abati- 
dos 2,100 bovinos. dos quais 30% na 
Murtosa. 19% em Vagos e 17% em 
Estarreja por estarem afectados pela 

    

Estas vacas já foram abatidas. 

peripneumonia, doença cujo surto come 
cou em 1983 e que já não era conhecida 
em Portugal desde 1950. 
«Não se pode continuar a confinar a 

prática do abare apenas ao gado manifes 
tamente afectado. Tem que ir muito mais 

longe, tem que abranger todo o gado 
circunvizinho» - afirmam os técnicos. Uma 

opinião que é compartilhada pela Direc 

cão Regional de Agricultura da Beira 
Litoral que já anunciou o abate eminente 

de 1.500 animais, só no concelho da Mur 
tosa. 
No entanto, pára a generalidade dos 

especialistas - públicos e privados - o 
abate dos doentes e coabitantes deveria 
ter começado há muito mais tempo, 
Neste capítulo é apontada a hesitação, 

hoje considerada «desastrosa» quando se 
registaram os primeiros casos em Por 
tugal, na zona-de Monção. «Nessa altura, 
tivesse havido coragem e vontade política 
e talvez hoje não se estivesse a assistir à 
este flagelo» dizem. 

A IMPOPULARIDADE DO ABATE 

O abate poderá traduzir-se numa certa 

impopularidade e provocar alguns casos 

dramáticos quanto à subsistência de 

algumas familias. atendendo ao modo 

como é feita a exploração do gado bovino 
em especial, o leiteiro, - no país. Os 

preços de indemnização foram considera 

dos como pensadores, ate pelos 

  

       

agricultores, devendo situar-se na ordem 
dos 700 a 800 escudos: por quilo, no! 
entanto. a tradicional morosidade Duro; 
ctática no seu pagamento é que constitut 
a verdadeira dor de cabeça: para os 
produtores: «O Estado: paga, mas leva 
muito tempo a pagar». 

Por outro lado, partindo do princípio 
que'o abate está dado como certo, surge 

  

     

    

    
    

uma segunda interrogação: «Vamos às 
pinguinhas ou de vez. Se formos de vez, 
onde é que estão os matadouros sanitá 

    

rios? Qual a capacidade dos organismos 
públicos para efectuar essa tarefa?». 
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De concreto, públicas e privados, sabem 
apenas que «às pinguinhas não vai dar 
resultado». 

VACINA É HIPÓTESE A REJEITAR 

Para alguns agricultores o abate não é 
a solução ideal. A vacinação é a melhor. 
dizem. 
Contrariando essa tese os especialistas 

asseguram que a vacinação, pelo menos 
nesta fase crítica, iria gerar um problema 
ainda maior: o de não saberem, através 
de análises sorológicas, se os anticorpos 

registados são provocados pela vacina ou 
pela doença. Por outro lado, asseguram, 
não existem vacinas que garantam uma 
imunidade completa, em especial nó caso 
da peripneunomia. 

Os produtores contra-atacam, apontan- 
do a Espanha como um exemplo de que 
a vacinação resulta, os especialistas 

respondem que «sim, se quisermos seguir 
uma política de avestruz, emite-se um 
comunicado a dizer que a doença acabou 
€ ficamos todos satisfeitos. o pior é que 
as vacas continuam doentes». A dar razão 
a esses especialistas está o facto da CEE 
ter designado uma comissão de técnicos 
para estudar a peripneumonia em Espa- 
nha onde, os indícios são fortes, é um 
flagelo disfarçado. 
Concluindo: vacinas postas de parte, o 

abate é a solução. 

    

MUDANÇA DE MENTALIDADES 

Se, ao Governo vai ser nevessário tomar 
uma medida de fundo e, relativamente, 
desagradável aos produtores, estes, por 

seu turno, terão que alterar uma parte da 

sua mentalidade. 
Dois aspectos fundamentais a rever: as 

condições de produção e o respeito pela 
saúde pública. 
Criando um mau nome à larga maioria 

dos produtores de gado e leite, alguns 
(felizmente cada vez mais escassos) têm 
vindo a desfazer-se do gado doente ou 
em risco potencial vendendo-o a com 

pradoreés sem um mínimo de escrúpulos 
e respeito pela saúde humana, que a 
conseguem com izar através de 
circuitos não contre s pelas entidades 
oficiais, amb ue, na maio 
parte dos casos, escondem as vacas 

doentes dos técnicos. dificultando a sua 
acção, 

    
     

     

      

    
    

   

  

«A qualquer produror dói saber que lhe 
vão al 
subterfúgios para que isso não suceda, 

  

, vende-lo em circuitos menos escrupulasos 

traduz-se num atentando à saúde do 
próprio homem e. inclusivé. a do próprio 
produtor» antem os especialistas. 

É que, principalmente, a tuberculose e 
brucelose apresentam um elevado perigo 
de contágio para o ser humano. 

Mas, a condição de mudar mentalidades 
não se circunscreve apenas ao agricultor. 

tem que ir mais longe, abranger o próprio 

estado. A situação actual não se com 

padece com o tradicional envio de ofícios 
daqui-para-acolá-e-de-acolá-para-aqui, 
chegando-a demorar dois e três meses, 
até que se tomem medidas decisivas. 
Quando se chega ao fim desse circuito 
burocrático já o número de doentes 
aumentou. 
Descentralizar a capacidade de decisão 

perante casos como estes é medida que 

se afigura cada vez mais pertinente. 

  

  

    

    

1.500 cabeças de gado podem vir a ser abatidas na Murtosa. 
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Este é o ano 

da consolidação 
«Não tenho dúvidas de que este é 

o-ano da consolidação da Agrovou- 
ga» - afirma peremptório aquele que 
pode ser considerado o pioneiro des- 
te certame. 

Chama-se Carlos Santos e a ele se 
deve a manutenção desta feira ao 
longo dos anos - até a Câmara Muni- 

cipal de Aveiro ter assumido respon- 
sabilidades quanto à sua organização 
e ter nomeado uma vasta equipa e 

um secretariado permanente - conti- 
nuando a ser um dos homens fortes 
na sua organização. 

«Verifica-se um interesse cres- 
cente dos empresários nesta feira. 
Passamos alguns anos a temer pelo 
seu futuro mas, foram criadas con-, 

dições para que as pessoas acredi- 
tem cada vez mais nela. Não tenho 
receio em afirmar que este é o ano da 
consolidação» - acrescentou. 

ESPAÇO PRECISA-SE 

Alexandrina Maximino e António 
José Bartolomeu, elementos do Se- 
cretariado, confirmam o crescimento 

da aAgrovouga: «Pela primeira vez 
fomos obrigados a fazer um rateio 
dos stands e, inclusivé, ter que rejei- 
tar algumas propostas e candidaturas 

por falta de espaço, apesar de este 
ano dispormos de uma superfície 
maior».   

Para os dois, um outro dado é sig- 
nificativo: «Anteriormente éramos 
obrigados a preencher o vazio, no 
pavilhão rectagunlar, com a presença 
de animais, este ano já não vai suce- 

der o mesmo. Os pavilhões estão 
esgotados e os bichos já lá não têm 
cabimento, por outro lado, o espaço 
descoberto também aumentou de for- 
ma considerável». 

Tudo o indica, a Agrovouga entra 
numa nova era: a consolidação do 
prestígio regional e internacional. 
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Alexandrina Maximino e António José Bartolomeu, dois elementos do Secretariado. 

  

Criar estruturas para a internacionalização 

  

Eng.º Carlos Santos, de Comissão Executiva. 

  

ACGROVOUGA 
Feira Nacional do Bovino Leiteiro 

Mostra Agricola, Industrial e de Artesanal 

  

  

  

    

  

  
      
      

A vontade de internacionalizar este 
certame ganha cada vez mais força entre 
os seus organizadores. 

Se por um lado, a nível de determina- 
dos produtos, já se tem vindo a notar a 
presença de algumas empresas estran- 
geiras, considera-se imperiosa uma cam- 
panha de divulgação mais acentuada 
junto de organismos e empresários estran- 
geiros, em especial dos países com tradi- 
ções no foro agro-alimentar como é o 
caso da Holanda, Inglaterra e Dinamarca, 
incluindo os países sul-americanos. 
Tudo depende das estruturas que forem 

criadas para tal. «A internacionalização 
está no nosso horizonte e não enjeitamos 
a possibilidade de vir a suceder já na 
próxima edição, no entanto, ainda há 
muito a fazer, há estruturas que têm que 
ser criadas de molde a suportar o afluxo 

nacional e estrangeiro» - comenta o eng? 
Carlos Santos. 

As limitações prendem-se com o espaço, 
cada vez mais exíguo para a dimensão 
mas, fundamentalmente, com algumas 
estruturas que têm que ser criadas como, 
por exemplo, um salão ou pavilhão, 
destinado a congressos e conferências. 

No entanto, já estão a ser desenvolvidas 
diversas diligências junto de diversas 
embaixadas e organismos da CEE, nesse 
sentido, podendo-se considerar que esta 
fase será de auscultação prévia mas de 
molde a poder arrancar-se definitivamente 
para o ano. 

Por enquanto, e no que diz respeito a 
este certame «ainda estamos limitados, 
mas vamo-nos ajeitando e somos confian- 

tes no crescimento». 
  

  

CÂMARA 

MURTOSA RAINHA DA RIA 

      

MUNICIPAL 
DA 

TOSA 

  

«Para o mareante da 

Murtosa não será 

violência guiar a 

charrua em qualquer 

das freguesias da 

planura, mas nunca 
irá tão longe que suba 

as colinas e vá 
confundir a sua voz da 

serra. Mais lavrador 

que o seu parceiro do 

Sul, nunca o será tão 
francamente que 
dispense a vizinhança 

das águas. Irá lavrar 

até onde o barco lhe 

levar o jugo e a alfaia, e 

só até aím. 

Jaime Magalhães 

de Lima 
in«Os Povos do Baixo-Vouga»      
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Águeda, 2 

DESPORTO - 17 

o nc Tr anquilidade 

SÓ aos 82 minutos... 
. Jogo no Estádio Municipal de 
Agueda. 

Arbitro: Manuel Nogueira (Porto), 
auxiliado por José Ribeiro e Neves da 
Silva. 

AGUEDA - Figueiras; Arsénio, Aro- 
ne (João, 75), Balacó e Paulo César; 
Carvalho, Queta e Cabumba; Fer- 
nando (Carlos Manuel, 55), Edilson e 
Tomé. o 

B. CASTELO BRANCO - Victor Al 
ves; Amadeu, Leonel, Vaz e Fernando 
Marques; Melo (Cobra, 29), Tozé e 
Chico; Luis Filipe, Dito e Craveiro 
(Russiano, 69). 

Ao intervalo: 1-0 
Marcadores: Cabumba (15) e Arsé- 

nio (82). 

Acção disciplinar: cartões amare- 
los para Leonel, Vaz e Russiano. 

Duas partes distintas caracteriza- 
ram este encontro entre aguedenses 
e albicastrenses, com os donos da 
«casa» a dominarem por completo os 
primeiros 45 minutos, para, na segun- 
da metade, os visitantes conseguirem 
virar o rumo dos acontecimentos. De 
facto, o Agueda foi dono e senhor do 
jogo na primeira parte, praticando um 
futebol veloz, agressivo e objectivo, 
dando muitas dores de cabeça ao úl- 

timo reduto do Benfica de Castelo 
Branco, equipa que nunca conseguiu 
contrariar o notório ascendente dos 
locais. Na etapa complementar, tudo 
se modificou. A turma de Castelo 
Branco entrou disposta a mudar o 
cariz do encontro e conseguiu-o, 
chegando, mesmo, a superiorizar-se 
ao seu antagonista. No entanto, são 
os golos que contam... 

CABUMBA AOS 15 MINUTOS 

O Águeda, através de rápidas e 
acutilantes combinações na sua ma- 
nobra atacante, onde pontificavam 
Cabumba e Tomé, cedo começou a 
«importunar» o último reduto  visi- 
tante. 

Aos 9 minutos, o juiz da partida, 
por indicação do seu auxiliar, anula 
um golo a Cabumba, que estaria em 
posição irregular. Não demoraria mui- 
to ô primeiro tento dos locais. Bom 
trabalho de Tomé no lado esquerdo, 
cruzamento para a pequena área, 
onde Cabumba, oportuno, atira para 
o fundo das malhas. 

. Em vantagem no marcador, o 
Agueda continuou a desenvolver um 
futebol prático que lhe proporciona- 
ria várias ocasiões de golo, das 
quais, as mais flagrantes ocorreriam 

aos 25 minutos, com Edilsson, solici- 
tado por Paulo César, a falhar por 
pouco o alvo, e aos 33, quando o de- 
fesa albicastrense Amadeu, acossado 
por Fernando, quase introduziu a 
bola na própria baliza. 

O Benfica de Castelo Branco, por 
seu lado, poucos ensejos teve de se 
aproximar da baliza de Figueira, um 
mero espectador nestes primeiros 45 
minutos. 

CASTELO BRANCO: OUTRA EQUIPA 
NA SEGUNDA METADE 

Na etapa complementar, como 
atrás referimos, tudo mudou. Foi, sem 
dúvida, «outra» equipa aquela que 
jogou contra o Agueda na segunda 
metade. Jogando com mais veloci- 
dade, tomando conta do meio campo 
e aproveitando alguma apatia dos 
locais, surpreendidos pela forma 
como os albicastrenses regressaram 
ao relvado, o Benfica de Castelo 
Branco assegurou, desde logo, um 
certo ascendente, tendo desperdi- 
gado vários ensejos, alguns flagran- 
tes, para empatar a partida. 

No primeiro minutos, Cobra, que 
veio dar outra «vida» à equipa, realiza 
magnífico trabalho no lado direito, 

cruza e Tozé aparece a cabecear a 
rasar a barra. Aos 7 minutos, Fer- 
nando Marques, com um remate for- 
tíssimo, obriga Figueira a excelente 
defesa. Aos 17, a defensiva ague- 
dense passa por nova situação afli- 
tiva, que se repetiria dois minutos 
volvidos. 

A ocasião mais flagrante dos visi- 
tantes ocorreria aos 28 minutos, com 
Dito (onde estavam os centrais ague- 
denses?), isolado, a permitir a inter- 
venção «in extremis» de Paulo César. 

O Agueda, apesar da intranquili- 
dade a que O «novo» Benfica da Cas- 
telo Branco obrigou, disporia, tam- 
bém, de duas oportunidades, com 
Tomé (aos 16) e Carlos Manuel (aos 
18) a falharem por pouco o golo. 

Aos 37 minutos... o golo da tran- 
quilidade aguedense. Superiormente 
desmarcado por Queta, Arsénio entra 
na área e, com uma remate poderoso, 
bate pela segunda vez Victor Alves. 

Estava feito o resultado, um resul- 
tado que, quanto a nós, é demasiado 
pesado para a equipa de Castelo 
Branco, pela sua reacção na segunda 
metade do encontro. 

O trabalho do trio de arbitragem 
portuense não foi isento de erros. 

Carlos Rodrigues 

  

Campeonato Nacional da II Divisão 

Oliveirinha, O — Gouveia, 1 

Serranos mais afortunados 
Começar o Campeonato a perder, e logo 

em «casa», pode ser mau augúrio para um 

conjunto como a Arco, que aposta seriamente 
na manutenção nos lugares cimeiros. Porém, 
quem viu a partida no Campo da Gândara 
facilmente se apercebe que o futebol tem de:- 
tas coisas, e que a derrota dos locais até pode 
ser «construtiva» para o treinador poder afi- 
nar a máquina, agora que a procissão ainda 
vai no adro... 

O encontro teve a dirigi-lo uma equipa de 
arbitragem do Porto, constituída por Maga- 
lhães Monteiro, Vieira Martins e Cunha Pinto, 
tendo as equipas alinhado: 

OLIVEIRINHA — Ferreira; Marito, Es- 
gueirão, Geninho (cap.) e Sérgio (Évora 
aos 69 m), Ginho, Celestino e Moreira; 
Vítor Jesus, Nené e Magalão. 

Não utilizados: Cotrim, Amílcar, Litos e 
Costeira. 

Treinador: António Luís. 
GOUVEIA — Fernando; Simão, Carlos 

Manuel, Cipriano (cap.) e Acácio; Carlos 
Santos, Lopes (Henrique, aos 89 m) e Lei- 
ria (Zeca, aos 76 m), Justino, Cruz e Ma- 
ninga. 

Não utilizados: Rui Costa, Leitão e 
Nogueira. 

Treinador: prof. Idalino Almeida. 

Ao intervalo já o Gouveia vencia por 1-0, 
com golo apontado por Leiria, aos 33 m. 

Acção disciplinar: cartão amarelo para 
Carlos Santos (aos 45 m.). 

O encontro inciou-se em toada muito 
rápida, com uma e outra equipa a procurarem 
colocar o esférico lá para a frente, na ânsia de 
fazer funcionar o marcador. 

De nada valeria contudo a boa colocação 
no terreno dos dianteiros da Arco, dada a boa 
réplica da defesa dos serranos, onde Acácio e 
Cipriano quase sempre pontificaram. Aliás, o 
sector recuado do Gouveia foi aquele que 
mais sobressaiu de todo um coniunto balan- 

ceado no ataque, e onde Fernando, o ex- 
traordinário guarda-redes, desempenhou 
papel preponderante. 

Apesar de todas as cautelas defensivas 
dos visitantes, a Arco poderia ter chegado à 
situação «le vencedora na primeira meia hora, 
pois desperdiçou múltiplas oportunidades, a 
mais flagrante das quais ocorreu logo aos 
18 m, quando Celestino, a passe de Nené, 
colocou o esférico no poste lateral direito. 

Minutos antes, Vítor Jesus tivera oportu- 
nidade de desfeitear o guardião serrano, que 
teve de sair para impedir um senhor «cha- 
péu». 

A equipa aveirense era, ao fim da meia 
hora inicial, aquela que melhor poderia 
discutir a vitória final. 

Porém, o «onze» do prof. Idalino Almeida, 

  

que planificara um futebol mais cauteloso no 
seu meio-campo, só a partir dos 20 m arriscou 
uma frente de ataque, ao colocar Lopes e 
Maninga nos flancos e Leiria e Justino no 
corredor central. Uma táctica que surtiria 
efeitos, logo após com a marcação do golo, 
surgido na melhor altura. 

A partir do golo, o Gouveia surgiu lá aa 
frente com maior determinação, obrigando o 
Oliveirinha a recuar, e a efectuar algumas 
alterações tácticas. 

Quase a terminar a 1.2 parte, uma grande 
penalidade acabaria por ser desperdiçada 
por Vitor Jesus. Uma oportunidade soberana 
para empatar a partida, que o dianteiro avei- 
rense, sem a calma necessária para estas 
ocasiões não soube aproveitar. 

Crónica de Eduardo Jaques 

2.º PARTE DE NERVOS 

Poder-se-ia dizer que o futebol é capri- 
choso, e que a vitória do Gouveia, ainda que 
inesperada, assenta como uma «luva» num 
conjunto cheio de ambições como os ser- 
ranos. 

Porém, e a verdade seja dita, o futebol a 
que assistimos no período complementar jus- 
tifica o valor da equipa comandada pelo prof. 
Idalino Almeida. De facto, e muito embora a 
vantagem fosse escassa, foi o Gouveia quem 
controlou melhor as situações, não deixando 
que o adversário se chegasse demasiado à 
zona perigosa, de resto bem guardada por um 
trio de respeito. 

(Continua na página seguinte) 

  

Alba, 3-Valecambrense, O 
Jogo no Parque Alba, Alberga- 

ria-a-Velha. 
Arbitro: Elísio Martins, auxiliado 

por Barros Santos e Joaquim Paiva 

ALBA - Luis Filipe; Tózé, Mussá, 
Aguinaldo e Nunes; Toni, Júlio, Tor- 
res (Vitor, 82m) e Nelito; Leite (Ba- 
buna, 46m) e Pinho. 

VALECAMBREBSE - China; Domin- 
gos, Zé Maria, Pinho Santos e Cozan; 
Nando, Neves, Jorge Rocha (Pélé, 
64m), Justino e Magalhães (Rui Leite, 
80m) e Cascatinha 

Ao intervalo: 0-0 
Marcadores: Nelito (52m) e Pinho 

(73m e 84m). 
Acção disciplinar cartões amare- 

tos para Domingos (40m), Nunes 
(66m) e Cicinho (7im). 

Como primeiro jogo do campeo- 
nato, pode-se considerar que o nivel 
de futebol apresentado foi bom. 

Durante a primeira parte, o jogo 
teve alguns períodos de equilíbrio, 
embora os locais, desde cedo, pare- 
cessem mais determinados nos seus 
lances ofensivos. 

O domínio pertenceu aos donos 
do terreno, embora sem concretiza- 

ção em termos de golos. 
Perto da meia hora de jogo, Tor- 

res, num remate fortissimo, atirou à 
barra. Mau grado os esforços, atin- 
giu-se o intervalo com o marcador 
em branco. 

Após o descanso, a equipa local 
viu o seu ataque reforçado com en- 
trada de Babuna, que veio dar outra 
dinâmica ao jogo. A confirmar o as- 

cendente local surgiu o golo, quando 
eram decorridos 52 minutos. 

Os forasteiros tiveram uma leve 
reacção mas sem perigo para as re- 
des locais. 

O domínio dos donos do terreno 
continuou até final, surgindo mesmo 
mais dois execelentes golos de Pi- 
nho, que vieram assim confirmar a 

superioridade da equipa anfitriã. 

Resumindo uma meritória vitória 
da equipa que mais atacou e que. 
desde cedo, marcou a sua superiori- 
dade. 

Quanto aos visitantes, eles par- 
tiam para o contra-ataque bastante 
desapoiados e a sua equipa deu mos- 
tras de alguma falta de entrosamento. 

Boa arbitragem. 

Esmeralda Martins
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  Resultados 
    

Nacional 

da 1º Divisão 
RESULTADOS 

Braga-Setúbal 
Maritimo-Guimarães 
Benfica-Beira Mar 
Sporting-Nacional 
Portimanense-Penafiel 
Chaves-Porto e 
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PRÓXIMA JORNADA 

U. Madeira-Chaves 
E. Amadora-Boavista 
Belenenses-Tirsense 
Setúbal-Feirense 
Guimarães-B; 
Beira MarMariimo 
Necional-Benfica 
Penafiel-Sporting 
Porto-Portimonense 

Nacional 

da 2º divisão 

ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Vianense-Maia 
Rio Ave-Vizela 
Fafe-Freamunde 
Feigueiras-Joane 
famalicão-Infesta 
P Ferreira-Gil Vicente 
Varzim-Aves 
Leixões-Marco 
Bragança-Trotense P
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Maia-Bragança 
Rio Ave-Vianense 
Freamunde-Vizela 
Joane-fate 
Infesta-Feigueiras 
Gil Vicente-Famalicão 

ZONA CENTRO 
RESULTADOS 

Zovilhã-Salgueiros 
Espinho-Caldas 
Vangualde-Mirense 
Varialvas-Académica 
-ousanense-Guarda 
3. Leiria-A. Viseu 
Dliveirense-O. Bairro 
Agueda-B. C. Branco P
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Vila Real-Farense 

Nacional 
da 3º Divisão 

SÉRIE A 
RESULTADOS 

Caminha:Mirandeia 
Santa Maria-Lanheses 
Moreirense-P da Barca 
Esposende-Flibeirão 
Delães-M. da Fonte 
Valdevez-Amares 
Vila Pouca-Prado 
Cavaleiros-Vieira 
Celouricense-Valpaços *
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Mirandela-Celoricense 
Lanheses-Caminha 
P da Barca-Santa Maria 
Ribeirão-Moreirense 
M. da Fonte-Esposende 
Amares-Delães 
Prado-Valdevez 

Vieira-Vila Pouca 
Vaipaços-Cavaleiros 

SERIE B 
RESULTADOS 

Paredes-Leça 
Pedrouços-Sandinense 
Valonguense-Cinfães 
Lou jarante 
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PRÓXIMA JORNADA 

Leça-Régua 
Sandinense-Paredes 
Cinfães-Pedrouços 
Amarente-Valonguense 
Lixa-Lourosa 
Rio Tinto-Lousada Sam) e 
Vita Reai-Valadares 
Penaguião-Ermesinde 

SERIE C 
RESULTADOS 

Alba-Valecambren. 
Oliveirinha-Gouvela 
Mortágua-Mealhada Ê 5 
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Valonguense-Seia 
O. Hospital-Ovarense 

SERIE D 
RESULTADOS 

Alcains-Marinhense 
Nazarenos-Ferrel 

re-Marrazes 
U. Tomar-Mirandense 
Alcanenense-T. Novas 
Fátima-Castelo Vide 
Alfazei 
Bombarral-Naval 
U. Santarém-Sertanense.. 
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  Classificações     
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Prost venceu 
(Da página 7) 

ximou-se decisivamente do Ferrari do 
austríaco e ultrapassou-o na travagem 

final da recta da meta. 
Prost, que não ganhava tempo ao 

rapidíssimo brasileiro, parecia satisfeito 
com os seis pontos do segundo lugar, 
quando, apenas cinco voltas depois de 
ter ultrapassado Berger, herdou a li- 
derança de um Grande Prémio que, até 
aí, nunca tinha estado em condições de 
vencer. 

O francês terminou com o tempo de 
uma hora, 19 minutos e 27,550 segundos 
e passou a ter 20 pontos de avanço sobre 
Ayrton Senna, ficando o pódio completo 
com as presenças de Berger, que não 
terminava uma corrida há 12 grandes 
prémios, e Boutsen, segundo e terceiro 
classificados, respectivamente. 

Numa corrida que apenas foi com- 
pletada por 10 concorrentes, o italiano 
Riccardo Patrese levou o seu Williams- 
“Renault à quarta posição, enquanto o 
francês Jean Alesi, num Tyrrel-Ford, e o 
inglês Martin Brundle, em Brabham- 
Judd, terminaram nos quinto e sexto 
lugares, respectivamente. 

A próxima prova do Mundial de Fór- 
mula Um será o Grande Prémio de Por- 
tugal, a disputar entre os dias 22 e 24 
deste mês no Autódromo do Estoril. 

CLASSIFICAÇÕES 

Mundial de Pilotos: 

- Alain Prost (França)... essasesssses 
Ayrton Senna (Brasil) 

. Nigel Mansell (Inglaterra) 
Riccardo Patrese (Itália) .. 
Thierry Boutsen (Bélgica) .. 
Alessandro Nannini (Itália) 

. Nelson Piquet (Brasil) .... 

. Michele Alboreto (Itália) 

. Eddie Chever (EUA) .... 

. Derek Warwick (Inglaterra) 

. Gerhard Berger (Austria) . 
12. Johnny Herbert (Inglaterra) 
13. Jean Alesi (França) ... 
14. Mauricio Gugelmin (Brasil) 
15. Stefano Modena (Itália) .... 
16. Andrea de Cesaris (Itália) 
17. Alex Caffi (Itália)       
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. Christian Danner (RFA) 

. Stefan Johansson (Suécia) 

. René Arnoux (França) 
- Pierluigi Martini (Itália) .. 
Martin Brundle (Inglaterra) 

- Gabriele Tarquini (Itália) 
- Jonathan Palmer (Inglaterra) 
. Olivier Grouillard (França) 
. Luis Perez Sala (Espanha) . 
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Mundial de Construtores: 

Pontos 

McLaren 
Williams      
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Oliveirinha, 0 

Gouveia, 1 
(Da página anterior) 

Não se pense, porém, que o conjunto de 
António Luís esmoreceu, conformado com a 
derrota, antes pelo contrário. 

Só que, confinado às soluções atacantes 
que nem sempre foram as melhores, o Olivei- 
rinha teve o seu meio-campo desintegrado a 
partir de certa altura, e nada havia a fazer. 

Diga-se no entanto que por duas ou três 
vezes o golo foi negado à equipa da Olivei- 
rinha, nomeadamente aos 60 e 83 minutos, 

quando Ginho atirou à figura de Fernando, e 
Magalão, de cabeça, fez o esférico rondar as 
W talhas later ais. 

Num encontro de bom nível técnico 
acabou por vencer a equipa que mais cobiçou 
o golo. Porém, ao Oliveirinha não ficaria mal 
o empate. E a equipa de António Luís, pelo 

esforço desenvolvido, principalmente na 12 
parte, poderia ter lá chegado com todo o 
mérito. 

Da arbitragem, pouco haverá para dizer. 
Magalhães Monteiro fez uma exibição a 
contendo, em parte devido à correcção dos 
atletas.
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Benfica, 5 — Beira Mar, 0 | 

Beira Mar resistiu quanto pôde 
a uma exibição de gala 

Uma orquestração sueca, dirigida por um 
toque de samba proporcionou sábado aos 
adeptos do Benfica uma exibição de gala da 
turma da Luz na goleada sobre o Beira Mar 

por 5) em encontro do Nacional de futebol 
da Primeira Divisão. 

Quatro golos do sueco Magnusson, outro 
do angolano Vata, culminando uma produção 
elevada do brasileiro Valdo permitiram aos 
jogadores «encarnados» proporcionar uma 
estreia aos seus adeptos, no Campeonato, 
com uma exibição de grande nível. 

Magnusson, tal como o seu compatriota 
Thern, de regresso a Lisboa após compro- 
missos com a Selecção sueca, inaugurou o 
marcador apenas aos 44 minutos, mas na 
segunda parte, aos 57, 65 e 81, o ponta-de- 
“Jança do Benfica dilatou o resultado para 4-0. 
Vata fez o último tento quando faltava um 
minuto para terminar a partida. 

O Beira Mar resistiu quanto pôde, e este 
facto traduziu-se precisamente em 44 minu- 
tos, quando Magnusson abriu o activo, depois 
de muitos lances de ataque anteriores só 
terem pecado por falta de concretização. 

O Benfica, superiormente comandado 
pelo técnico, também sueco, Sven-Goran 
Eriksson, dominou o encontro desde o 
primeiro minuto, núnca quebrando o ritmo e 
a intenção atacante logo reveladas. 

O regresso dos internacionais brasileiros 

e suecos, respectivamente Ricardo, Aldair, 

Valdo, Magnusson e Them, veio dar outra 

dimensão ao futebol exigido por Eriksson, 

jogando em todo o terreno, de forma rápida e 

eficaz, através de variações constantes de 

  

FIFA decidiu 

  

Brasil 
no Mundial 
de Itália 

O Brasil garantiu já a presença no Mundial 

de Itália, em 1990, depois de ontem a Fede- 
ração Internacional de Futebol (FIFA) ter 
confirmado a sua vitória sobre o Chile. 

A FIFA decidiu atribuir ao Brasil uma 
vitória por 20 no encontro disputado nc 
passado domingo no Maracanã e que não 
chegou ao fim, depois de os chilenos terem 
abandonado o terreno quando os brasileiros 
venciam por 1-0. 

O resultado garante ao Brasil o triunfo 
virtual no grupo trés de qualificação sul- 
-americano. 

A delegação chilena alegou falta de con- 
dições de segurança e recusou continuar o 
encontro, dado por concluído pelo árbitro a 
meio do segundo tempo. 

A decisão da FIFA, organização presidida 
pelo brasileiro João Havelange, culminou 
uma semana de forte e emocional controvér- 
sia naqueles países sul-americanos, em luta 
por um lugar no Mundial de Itália. 

A comissão que analisou o caso, presidida 
pelo alemão-federal Herman Neuberger, vice- 
presidente da FIFA, decidiu ainda multar 
o Brasil em 20.000 francos suíços (cerca 
de 1.900 contos) devido ao incidente no 
Maracanã. 

A decisão da comissão, de oito elementos, 
não tem qualquer recurso, e o Brasil, três 
vezes campeão mundial de futebol, estará 
assim em Itália a tentar a quarta vitória, 
ficando o Chile definitivamente afastado. 

A comissão esteve longo tempo reunida, 
ouvindo as duas partes, o árbitro do jogo, o 
argentino Juan Loustau, e os delegados da 
FIFA, tendo decidido por unanimidade. 

Esta foi a primeira vez, na história: do 
Campeonato do Mundo, que uma selecção 
abandona um jogo durante a fase de quali- 
ficação, segundo o secretário-geral da FIFA, 
Joseph Blatter. 

flanco e de uma marcação cerrada no meio- 
-campo. 

Os ataques velozes dos «encarnados» 
surpreenderam a turma aveirense, que resis- 
tiu até quase ao final do primeiro tempo 
graças sobretudo a um esquema defensivo 
bem urdido pelo técnico Thissen e a um 
excesso de dureza sobre os avançados ben- 
fiquistas. 

Com Jonas Thern em grande evidência, 
quer a defender no seu meio-campo como a 
lançar o ataque, e com Valdo em plano 
superior, o Benfica construiu sucessivos 
lances de perigo junto à baliza de Miguel, mas 
falhas na concretização impediram a inau- 
guração do marcador muito mais cedo do que 
veio a acontecer, 

A um minuto do intervalo, surgiu então o 
golo, em mais uma bem congeminada acção 
atacante do Benfica, com Valdo de novo em 
plano de destaque a ganhar sucessivos res- 
saltos, lançando depois para Paneira que de 
primeira cruzou a meia altura para junto do 
poste mais próximo onde surgiu Magnusson 
a apontar o golo mediante um toque subtil de 
calcanhar. 

No segundo tempo, o Benfica aumentou 
ainda mais o seu ritmo de jogo e aproveitou 
da melhor forma a táctica: ofensiva implan- 
tada por Eriksson onde a presença de Vata se 

tornou preponderante, quer a comprometer a 
defesa aveirense quer a libertar o sueco 
Magnusson. 

O segundo golo, surgiu de novo por 
Magnusson a completar da melhor forma um 
trabalho iniciado por Valdo e continuado por 
Thern, mediante uma boa abertura que ras- 
gou a defensiva do Beira Mar. Afinal, um golo 
sueco. 

030, surgiu oito minutos depois (aos 65 
m), e nele intervieram de novo os dois in- 
ternacionais da Suécia, com Them a abrir 
outra vez caminho para Magnusson que fez 
um chapéu ao guarda-redes Miguel. 

Aos 81 minutos, outra vez a intervenção 
sueca esteve na origem do lance, já que Thern 
foi derrubado dentro da grande área e 
Magnusson converteu a respectiva grande 
penalidade, depois do técnico (sueco) 
Eriksson ter dado o seu consentimento. 

A um minuto do final, foi Vata quem 
aproveitou muito bem, se bem que em po- 
sição de fora-de-jogo, um remate forte de 
Chalana que aos 78 minutos tinha substituído 
César Brito, reforçando ainda mais o toque de 
classe evidenciado pelo Benfica desde o 
início da partida. 

No Benfica, Silvino teve pouco trabalho, 
Veloso complicou algumas vezes, enquanto 
Fonseca na esquerda esteve bem e os 
«novos» centrais da Selecção brasileira, 

estiveram muito melhor, dando o toque de 
segurança que faltava à defesa «encarnada», 
especialmente no jogo aéreo. 

No meio-campo, Them e Valdo foram 

demais para o meio-campo aveirense, en- 

quanto no ataque Magnusson a marcar e Vata 
e César Brito a abrir espaços deram as 
melhores perspectivas para a jornada euro- 
peia do Benfica, na próxima quarta-feira. 

Jogo disputado no Estádio da Luz. 
Marcadores — 1-0, por Magnusson, aos 44 

minutos; 2-0, por Magnusson, aos 57 my; 3-0, 
por Magnusson, aos 65 m; 4-0, por Ma- 
gnusson, aos 81 m de g.p.; 5-0, por Vata, aos 89 
m. 

Sob a direcção de Francisco Silva, Faro, 
alinharam: 

BENFICA — Silvino; Veloso, Ricardo, 
Fonseca e Aldair; Jonas Thern, Vítor 
Paneira e César Brito (Chalana, aos 78); 
Vata, Valdo e Magnusson. 

BEIRA MAR — Miguel; Carvalhal, João 
Gouveia, Dinis e Bozinovski; Redondo, 
Augusto e Mário Jorge (Paquito, aos 73 
m); Alain, Abdel Ghany (Jarbas aos 67 m) 
e Simões. a 

Acção disciplinar — cartões amarelos a 
Bozinovski aos 4 minutos, Carvalhal aos 30 
m, Magnusson aos 60 m, Vítor Paneira aos 66 
me Jarbas aos 70 m. 

Assistência: 40 mil. 

  

Feirense, 1 — Belenenses, 0 

Vitória magra mas justa 
Um golo do defesa Marcelino a dez 

minutos do fim deu sábado a vitória ao Fei- 
rense sobre o Belenenses por 1-0 em en- 
contro antecipado da terceira jornada. 

O golo surgiu na sequência de um livre 
apontado por Licínio para o interior da área, 
surgindo de rompante Marcelino a cabecear 
para o fundo da baliza. 

O Feirense justificou plenamente a vitória 
magra alcançada sobre a equipa do Restelo, 
já que foi superior desde o início do encontro, 
nomeadamente no capítulo do ataque. 

A turma mais jovem do Nacional da Pri- 
meira Divisão e a única apenas com 
jogadores portugueses nas suas fileiras, 
exerceu forte pressão junto da defensiva 
belenense, a quem criou sérios embaraços, 
mas pecando no capítulo da finalização. 

MOTOCICLISMO 

O Belenenses optou por povoar o seu 
meio-campo deixando apenas na frente 

Chico Faria, impotente perante a defesa Fei- 

rense, 

Na segunda parte, o Feirense surgiu ainda 

mais agressivo, criando sucessivas ocasiões 
de golo, mas uma vez mais os avançados de 
Santa Maria da Feira não conseguiram tra- 

duzir em golos a superioridade ofensiva da 

sua equipa. 
Foi precisamente um defesa — Marcelino 

— quem acabou por fazer justiça ao encontro 
apontando o único golo da partida. 

No Feirense, estiveram em plano de des- 
taque Marcelino e Rendeiro, enquanto no 
Belenenses não houve notas de realce 

individual. 

  

Alexandre Vieira 
campeão mundial de Resistência 

Alexandre Vieira tornou-se ontem o 
primeiro português a conquistar um título de 

. campeão do mundo no desporto motorizado. 
Ao vencer as 24 horas da Bol D'or, no 

circuito Paul Ricard, próximo de Marselha, 
Vieira, primeiro piloto da Honda/França, 
conseguiu a proeza de se sagrar campeão 
mundial de Resistência em motociclismo, 
vencendo as quatro provas deste troféu 
mundial. 

Alexandre Vieira, 32 anos, que desde 1983 
corre sob inscrição na Federação Francesa 
de Motociclismo, dominou, com a sua equipa, 
as 24 horas do Bol D'or. 

A equipa, em Honda RVF, comandou des- 

de a segunda até à última das suas 610 voltas, 

na distância total de 5.558 quilómetros, feitas 

nas 22 horas reais de prova no Circuito Paul 

Ricard. 
Um acidente e o nevoeiro reduziram de 

facto para pouco mais de 22 as 24 horas da 

competição 

Cerca das 4.10 horas de ontem a equipa 
principal da Kawasaki, a única que ainda 
poderia fazer «sombra» à da Honda, saiu da, 
prova, depois de o francês Christophe 
Bouhebhen ter sofrido uma queda, sem con- 
sequências pessoais, quando rolava a 270 

km/h na famosa Recta Mistral. 

Duas horas depois, intenso nevoeiro caiu 
sobre a pista e o director da prova mantêve-a 
interrompida durante uma hora e 9 minutos, 

pelo que as 24 horas ficaram na prática 
reduzidas a pouco mais de 22. 

Entretanto, cerca do meio-dia, a Honda de 
Alexandre Vieira parou cerca de dois minutos 
nas «boxes», para os mecânicos resolverem 
um problema de sobreaquecimento resul- 
tante da aceleração que os pilotos fizeram 
para aproveitar o «fresco» da madrugada. 

Mas a paragem já não impedia a vitória, 
entusiasticamente festejada pelo público 
francês, que como é habitual invadiu a pista 
ainda antes do termo da corrida. 

Jogo disputado em Santa Maria da Feira. 
Marcador: 10, por Marcelino aos 80 mi- 

nutos. 
Sob a direcção de Rosa Santos, Beja, 

alinharam: 
FEIRENSE — Rufino, Licínio, Miguel, 

Morgado, Marcelino, Quitó, Rendeiro, 
Pinto (Valido aos 60 m), Artur, Resende 
(Ribeiro aos 25 m) e Pedro Martins. 

BELENENSES — Mihaylov, Galo (Pau- 
lo Monteiro aos 85 m), José António, 
Edmundo, Grosso, Juanico, Macaé, 
Sadkov (Jorge Silva aos 85 m), Chico 
Faria, Adão e Chiquinho. 

Acção disciplinar — cartões amarelos a 
Resende aos 59 minutos, Valido aos 63 e 
Edmundo aos 83. 

Assistência: 10 mil. 

Alexandre Vieira foi levado ao pódio em 
ombros, tal como os seus companheiros de 
equipa, o francês Jean Michel Matítioli e o 
britânico Roger Burnett. 

Mas a grande vedeta era Vieira, indiscu- 
tível campeão mundial depois de ter ganho, o 
que só acontecera uma vez até à data, todas 
as provas deste «Grand Slam» que consti- 
tuem o Troféu FIM (Federação Internacional 
de Motociclismo) de Resistência. 

O piloto português, natural da região de 
Vila Nova de Ourém, onde ainda vive parte da 
sua família, venceu esta época as 24 horas de 
Le Mans (França), as oito horas de Suzuka 
(Japão), as 24 horas de Spa-Francorchamps 
(Bélgica), e ontem as 24 horas da Bol D'or 
(França). 

Em conferência de Imprensa após a vi- 
tória e a confirmação do título mundial, 
Alexandre Vieira dedicou o seu triunfo aos 
portugueses.



  

  

    

  

  

COMPRAS 

APARTAMENTO / Es 
critório — compra-se, 
navo, usado. Teil. 034- 
21261 - Aveiro 

PREDIAVEIRO - Com- 
pra, venda e adminis- 
tração de propriedad- 
es Teiefone U34-22130 

  
AUT 
ENS 

APARTAMENTO T2 
com terraço pronto a 
habitar vende-se na 
Barra. mediterra - telt. 
U34-29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS TO, 
TM, T2, T3 vendem-se 
na Barra. Edifício Pa- 
cifico Mediterra - Tell 
D3a-29497 - Aveiro 

APARTAMENTOS 11, 
TZ vendem-se na va: 
gueira. Tell. (3a-29497 
- Aveiro 

APARTAMENTOS. TY 
T2, T3 vendem-se na 

Burra Pagamento 
fraccionado, Teit. 034- 
29497 - Aveiro 
APARTAMENTOS T2 e 
lojas vendem-se na 
Barra no Edifício Ala» 
mar. Grandes areas, 
acabamentos «e luxo. 
Mediterra - Telf. 03- 
29487 - Aveiro 

APARTAMENTOS TZ. 
T3 de tuxo com gara- 
gem vendem-se. Editi- 
cio Apolo, 50 matros 
da Avenida. Mediterra 

Tell. 034-29497 - 
Aveiro 

APARTAMENTOS 2, 
Ta, TA duplex e lojas 
vendemise. — Acaba- 
menios de qualidade 

  

Edifício Las Palmas. 
Mediterra - Telf. 034 
2948) - Aveiro 

APARTAMENTOS 73 
vendem-se em Esguei 
ra desde 6900 contos 
com — financiamento. 
Mediterra - telt, 034- 
29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS 13 
vendem-se Edifício 
tlliabum. Centro de 
ilhavo. Prontos a habi 
tar e com garagem. 
Mediterra - Tell 034- 
29426 - Aveiro 

APARTAMENTOS 7”, 
Ta, T5 duplex de luxo 
com garagem ven- 
dem-se — Construção 
Capão e Mota, Lda. 
Mediterra - Tell. U34 
29497 aveiro 
APARTAMENTOS T5 de 
luxo com 180 m3 e 
garagem — vendem-se 
no centro de Aveiro 
18.500 contos. Medi- 
terra - Teit. 034-29491 - 
Aveiro 

APARTAMENTOS  lu- 
xuosos, — vendem-se 
Urbanização Forca. 
Imabita - Telefone 024- 
20497 - Aveiro. 
APARTAMENTOS ven- 
dem-se na Barra - 
prontos a habitar e 
em construção. Medi- 
terra - Teit 034-29491 - 
Aveiro 

    

APARTAMENTOS ven 
dem-se ns Costa No- 
va. Mediterra - Telf 
094-29426 - Aveiro 

  

APARTAMENTOS,  lo- 
ias. escritório, ven- 
dem-se. Aveiro, Gata- 
nha da Nazaré, Va- 
gueira, lihavo, Vagos. 
Vepar - Largo Branco 
de Meio, 54 - Telefone 
034-792365 - Vagos 

TO pronto a habitar 
vende-se na Praia da 
Vagueira. tmabita - 
Tel, 034-20487 - Aveiro 

TJ & T3 vendem-se na 
Barra, Costa Nova, 
Vagueira. Contacie a 
Prediaveiro - Telf. 03 
22130 - Aveiro 

    

Ti a T4 vendem-se em 
Aveiro, ilhavo e arre- 
dores. Contacte a Pre- 
diaveiro - Tell. 034 
22130 - Aveiro 

T1 com estacionamen- 
to vende-se na Barra. - 
Imabita - Telf 
20497 - Aveiro. 

o34- 

T1 com garagem indi- 
vidual, bem tocalizado 
vende-se na Costa 
Nova. Hebinorte - tail 
Oga-24694 ; 24687 - 
Aveiro 

TI duplex financiado 
pela CGD: vende-se 
por 5850 contos. Telf 
03424694 / 24687 - 
Aveiro 

TI vende-se em Es- 
queira. Mediterra - 
Telefone 034-29426 - 
Aveiro. 

TM vende-se na Av. Dr 
Lourenço Peixinho 
Imabita - Telf. 034- 
20497 - Aveiro 

Ti vende-se no Bairro 
do Liceu, 6950 con- 
tos, 20% entrada e 
restante na escritura. 
Mediterra - Tell, 094- 
29481 - Aveiro 

TI vende-se no Bairro 
do liceu pronto a ha- 
bitar. mediterra - Telt. 
034-29491 - aveiro 

  
Ti+1 com temaço, 
garagem individual e 
arrumos vende-se na 
Costa Nova junto à 
praia. Habinorte - Telt 
O3a-24694 / 20687 - 
Aveiro 

T2 com 80 m2 de area 
e com sotão amplo 
vende-se no Bairro do 
Liceu pronto habitar 
Habinorte - Telf, 034- 
24894 / 24687 - Aveiro 

T2 de qualidade ven: 
dese no centro de 
Esgueira por 7450 
contos. Mediterra 
Tei. 034-29481 - Aveiro 

T2 duplex pronto a 
habitar, vende-se. Te- 
lefone  034-20097 
Aveiro. 

T2 duplex vende-se no 
Bairro do Liceu, 9.750 
contos, 20% entrada e 
restante na escritura, 
Mediterra - telt 034- 
29426 - Aveiro 

T2 e T3 com garagem 
* armumos, sito na 
Barra, vende-se. Aca- 
bamentos de luxo 
Antena parabolica e 
videolone  Contacte- 
-nos. Imabita - Teleto- 
ne 03420497 - Aveiro 

T2 e T3 na Quinta de 
Santo António, ven- 
dem-se. Com financia: 
mento. Imabita - Telef 
034-20497 - Aveiro. 

T2 e T3 vende-se no 
centro de Esgueira 
imabita - Telf. 034- 
20497 - Aveiro 

72 vendese Barra. 
Mediterra - Telf. 034- 
29481 - Aveiro 

Tê vende-se na av. Dr. 
Lourenço Peixinho 
financiado pelo CPP. 
Habinorte - Telf. 034- 
24694 | 24687 - Aveiro 

T2 vende-se nas Bar- 
rocas. Mediterra - tel 
034-29491 - Aveiro. 

Tê vende-se no Bairro 
do Liceu por 8950 
contos, 20% de entra- 
da e restante na escri- 
tura. Mediterra - Telf 
0Ba-29491 - Aveiro 

com financia: 
mento garantido ven- 
dese na Gafanha da 
Nazaré. Imabita - Tel. 
034-20497 - Aveiro. 

72, T3, vendem-se, 
200 meiros Avenida. 
Imabita - Teletone 034- 
20287 - Aveiro. 

T3 com 120 mê, finan- 
ciado pelo CPP. ven 
de-se em Esgueira por 
9.500 contos. Habinor- 
te - Teit. 034-20694 | 
24687 - Aveiro 

Y3 com garagem para 
2 carros. Imabita - Te- 
lefone  034-20997  - 
Aveiro. 

T3 com garagem ven- 
de-se pronto a habitar 
por 18000 contos. 
Habinorte - Telf. 034- 
24726 / 24687 - Aveiro 

T3 duplex com tinan- 
ciamento vende-se no 
centro da cidade. Ima- 
bita - Tell. 034-20497 - 
Aveiro 

T3 duplex vende-se no 
Bairro do Liceu, 
11.750 contos, 20% 
entrada e restanto na 
escritura. Mediterra 
Tel. 034-20426 - Aveiro 

T3 vende-se em Es- 
gueira por 7.500 con- 
tos, 10% entrada. Ur- 
banização Lindas Vig: 
tas. Mediterra - Telf 
034-29426 - Aveiro 

  

73 vende-se na Barra. 
Mediterra - Telt. 034- 
29497 - Aveiro 

73 vende-se por 6.000 
contos na Quinta do 
Olho D'água, AS - 
Esgueira - Teit U39- 
712739 - Coimbra 

T3+1 vende-se na Rua 
Dr aiberio Souto 
Imabita - Telefone 034- 
20487 - Aveiro. 

  

T3, vende-se na Barra. 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro 

Ta vende-se no Bairro 
do Liceu, Prediaveiro - 
Tel. 034-22740 - Aveiro 

T5 duplex vende-se. 
200 m2 com garagem 
de luxo, 18.000 contos. 
Edifício Apolo - 50 
metros da avenida. 
Mediterra - teif. 034- 
29426 - Aveiro 

CASA de luxo com lo- 
ja no nc vende-se em 
Estarreja. Imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

    

SA grande vende- 
-se na Quinta Carra- 
mona - Esgueira. 4 
quartos, 2 salas, 2 
quartos de banho e 
arrumações. Telf. 034- 
20432 - Aveiro 

MORADIA com quin- 
tal vende-se em Ange- 
fa. Imabita - Teletone 
Uaa-20497 - Aveiro. 

MORADIA de luxo ven- 
dese em Vagos Ve- 
por - Largo Branco de 
Melo. 54 - Telefone 
094-791020 - Vagos. 

MORADIA excepcional 
vendese Tel 034 
941574 - Aveiro 

MORADIA — vende-se 
em Eixo. Imabita - Tel 
034:20497 - Aveiro 

MORADIA vende-se 
em Oliveirinha. imabi- 
ta - Telelone 034-20497 
- Aveiro, 

  
MORADIA vende-se na 
Patela. Telf. 034-24432 
- Aveiro 

MORADIAS vende-se 
em Aveiro e arredo- 
res. Imabita - Telf. 034- 
20497 - Aveiro 

MORADIAS vendem- 
-se. Monte - Eixo. Tele- 
fone aasataaa 
Quints 

VIVENDA com 300 m2 
vende-se na Av. Mário 
Sacramento em ilha- 
vo: Imabita - Teit, 034- 
20487 - Aveiro 

VIVENDA com terréno 
vende-se em Cacia 
Mediterra - Teit, 034 
29426 - Aveiro 

VIVENDA nova vende- 
-se em Azurva. Telf 
034-931619 - Aveiro 

VIVENDA tipo Ta+z 
duplex com garagem 
para 2 carros vende. 
-se na Rua Mário Sa- 
cramento, 50 - A - 30 
Dto. Contactar Telf. 
M2-82103 - Tondula / 
M3-23a97 - Figueira 
do Faz 

VIVENDA vende-se na 
Gafanha. Bom preço 
Tel. 03429497 - Aveiro 

VIVENDA, 4 frentes 
vende-se - Aradas. 
Teletone 034-24499 - 
Aveiro 

VIVENDAS vendem-se 
em varios focais. Con- 
incte a Prediaveiro - 
Tel. 034-22130 - Aveiro 

VIVENDAS vendem-se 
em vários locais. Me- 
diterra - Tel, 034-29426 
- Aveiro 

LE 

LOTE pars construçvo 
vende-se em Matadu 
gos. 770 m2. Tell. 034 
29497 - Aveiro 

  

TERRA à vinha e pi 
nhal vende-se em 
Cantanhede. 40.000 
mê. Teit. 034-29487 
Aveiro 

TERRA de cultivo e 
pinhal vende-se em 
Cantanhede. 18000 
mê. Tell, 034-29497 - 
Aveiro 

TERRENO a pinhal, 
cultivo e pedreira ven- 
dese em Canas de 
Senhorim. Com agua. 
Tel. 034-29497 - aveiro 

TERRENO com 2 fren- 
tes de 30 metros ver- 
dese frente à fe 
nauit Telt. 034-911078 
- Quintã 

TERRENO com pihiial 
vende-se em Cadima - 
Cantanhede. 22000 
m2. Tell. 034-29497 
Aveiro 

TERRENO construção 
vende-se Tell (34- 
22212 - Solposto 

TERRENO loteado ven- 
de-se no Carregal 
Requeixo. Tell U34- 
941265 - Aveiro 

TERRENO vande-se 
em Salgueiro por 750 
Contos Tell. 034-24720 
- Aveiro 

TERRENOS construção 
varios locais. Contacte 
a Predisveiro - Tel 
03422130 - Aveiro 

TERRENOS para cons- 
trução vendem-se em 
Cacia Mediterra - Tell 
(i34-29491 - Aveiro 

TERRENOS para viven- 
das vendem-se na 
Forca, Barra, Quinta 
do Gnne. Mediterra - 
Tel. D34-29491 - Aveiro 

TERRENOS vendem-se 
em varias zonas. Me- 
diterra - Tel. 034:29491 
- Aveiro 

TERRENOS vendem-se 
para construção. Ima- 
bita - Teleione. 034- 
20487 - Aveiro. 

QUINTA: com casa em 
granito, vende-se em 
Arguca. imabita - Tele- 
tone Mazoa 
Aveiro. 

ARMAZEM com gran 
de area vende-se. Telt 
034-367858 - Gatanha 
da Nazaré 

ARMAZEM na Varian- 
te, vende-se. Imabita - 
Tetetone 034-20487 - 
Aveiro. 
DISCOTECA em cons- 
wução vende-se em 
Mataduços —Mediterra 

Telf. 034-29491 
Aveiro 

ESCRITORIO vende-se 
em Aveiro Telf, 034- 
29497 - Avuiro 

ESCRITÓRIOS | ven 
dem-se no centro da 
cidade (Aveiro). Con: 
truções Editer. 
norte - Telt. 03424694 
124687 - Aveiro 

  

ESTACIONAMENTOS 
vendem-sesalugam-se. 
Telefone 034-27780 - 
Aveiro 

GARAGEM — vende-se 
no Bairro do Liceu 
Tel. 034-24720 - Aveiro 

LOJA com 200 m2 
vende-se no Edificio 
Apolo. Mediterra - Tel. 
004-29426 - Aveiro 

  

A com boa locali- 
zação vende-se em 
ilhavo por 9200 con- 
tos Mediterra - Telf 
U34-29491 - Aveiro 

LOJA com cave e ga- 
ragem vende-se na 
Barra. Boas áreas 
imabita » Teletone 034 
20497 - Aveiro 

LOJA com cave e ga- 
ragem, vende-se na 
Barra. Edifício Panorã: 
mico. Imabita - Teleto- 
ne 034-20497 - Aveiro. 
LOJA com minimerca- 
do vende-se ou tres- 
passa-se. Terreno com 
armazem e luz vende- 
-se. Tell. [034-322555 - 
Aveiro 

LOJA vende-se ne 
Costa Nova. imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

LOJA vende-se no 
ECOita, Tell. 03 
29497 - Aveiro 

LOJA vende-se ou alu- 
Ua-se com cave, 130 
m2 area, para qual- 
quer ramo de negócio 
com financiamento 
CGD. entrega e es- 
critura imediata. Pre- 
go 10.000 contos. Can- 
tro Comercial Lara 
Luso - Sangalhos - 
Telf. 031-58160 - EM. - 
Malaposta / Aveiro 

LOJAS vendem-se em 
Aveiro e praias. Com 
tacte a Prediaveiro - 
Tel. 034-22130 - Aveiro 

LOJAS vendem-se em 
Aveiro, Esgueira, Ílha- 
vo, Barra, Costa Nova. 
Mediterra - Telf. 034- 
29481 - Aveiro 

LOJAS vendem-se em 
Esgueira desde 5.930 
contos. Mediterra - 
Teietone 034-29491 - 
Aveiro, 

LOJAS vendem-se na 
Barra. Tell. 034-29497 - 
Aveiro 

pe Avenida. 
imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

PADARIA vende-se. 
Aguas Boas. Teletone 
034-748163 - Aveiro 

  

Alugueres 
      

  

o precisa-se, novo / 
usado Telf. 034:21261 
- Aveiro 

ARMAZEM precisa-se 
alugar / comprar. Tel 
044-29528 - Aveiro 
ESCRITÓRIOS alugam- 
-se no centro de Al. 
bergaria-a-Velha. Tele- 
fone 034521050 AI 
bergaria-a-Velha. 

HABITAÇÃO ( cosa 
independente 1 apar 
tamento com varanda) 
precisa-se pars casal 
de meia idade (duran- 
te 1 ano). Teif. 094- 
522365 (depois 19 ho- 
ras, dias Uteis). Aveiro 

QUARTO alugase a 
homem Rua do Carril, 
64 - to - Telf. 034- 
25927 - Aveiro 

QUARTO aluga-se a 
meninas. Rua Mário 
Sacramento, 46 - rc - 
esq. Tratar após 19 
horas - Aveiro 

  

QUARTOS estudantes 
alugam-se: Telf. 034- 
36901 / 25538 - Aveiro 

RESTAURANTE | com- 
pletamente eg. aluga 
-se - Vagueira. Telf 
U34:791846 - Aveiro 

  

T2 aluga-se mobitado 
no centro da cidade 
imabita - Tel 034 
20897 - Aveiro 

T2 mobilado aluga-se 
em Esgueira. Telf. 034- 
22238 - Aveiro 

  
fato APRENDIZ de 

grafia precisa-se Tell 
054-28068 - Aveiro 

CABELEIREIRA / aju: 
dante precisa-se Tell 
(04-23623 - Aveiro 

CABELEIREIRO  PRO- 
FISSIONAL, precisa-se. 
Tel. 034-32644 - Aveiro 

COZINHEIRA, 4 empre   
   gados mesa, preci 

sam-se. Telefone 034- 
24017 - Aveiro 

    

IRO  pracisa- 
-se. Botafogo - Telf 
034-26439 - Aveiro 

DISTRIBUIDOR / A de 
jornais, precisa-se 
para Águeda, Telf 
34623880 - Águeda 

ELECTRICISTA,  AJU- 
DANTE, precisa-se. 
Teletone 034-26981 - 
Aveiro, 

EMPREGADA diária 
precisa-se para tratar 
de criança e casa 
Urgente Telf. 094- 
29578 (das 18 às 21 
horas) - Aveiro 

EMPREGADA domésti- 
ca intema que goste 
de crianças precisa- 
-se. Tell. 034-913183 (a 
partir das 19 horas) - 
Esgueira - Aveiro 

  
MPREGADO mesa / 

balcão com experiên- 
cia precisa-se. - Telf, 
034:24361 - Aveiro 

    

EMPREGO - Autoven- 
das produtos alimen- 
tares precisa-se. Telf. 
034-23528 - Aveiro 

MANICURE precisa-se 
Salão Cravo - Telf 
4-22292 - Aveiro 

  
MECÂNICO com expe- 
riencia em moldes e 
prensas admite-se 
Oferece-se salário 
superior a 180 contos 

1 mês, casa, subsídio 
de gasolina, et. Con- 
tactar Hotel afonso V - 
quanto 212 (depois 19 
horas) - Aveiro 

  

PESSOAS admitem-se 
dos 17 aos 30 anos 
para senviça activo e 
aliciante. Damos-lhe 
ordenado base + 
comissões . eprêmios. 
Msrque entrevista ho- 
je nã Rus José Estê- 
vão ( Edifício Globo) 
4.0 andar - Aveiro 

PESSOAS dos 17 aos 
30 anos admitem-se 
para serviço activo e 
aliciante Damos-lhe 
ordenado base + 
comissWes e prêmios. 
Marque entrevista ho- 
je na Aua José Este- 
vão (Edifício Globo), 

4.0 andar - Aveiro 

SERRALHEIRO, — aju 
dentes de serralheiro 
€ torneiros, precisam- 
se Macocer - Telf 
034-312926 - Aveiro 

  

ORES / AS 
qualificados — preci 
samse. Contacte a 
Prediaveiro - Teit. 024- 
22130 - Aveiro 

    

  

SU 

PAPEL VELHO com: 
pra-se. Rua do Lourei- 
ro, 15 - Casa Adrego - 
Aveiro 

SUCATAS compram- 
-se. Telet. 034311758 - 
aveiro 
  

  

  

Vendas — 

    

     

DIÁRIO DE AVEIRO seçunDA-FEIRA, 11 DE SETEMBRO DE 1989 

  

     
  

INSTALAÇÕES | trigori- 
tica com 600 m3 frio 
+ 220 m2 armazem. 
Teit D34-361858 - Ga- 
tanha da Nazare 

ISOLAMENTOS ACUS- 
COS, — vendem-se 

vercar - Teletone 034- 
361255 - Aveiro. 

ISOLAMENTOS 
MOLAR, vendem-se 
Jercar - Telefone 034- 
Jb1255 - Aveiro. 
LENTES de CONTACTO 

vendi Óptica   

  

Ofertas 
      

GERENTE COMERCIAL 
oferece-se para cata ; 
restaurante. Grande 
experiência. Frances, 
indiês correcto. Res- 
posta ao no 565 

MULHER A DIAS, ote- 
rece-se. Telefone 034- 
20673 - Aveiro. 

RAPAZ, 18 anos, So 
ano escolaridade ote- 
rece-se de preferencia 
para trabalhar em 
Vagos ou arredores. 
Manuel Rogerio 5. 
inácio - Senta catarina 
- 3840 - Vagos 

  
ALARMES, vendem-se. 
Dinlarmes Telefone 
034-22515 - Aveiro, 

APARELHOS Philips, 
Grundig, vendem-se 
Al Capone - llhavo - 
Telefone 034-321875 - 
ithavo. 

  

APARELHOS das mar- 
cas: Sony, Akai, Pione- 
er, vendem-se. Al Ca- 
pone - ilhavo. 

AUTORÁDIOS (cem 
modelos) Hifi 2000, 
vende-se. Aus Direita, 
60/71 - Aveiro. 

BARCO FIBRA, vende- 
-se. Telel, 034-29195 - 
Aveiro. 

BARREIRAS AUTOMA- 
TICAS, — vendem-se. 
Armero, Lda - Teleto- 

ne 034-94559 - Oliveiri 
nha - Aveiro 

CACHORROS Cocker 
Spaniel registados 
vendemse. Telf 
42067 - Aveiro 

n3a- 

CALCULADORAS, ven- 
dem-se. Canon - Rua 
Capitão Sousa Pizarro, 
23 - Aveiro. 

  

vendem-se 
João Rocha. Rua Jose 
Estevao, 16 - Aveiro 

CHAPAS ONDULADAS 
vendem-se, — Vidrana 
Almeida - Telefone 
U34:25474 - Aveiro 

CISNES, laisões, pa 
vôes, patos, Ham 
gos, etc, vendem-se 
Mercado Municipal. 
Loja 12 - Teletone 034- 
29727 - Aveiro. 

COMPUTADORES, ven- 
dem-se. Canon - Rua 
Capitão Solisa Pizarro, 
23 - aveiro. 

CÃES Dalmata, niriha- 
da vendemse. Telf. 
034.911829 - Aveiro 

  

CÃES de AGUA Portu 
gueses, ninhada ven- 
dem-se, LOP. tatus 
dos e vacinados. Canil 
D'aeminium. Telefone 
039813922 - Coimbra 
ELECTRODOMEÉSTICOS 
vendem-se. Cidei 
Teletone 034-25071 
Aveiro 

ESCADAS, FONTENA- 
RIOS, vendem-se. Ar- 
sac - Telefone (3%- 
25095 - Arsac - Aveiro, 

FIOS de TRICOTAR, 
vendem-se. Corila 
Rua Dr. Alberto Souto, 
2- Aveiro. 

FOTOCOPIADORES, 
vendem-se. Rua Capi 
tão Sousa Pizarro, 23 - 
Aveiro, 

FRIGORÍFICO CAMPIS- 
MO, vende-se. Teleta- 
ne 034622193 
Agueda. 

GRADES LAGARTO, 
vendem-se. —Armaro, 
Lda - Teletone UI 
34589 - Qliveirinha 
Aveiro. 

  

  

Fonseca - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 173 
B- Aveiro. 

MOVEIS — NOREMA, 
vendemse. Agente 
Escaparate. R. Alberto 
Soares Machado, 105 - 
Aveiro 

MATERIAIS de CONS- 
TRUÇÃO, vendem-se. 
Armaro, Lda - Teleto- 
ne 034-94589 - Oliveiri- 
nha - Aveiro. 
  

MINHOCAS / HUMUS - 
Fertilizantes  ecológi: 
cos Telefone 034- 
44621 - Aveiro. 

  

MINHOCAS vendem-se 
- produção húmus 
Teleione 034-20325 - 
Aveiro 

MIONHOCAS vendem. 
-se. Telf. 034362113 - 
Gafanha da Nazare 

ORGÃO e VIOLA, ven: 
dem-se. Telefone D34- 
371381 - Aveiro. 

PORTAS  AUTOMATIS- 
MOS, vendem-se. Ar 
mero, Lda - Telefone 
U34-94589 - Oliveirinha 

PRODUTOS NATURAIS, 
vendem-se Centro 
Dietetico Girassol - av. 
Br Lourenço Peixi- 
nho, 179 - Loja E - Te- 
tetone 034-23768 - 
A 
RADIO-GIRA DISCOS, 
com leitor de casse- 
tes, “Silvano” vende 
-se, novo ou com pou- 
co uso. Contactar Te- 
letone GI4-9NMB - 
Cacia - Aveiro. 

SWEDA —LOGIMÁQUI- 
NAS. Telelone 29406 - 
Aveiro. 

  

  

  

TELAS BETUMINOSAS, 
vendem-se. Jercar - 
Telelone 034-351255 - 
Aveiro. 

TELECOPIADORES, 
vendem-se. Canon - 

  

Rua capitão Sousa 
Pizarro, 23 - Aveiro. 

TENDA ICA estado 
novo com 2 quartos, 
cozinha, azul e laranja 
com avançado vende- 
se por 25.000800. 
Contactar. Tel. 0%- 
622834 (depois das 
19.30 horas) - Águeda 

VELHARIAS MOLDAR- 
ns, vendem-se, Ria 
dos Mamotos, 55 (a 
Praça do Peixe) - 

Aveiro. - 
  

  

  

    
A NAU - Churrasquei- 
ra. Rua S. Sebastião, 
95 - Telet. 034-27759 - 
Aveiro. 

ADEGA 5 GONÇALI- 
NHO. Visite-a Rua das 
Salineiras, 28 - Teleta- 
ne 034-25148 - Aveiro 

ALEXANDRE CABELEI- 
REIRO. Visite-nos. Te- 
letone 034-29224  - 
Aveiro. 

ALFAITARIA - Criações 
Martinelli. Telefone 
034-311528 - Rua Ge- 
nerat Costa Cascais, 
124 - Esgueira - Aveiro 

ALTARTE - Decorado 
res. Tetet. 034-21101 - 
Aveiro. 

     ALUMÍNIOS - Cunha & 
Guimarães, Lda. Tele- 
tone Ounans - 
Aveiro. 

ALUMÍNIOS BEYLAR. 
Telefone 034-313508 - 
Aveiro. 

Fabrico    AR 
de barcos de recreio. 
Telefone 034-25009 - 
Aveiro. 

  

ARTILAR - Electrodo- 
mésticos. Centro Co- 
mercial Agatha, Loja à 
- Cave - Teletone 034- + 
601472 - Águeda. 

BALAÚSTRES - Espe 
rança. Telefone 323142 
- lhavo. 

  

BATE CHAPAS, pintu- 
ra. Auto Songo - Rua 
do Crasto - Verdemi- 
lho - Aveiro. 

BETA MÓVEIS-DECO- 
RAÇÃO. Centro Co- 

Agatha, Loja 7 

  

  
BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro de homens. Teleto- 
ne 034-21176 - Aveiro. 

BORDARTE - bordados 
de qualidade. Telefo- 
ne 094601653  - 
Agueda. 

  

CABELEIREIRA ESTÉ- 
TICA - Torre Simon 
Bolvar, 1.0 - Telefone 
(34-28220 - Aveiro 

CABELEIREIRA OPALA 

  

Teleione 03424432 - 
Areias de Vilar- Aveiro 

CAFÉ RIQUEXO. Praça 
1o de Maio - Teletone 
034529870 - Águeda 
CAFÉ SAGITÁRIO. Visi- 
te-nos. Telefone 034- 
75H84 - Sobreiro - 
Bustos 

CAFETARIA Fábrica 
Telefone 034-24002 
Rua Banda Amizade - 
Centro Comercial 
Bairro do Liceu 
Aveiro. 
  

CAMPOS - painéis ar- 
ústicos. cerâmicos 
Telefone 034-312329 
Esgueira, 

  

CANAL 7. Almoços | 
jantares - Águeda 

CANTEIRO FLORIDO - 
Estufa de plantas. Rua 
Batalhão de Caçado- 
res Der - Telefone 
U34:24725 - Aveiro. 

CASA LE - Sapataria 
Mercearia. Av. 5 de 
Outubro, 52 - Tel. 034- 
22837 - Aveiro 

CASA POVOA - ratei 
çWes económicas 
junto à EstaçVo 
Aveiro 
CASA da MADEIRA 
Visite-nos. Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 183 
Aveiro 

CHARCUTARIA Garra 
feira “Típica”. Bairro 
do Liceu - Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
Salina. Visite-a. Aveiro 

CONSTRUÇÃO Civil - 
aceitam-se stas. 

Tet. 034-911048 - Cacia 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
pinturas, telhados e 
caleiras. Telefone 034- 
21270 - Aveiro. 

CONSTRUÇÃO, DIVER- 
SOS. Arsac - Telelone 
094-25095 - Arsac - 
Aveiro. 

  
CONSTRUÇTO civil - 
acabamentos, -pintu- 
ras. Tell. 034-29487 -S, 
Bernardo - Aveiro 

  

COOHABITA - 
Von Hafie, 29 
Telefone 03427360 - 
Aveiro. 

CRONÓGRAFOS, brei- 
tling vendemos, con- 
sertamos, compramos: 
Relojoaria Diamante, 
Lda. Telf. 034-24265 - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 49 - 1.0 - Aveiro 

DAVID / ESTOFOS | 
Reparação. Telefone 
U3a-94B03 - Quintãs, 
Costa do valado, 
Aveiro 

DISCOTECA ESTÚDIO 1 
- Oita. Telefone 034- 
27942 - Aveiro. 

EL RINCON - refeições 
económicas. Telefone 
034-24526 - Aveiro. 

  

  

034-27844 - Aveiro 

ESTETICISTA NATIVI- 
DAD. Praça do Munici- 
pio,B8-2.0-E - Telefo- 
ne 034623537  - 
Agueda. 

EUGÊNIO — BRANCO, 
LDA - Gabinete de 
Contabilidade. Quinta 
das Oliveiras, 13 - 
Agueda 

EXECUTA-SE quaiquer 
trabalho de constru- 

ao civil Telefone 
(34-21248 - Aveiro. 

    

FIOS TRICOTAR - Tri- 
comalha. Preços espe- 
ciais - revenda. Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
360 - Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 

FOTO GOMES. Teteto- 
ne 034-622283. Águeda 

1 Mibergaria-a-Velha 

GIOCONDA - Móveis e 
Decorações Rua Eng. 
Von Haife, 29 - Aveiro. 

GRÁFICA AVEIRENSE - 
Anigos papelaria, es- 
aritório. Rua D. Jorge 
de Lencastre - Aveiro 

GRINS - Catetaria. 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone” 034-27473 - 
Aveiro 

HABIVENDA - constru- 
ões, Ida - tel. 034- 
369480 - Aveiro 

HERNANI - Desportos 
Rua Gustavo Pinto 
Basto, 9 - Teletone 
[134.23595 - Aveiro. 

  

JOÃO FERREIRA - pin- 
turas. Sósa - Vagos 

LEGALIZAÇÃO AUTO» 
MÓVEL - Valxandra. 
Torre Simon Bolivar - 
Teletone 034-27183 - 
aveiro. 

LIMPEZAS - consulte- 
-nos. Rua Jose Lucia- 
no de Castro, 147 - 
Esqueira - Aveiro. 

LOJA das MEIAS. Tele- 
fone Gazzasa — - 
Aveiro. 

MACAU EXOTICO - 
restaurante. Rua Ca- 
bêdo e Lencastre, Edi- 
fício Campo - Águeda. 

MANON - pastelaria, 
cafetaria Centro Co- 
mercial Agatha, loja 8 
- Águeda. 

MINIMERCADO CELEI- 
RO. Av. Dr. Eugenio 
Ribeiro, 110 - Águeda. 
MINIMERCADO FLOR - 
Torre 2 - Rua aires 
Barbosa, 36 - Aveiro 
O ACÁCIO - Reteições 
econômicas. Rua Fer- 
nando Caldeira  - 
Agueda 

  

  

O CANAPE - Refeições 
rápidas. Centro Co- 
mercial Agatha, 75 - 
Loja 8 - cave - Agueda 

O NOSSO CAFÉ - visi- 
te-nos Rus D. João 
Evangelista Lima Vi- 
dal, 227 - Telf, 034- 
22091 - Presa 

  

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Teletone 034- 
25524 - S.Bemardo - 
Aveiro 

OURIVESARIA SAFIRA 
Av. da Oita, 24 - Bairro 
do Liceu - Aveiro 
  

RIA / PASTELA 
“O Chocolate 

    
RIA 
Rua Banda Amizade, 
AB - Telet. 034-26261 - 
Aveiro. 

  

PADARIA MICA-VINA - 
Telefone 034-523430 -- 
Agueda 
  

PADARIA VENEPÃO - 
Visite-nos. Rua Mário 
Sacramento - Aveiro. 

PAPELARIA Simon 
Bolivar. Rua Aviação 
Naval, 51 - Telf. 034- 
22981 - Aveiro 

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Telefone 034-24207 - 
Aveiro 

PINGUIM ESMERALDA 
- fios tricot Rua Te- 
nente Resende, 24 - A 
- Aveiro. 

PREÇO JOVEM - Jean 
Avenida - Cabeleireiro 
- Aveiro 

PROJECTOS ELECTA! 
CIDADE, RITA. Rua 
Eng.o Von Hail, 7 - 20 
Frente - Telefone U3a- 
26333 - Aveiro. 

  

cidade aérea geral 
Tel. 034-22945 - Aveiro 

QUIOSQUE NEVES 
Largo da Republica. 
Telt. 034601790 - 
Agueda 

RELOJDARIA DIA- 
MANTE, Lda. Av Dr 
Lourenço Peixinho, 49 
- to - Dto - Aveiro 

REPARAÇÃO de auto- 
moveis - Tavares & Isi- 
dro - Aradas 
REPARAÇÃO de etec- 
trodomésticos - Telet 
034-29637 - Solposto 

REPARAÇÕES MARCE- 
NARIA, executam-se 
Telefone OJa-26574 - 
Aveiro. 

REPICAGEM de LIMAS 
- Manuel N. Santos 
Teleione 034-941233 
Quinta do Picado 

RESTAURAM-SE  mo- 
vu Todos estilos 
Telefone 034-20674 - 
Aveiro 

RESTAURANTE CA 
Cave”. Visite-nos. Tel. 
034-362307 - Gatanha 
da Encamação. 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO. Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águedo 

RESTAURANTE PIN- 
GÃO - Av. Dr. Louren- 
go Peixinho, 237 - 
Aveiro 

  

RESTAURANTE HOMA 
Aimoços, jantares. 

Rum Luis de Camões, 
WB -Agueda 

RESTAURO TEXTEIS - 
Luisa Gaspar -Rua do 
Caril, 25 - 30 Esqo - 
Telefone 034-23464 - 
Aveiro. 

SALÃO ROMA - Cabe- 
lesreiro. Telefone 034- 
24589 - Aveiro 

  

SAPATARIA - conser- 
tos rápidos. Rua Eng 
Julio Portela, 58 - 60 - 
Agueda 

SAPATARIA ANGEL - R 
Combatentes GGuer- 
ra, 21 - Aveiro 

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telef. 034-69757 - 
Agueda 

STAND VELOMOTORES 
- bicicletas, motoriza- 
das. Telel. 034-29359 - 
S Bernardo. 

TALHO PEDRO ALBER- 
TO “Rua Conego Meio 

S Berardo - Aveiro 

TROITECNICA - Elec 
irodomesticos, repara- 
ções Teleione 034 
321780 - Nlhavo 

VICTOR das PELES 
Teletone 034621821 - 
Agueda 

VIDEO-CLUBE — (clube 
novo) Telefone 034- 
22040 - Aveiro 

  

APOIO | EXPLICAÇÕES 
  - Portugues / Latim 

Teletone 034-22837 - 
Aveiro. 

ESCOLA DE INFORMÁ- 
TICA DE AGUEDA - 
Cursos de Outono - 
Praça do Município, 
21-30:8 - Tell 03 
602020 - agueda 

EXPLICAÇÕES Matmã- 
tica, Geometria Des- 
eritiva. Rua Eng o Von 
Hall - Telf 034-22652 - 
Avero 

INTERNATIONAL HOU- 
SE - Ingles - Cursos 
intensivos - JulhaiSet 

inscrições abertas 
Hus Domingos Car 
rancho (aos Arcos) 
Telefone 034-26923 
Aveiro 
  

Trespasses 
      

ARMAZEM de produ- 
tos alimentares tros- 
passa-se no centro da 
cidade, com clientela 
no distrito de Aveiro e 
Coimbra. Bom negó- 
cio. Imabita - Telt, 034- 
20497 - Aveiro 

CABELEIREIRO, cates, 
restaurantes, snack- 
bares, minimercados, 
papelaria, pastelaria, 
Horista, armazem, dis- 
coteca, lojas e crois- 
santeria, cafe snack- 
bar e restaurante no 
Rossio, trespassam-se. 
imabita - Teletone 034- 
20497 - Aveiro. 
CAFÉ Mimo trespassa- 
-se, Tell 034-29950 - 5. 
Bemardo 

  CAFÉ Restaurante 
Gomes trespassa-se. 
Tel. 034-911253 - Cacia 

CAFE snack-bar tres- 
passa-se em Asse 
quins. Urgente. Telt. 
034-623478 - Agueda 

CAFÉ snackbar tres- 
passa-se em Aveiro - 

  

CAFE trespassa-se em 
Agueda Boa localiza- 
ção. Mediterra - Tele. 
(34-29426 - Aveiro. 

CAFE, wrespassase | 
vendo-se Telelone 
034-323350 - Ilhavo. 

  

CAFETARIA BAR tros- 
passa-se no centro da 
cidade. Telf. 034-20597 
- Aveiro 

CROISSANTERIA, tres- 
passa-se - grande 
movimento. Telf. 094- 
28538 - Aveiro 

  

ERVANARIA trespassa 
-se em Vagos. Medi- 
terra - Tell. 034-28481 - 
Aveiro 

ESTABELECIMENTO 
trespassase. Aus 
General Costa Cas- 
cais, 20 - 22 - Teleione 
034:313811 - Esgueira. 

ESTABELECIMENTO 
trespassa-se Telf, 034. 
22573 - Aveiro 

ESTABELECIMENTO, 
trespassa-se junio à 
Renault. Teletone 034- 
311664 - Aveiro. 

ESTABELECIMENTO, 
trespassa-se. Telelone 
084-22573 (18,15-19,15 
H) - Aveiro 

  

ESTABELECIMENTOS 
em diversas localida- 
des | trespassam-se. 
Prediaveiro - Telf. 034- 
22130 - Aveiro 

LOJA com 100 m2 pa- 
ra qualquer ramo de 
negócio trespassa-se 
no centro da cidade. 
2500 contos. imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

  

LOJA de confecções 
trespassa-se no Cen- 
tro oita Mediterra - 
Tel. 034-29426 - Aveiro 
  
LOJA de móveis tres- 
passa-se em Aveiro 
centro. Grande área a 
bom preço , Mediterra 
- Tell. 034-20491 - 
Aveiro 

LOJA trespassa-se no 
Centro comercial Ria- 
plano. Telf. 034-28288 - 
Aveiro 

LOJAS trespassam-se 
em Aveiro desde 2300 
contos Meditera - 
Tel. 034-29426 - Aveiro 

LOJAS trespassam-se 
no Centro Comercial 
Carramona. Mediterra 
- Tel. 034-29491 - 
Aveiro 

  

MERCEARIA / TABER- 
, trespassa-s 

034311301 - 
D'água. 

  

MINIMERCADO CANTI- 
NHO trespassa-se na 
Quinta do Picado. Tel. 
034-941551 - Aveiro 

MINIMERCADO  tres- 
passa-se centro cida- 
de. Telf 
Aveiro 

034-2546a - 

  

Esgueira Contactar. 
Telf 34311169  - 
Aveiro 

MINIMERCADO — tres- 
passa-se. Telefone 
094:28285 - Aveiro. 

PADARIA e snack-bar 
ne Costa Nova e Res- 
taurante em Vagos 
trespassam-se. Vepor 
Largo Branco de Me- 
lo, 54 - Telefone 034 
791020 - Vagos. 

  
PASTELARIA trespas- 
sase no Bairro do 
Liceu. Optima cliente- 
ta. Imabita - Telf. 034- 
20497 - Aveiro 

  

PASTELARIA trespas- 
sa-se no C. C Quinta 
do Olho D'Água. Telf 
034-313121 - Aveiro 

PUB trespassa-se no 
Centro Oita.. Mediterra 
- Telf. 034-29426 - 
Aveiro 

    

gueira. Imabita - Telet. 
(g4-20497 - Aveiro. 

bar trespassa-se ou 
aluga-se em Águeda. 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

  

RESTAURANTE, tres 
passa-se. Bom movi- 
mento. Telefone 034- 
20285 - Aveiro. 

RETROSARIA / bouti- 
que trespassase em 
Aveiro. Telt. 034-24322 
- Aveiro 

SNACK-BAR  esplana- 
da trespassase na 
Praia da Barra - 7.0 
Ano de Praia. excelen 
te investimento. Medi 
terra - Telf. 034-29426 - 
Aveiro 

SUPERMERCADO tres- 
passa-se no centro da 
cidade. Imabita - Tele- 
tone 03420497  - 
Aveiro. 

UNIDADE HOTELEIRA 
3 estreias, trespassa- 
-se na zona Avero 42 
camas, instalações 
para restaurante-bar 
Vepor Construções, 
Lda - Largo Banco de 
Meto, 54 - Teil. 034 
792365 - Vagos 

  

MOTORIZADA 
5, vende-se Teletone 
03422618 - Aveiro. 

CASAL 

PORCHE 914, vende. 
-Se. Telefone 23313 
Aveiro 

  

  

car. 

mais. 

das. 

  

  
  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 
AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor 
poderá proceder de uma das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro» (Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEI- 
RO), apresentando um exemplar do dia do 

nosso Jornal (a que depois será retirado o ca- 
beçalho) e entregar o texto que pretende publi 

No caso desse texto ter apenas 5 (ou menos) 
palavras nada tem a pagar. : 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 
25$00 por cada palavra além das cinco. 

2— O leitor mete num envelope o texto que quer 
ver publicado, juntamente com o cabeçalho do 
nosso Jomal (logotipo impresso na primeira 
página) e envia pelos CTT o referido envelope 
para a morada indicada. o 
Neste caso, se o texto exceder as cinco pala- 
vras juntará tantos selos quantas as palavras a 

NOTA: As indicações «Telefone 
contam apenas como uma palavra. 

  

» OU «Ruas 
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  » sã MTE! INSTALAÇÕES frigori- ALFAITARIA - Criações CONSTRUÇÃO CIVIL - LOJA das MEIAS. Tete- 

  

    
    

          
  

    

  

    
      

              

          

      

  

    

  

  

   

  

APARTAMENTOS, jo- T2 vendese Barra MORADIA com quin: TERRENO constru LOJA ú ção ende-se no COZINHEIRA, 4 empre- tica com 600 m3 frio Martinelli Tetefone aceitam-se propostas. fone 03422454  - jus escritório, ver Mediterra - Teil. 094 tal vendese em Ango. vendose Teil 094- CCOila Tell. 034- gados mess, preci- Ri - + 220 m2 armazém. 034911526 - Aua Ge- Tel. 034:911048 - Cacia Aveiro. dam-ss. Aveiro, Gota- - Aveiro jo. Imabita = Telefone — 22212 - Solposto 29497 - Aveiro sam-se Telefone 0%- mpras Teit 034361858 - Ga- neral Costa Cascais, .... E , e - Aveiro o 28017 - Aveiro. fanha da Nazare 124 - Esgueira - Aveiro MACAU Exónco - quero, Iran Vagos. É vende-se na av. Dr. Es TERRENO loteado ven. LOJA vende-se ou alu- E E RARO iva 2 restaurante. Rua Ca- denota rardo Branco Lourenço Peixinho MORADIA de luxo ven- dese no Carregal - Go-se com cave, 130 COZINHEIRO pracisa PAPEL VELHO com ISOLAMENTOS ACUS- ALTARTE - Decorado: Mimas Telelons as bêdo e Lencastre, Edi- co Re Melo 4 1 Jeteiono | financiado pelo CPP. dese em Vagos. Ve- Requeixo. Tell 03- m2 átes pára qual: -se Botafogo - Tell Praso Rus do Lourei- TCos, vendemse res; Telet 03421101 - 21270. Aveiro ficio Campo - Águeda. APARTAMENTO | Es - agos habinorte - Telf. 034- por - Largo Branco de 941265 - Aveiro quer ramo de negócio  (34-26439 - Aveiro Ten Lata Adre gia Jercar - Teteone 034- — Aveiro. "ga - - eritorio compra-se, z oe 24694 / 24687 - Aveiro - Melo, 54 - Telefone com financiamento é Aveiro 361255 - Aveiro. CONS: A VER: MANON - pastelaria, 
novo, usado. Telf. 034- Piu eee. pe pabitas Es 034-791020 - Vagos. TERRENO vendesse CGD, entrega e os- DISTRIBUIDOR / A de crepe Ei ALUMÍNIOS - Cunha & sos. ao e cafetaria. Centro Co- 21261 - Aveiro vende-se no Praia da TZ vendo-se nas Bar em Salgueiro por 750 Critura imediata. Pre jomais, precisase — SUCATAS compram: ISOLAMENTOS TER Guimarães, Lda. Teie- Gog2e0os - Arse o mercial Agatha, loja 8 ro nado PRA = tocas Medilerra - tel MORADIA excepcional cúntos Tell. 03424720 ço 10.000 contos. Cen- para Aguada. Tell Se Telet. 0343911758 - MOLAR, vendem-se. fone 03312313 - a - race - agueda. PREDIAVEIRO - Com: Tel. 034-20497 - Aveiro  U34:29491 - Aveiro. pena Teif. 034- Aveiro tro Comercial Lara 034623880 - Águeda Aveiro Jercar - Teletone 034. — Aveiro. aveia , x 
pra, venda € adminis- e Fa z 1574 - Aveiro Luso - Sangalhos - 361255 - Aveiro. y Ni o MINIMERCADO CELEI- 
iração de propriedod- [1 2 T3 vendennse na T2 vende-se no Bairro oa TERRENOS construção Telf DSLSB160 - EN - ELECTRICISTA, AU ALUMÍNIOS BEAR Senbomentor pimu. RO: Av: Dr. Eugenio “joias RAR Varia Ciao o do cai por das NOAA, jenónes varios oca Contóciê Malba rAvero BATE pc AENGES de CONTACTO Tleeno Goa vas - Fa Ta octdo -&.. fideo, O - Aguada Prediaveiro - Tell USt- go e restante na esc: R3420997 - Aveiro Casgetio -Aveiro  LQJAS vendantãs em - Ioatono) USA dBg/ - na AviDe ii Eai MINIMERCADO FLOR - - Aveiro tura. Mediterra - Telf Aveiro e praias. Con- va ALARMES, vendem-se. renço Peixinho, 173 Ami - Fabrico COGHABITA - C Torre 2 - Rua Aires FEIA Vendemeo em 2429487 - Aveiro na fieis TERRENOS para cona- factos Prediaveiro - EMPREGADA cliório feno Aeee B- Aveiro. de barcos de recreio. Von Halle 29 - 10» Barbosa, 36 - Aveiro 

dem ' á mabi- truçã a k E 5 é - Aveiro. 0 LAS TE 
Aveiro, llhavo e arre- 72,7 com financia. !2- Tetofone N34-20487 Cada Uecitoma Tor a : PES Ava am Ra MOVEIS NOREMA, ee Ra e O ACÁCIO - Refeições VENDAS dores. Contacte a Pre- mento garantido ven- — - Aveiro. 034-29491 - Aveiro LOJAS vendem-se em ta Cade CASS APARELHOS Philips, 5 5 f econô f E eita aa ORE 1a Urgente, Tell. 034: Grndig,  vend vendemse Agente . ; micas. Aya Fer 

e 22130. A de-se na Gafanha da as - veiro, Esgueira, ilha- 29578 (das 18 às 21 E RO Escaparate. R. Alberto. ARTILAR - Electrodo- nando Caldeira  - E eira Nazare. Imabito - Tel. MORADIA vende-se na TERRENOS para viven- vo, Barra, Costa Nova. horas) “ Aveiro dlicanone - Hhava! - Soares Machado, 105 -  mésticos, Centro Co- Águeda ABASTANENTO a 02420497 - Aveiro. Patela. Teit, (0424432 das vendem-se na Mediterra - Teit. Q34- Telefone 034-321875 - Aveiro É mercial Agatha, Loja 4 com estacionamen- - Aveiro Forca, Berra, Quinta 29497 - Aveiro lhavo. - Cave - Telefone 034- “ Resojonna” Dibmanto O CANAPÉ - Reteições E EMPREGADA domésti- rópidas. Centro Co- 
LOJAS vendem-se em Ca intema que goste 

601472 - Águeda. 
com terraço pronto a 

MATERIAIS de CONS: habitar vende-se na 
to vende-se na Barra. ai a do Gnne, Mediterra 

Tel. 034-29491 - Aveiro Lda. Telf. 034-24265 - 
Dr: Lou Pei- 

  

T3, vendem-se, APARELHOS das mar- mercial Agatha, 75 - 

  

MORADIAS ivende-se 
   

  

  

                

         

  

    

    
    

      

              
    

  

  

    
centro da cidade. Ima- 
bita - Telf. 034-20497 - 

VIVENDA tipo T4+2 
duplex com garagem 

Mediterra - Telf. 
Torre Simon 29487 - Aveiro; 

os 
TICA - 
Bolvar, 1.0 - Teleione  Agueda. 

1 mês, casa, subsidio 
de gasolina, etc. Con- useszsss7  - ne dem-se. Canon - Rua 

Capitão Sousa Pizarro, 
da Nazare - Aveiro l U34-94589 - Oliveirinha E Agueda TI vende-se no Bairro 

  

Barra. mediterra - telt. 20497 - Aveiro 200 meiros Avenida. em Aveiro e arredo E: : in iveiro. 
y : r - sgueira desde 5910 de crianças precis: cas: Sony, Akai, Plone: Armar - Telelo- BALA! - E ja 8 - cave - Agueda Wa-29491 - Aveiro 5 imabita - Teletone 034: res. imabita - Tell. 034 TERRENOS vendem-se Contos. Meditorra -  -se Tell. 034313183 (a ar, vendem-se. Al Ca- aa cb apso nada O a E apisiraentos xo Licor, regem indi veiro. 20487 - Aveiro em várias zonas. Me- Telefone 03420491 - partir das 18 horas) - — pone -Ílhavo, nha - Aveiro. = Nlhavo. VID ESTO O NOSSO CAFÉ - visi- Ei a dt lol, bem localigáio sumunces 0 O ue diterra - Tel. 03429491 Aveiro. Esgueira - Aveiro y E E E DAVID | OS | tonos. Rua D. João 

nô Barral Edílicio Pa Mova Mebinoe ci clado pelo CPP. ver MONADIAS vendem - Aveiro É E RIM E AC MINHOCAS /HÚMUS - BATE CHAPAS, pintu feparação. Telefone Ea E na Barra. Ediínio Po-. Nova. hotinêsio - teil, - clado pel ven: -ge Monte - Eixo. Tele- LOJAS vendem-se na EMPREGADO mesa / modelos) Hifi 2000, Fertilizantes ecológ ra. Auto Songo- Aus ASMOS - Guintis, cg), 227 - Telf. 034. assar aveiro O” USA ZA 1 06H? - Cossom Cegueira Por fone (34941443 - TERRENOS vendemise Barra Telt 03429467 - balcão com experiôn. vende-se. Rua Diróiia, cos. Telefone 034: do Crasto - Verdemi Sosa, “º velado. 2081. Prosa eiro Reno chata Mabe Tunis para construção. ima- — Aveiro ada SOM: ROAD | 44621 - Aveiro. tho - Aveiro. a eta RE a e ns bila - Telefone 034- a E - Aveiro, Ea ú SARIA  BRAN- 
sa VE! Tr dúplex financiado 21887 - Aveiro VIVENDA com 300 m2 20497 - Aveiro. LOJAS, — vendem-se ARC eies MINHOCAS vendem-se BETA MÓ DECO. “oia Telelone 034 CO - Telefone Om. quero Tell Gaasisy Pois CGO vendoso Gr gem paro Vende-se na Av. Mário perio da Avenida. EGDI = Aisoygi=: ass Tete sina SRI - produção húmus ra, ae oSAD o aaa 094 25524 - S Bernardo - “Raro po st coma 7 cêmca aba te sean qm RE e, rei se de rice aire tro taline Saa0ss mata aguas La isa À io lefone 3420497 - Dgag7. Aveiro UNTA e ca 05453028 - Aveiro BARREIRAS AUTOMA- pes - Águeda EL RINCON - reteições APARTAMENTOS T1 Aveiro. O Oo iaiaa am TERRA TICAS, vendem-se E económicas. Telefone QuiavEsARia sin Tt 13 E dart granito, vende-se e! vende-se. Pets MIONHOCAS vendem q - Cabeleirei- 4626 - Barco CenBemse mê TJ vendose em Es: «: VIVENDA com terreno Arouca. imabita - Tele- Aguas Boas Teleone MANICURE precisa-se, — Armaro, Lda - Teleto- ise. Feit doausonta . — BOLINÃO ais posto: a acid PEeNIO queira Mediterra - TE com Garagem ver vende-se em Cacia tone” (3420497 094748163 - Aveiro Salão Cravo - Telf. ne 3494589 - Oliveir- Gatanha da Nazaré ro co ema Piaterai se Mari 

254DZ= Nao ” Teletone 03429426 - dese o 8 habitar Mediterra - Tell. 034: aveiro. 034-22242 - Aveiro nha - Aveiro: o ASAP Esteneista ato 
Aveiro: por 164 contos. 29426 - Aveiro E OLA, APARTAMENTOS T2 e Habinorte - Telf. 034- = isso o CACHORROS Cocker DR A BORDARTE bordados vão, 10 - 1.0 - Telf 

iojas, vendem-se no — Ti vende-se na Ay. Dr 24726 / 24687 - Aveiro VIVENDA nova vende: Ga ante a Siatiedo regia Ee 317381 - Aveiro. rr Ena pon e mat sa ato rra no Edificio Ala Loureni Peixinh - -se em Azurva. Tell Mae: a eme o E ERRADO = Ca SE dna a a O ARMAZEM com gran- prensas aemiteso. — 42057 - Aveiro PORTAS auroMaTis: Águeda. Estencista nanu. Aveiro 
acabamentos de luxo. 20497 - Aveiro! ciamento vende-se no... (EL SEIRO eit. o precisa-se, novo | ereta Ra ' | MOS. vendem-se, Ar- DAD. Praça do Munici- | a 4-36185H - Gatanha usado Telf 0346-2126] superior a IBU contos CALCULADORAS, ven- | maro, tda - Telefone CABELEIREIRA ESTE- pjo,8-20-E- Teleto- PADARIA MICAVINA - 

| 

  

    

        

         

    

      

        

      

            

    

  

    

    
    

      

  

      

      

  

  

    
  

  

            
              

  

do Liceu, 6.950 con- . Aveiro para 2 carros vende:  LMAZEM : , ta di a! 
APARTAMENTOS TZ, tos, 20% entrada e -se na Rua Mario Sa- o ve e Varian- ARMAZEM precisa-se pedi spots o 23 - Aveiro. PRODUTOS NATURAIS, 34-28220 - Aveiro Rs asi E 
Tá de luxo com gara- restante na oscritura. T3 duplex vende-seno cramento, 50 -A- 30 Tejo lia mabita =, alugar é comprar Tall. SA Aa E ernrs vendem-se. Centro EUGÊNIO BRANCO, PADARIA VENEPAO - 
gem vendem-se Edih- Mediterra - Telf 034 Balro do Liceu Dto. Contactar Toif peniano 0842087 - 09429528 - Aveiro rap E CARNES vendem-se - | Distético Girassol Av CABELEIREIRA OPALA na - Gabinete de Visite-nos. Rua Mário 
Cio Apolo, 50 metros 29497 - Aveiro 11.750 contos, 20% (3282103 - Tondela / E ” João Rocha. Rua Jose Dr Lourenço Peix- - visitenos Rua Fer- contabilidade. Quinta Sacramento - Aveiro 
da Avenida, Mediterra entrada e restante na 03329497 - Figueira DISCOTECA em cons: ESCRITÓRIOS alugam-” PESSOAS admitemse Estêvão, 16 - Aveiro nho; 179 - Loja E - Te: az de Macedo, 60 - das Oliveiras, 13 - 

Tell. 034-29491 n a j escritura Mediterra da Foz tuçao vende-se em Se no centro de Al: dos. 17 aos 30 anos ' | ielone [3423758 - Agueda. PAPELARIA Simon 
rp E vandea no Bairro Tel, 034-20426 - Aveiro io Mataduços. Mediterra  bergarim-aVelha. Tele- para serviço activo e CHAPAS ONDULADAS | | vaio a Bolivar. Aua Aviação Fa how prontoia hs VIVENDA vende-se” na Tait” 034-20407 fone 034521050 - Al- aliciante Damoslhe —vendem-se  Vidrana HAGIOGIRA! SOISCOS LAVRADOR”. EXECUTA-SE qualquer Naval, 51 - Telf. 034 APARTAMENTOS 2, pilar medierro - DD iandeso em EN Gafanha mom ido! Aveiro bergaria-s-Velha ordenado base + Almeida - Teletone A de star Telefone 084-20432 - trabalho de constru. 22881 - Aveiro 
T3, Tá duplex e lojas gueira por 7.500 con- Tet. 034-29497 - Aveiro = o comissões . eprémios 034:25474 - Aveiro tes. “Silvano” vende. Areias de Vilar Aveiro cão civil Telefone = 
vendemse. Acabo. oca tos, 10% “entrada. Ui % RITÓRIO vende-se & — Marque entrevista ho- q . Er fg4-21248 - Aveiro. IXARIA OUDINOT 
mentos de qualidade a en Tndindoar e Banização Lindas Vi VIVENDA, 4 frentes em Aveiro Teil 044. Indepandenie / apar ja na Ato Joso Esta [CISNES, talgões,- pa EE. pONO ou com Po CAFÉ RIQUEXO. Praça o na ape Eis espe 
Edificio tas Palmas. da vendose no tas. Meditarra - Tell vende-se - Aradas 29497 - Aveiro tamento com varanda) vão ( Edificio Globo) voes, patos, flamin letone Magiitis do de Maio - Telefone FIOS TRICOTAR - Tri- Teleione 03424207 - 
Mediterra - Telf. 034 094-29426 - Aveiro Teleione 034-24499 - precisa-se para casal 4,0 andar - Aveiro gos, etc, vendem-se e ai 094-823870 - Águeda. comalha. Da a 
29491 - Aveiro DA RO Ta Aveiro escarónios ven de meia idade (duran- Mercado Municipal a : ciais - revenda. Av, Dr. 

e rOgar. te 1 ano). Telf, 094- e Loja 12 - Teletone 134- A CAFÉ SAGITÁRIO, Visi- |, Peixinh Uda-zspsa / 24687 - 3 vende-se na Barra ps dem-se no centro da PESSOAS dos 17 SWEDA LOGIMÁQUI- ” Lourenço Peixinho, PINGUIM ESMERALDA 
APARTAMENTOS 3 Ayesro Mediterra - Telf. 034- VIVENDAS vendem-se cidade (Aveiro). Cons- 522365 (depois 18 ho. Ni O so 29727 - Aveiro, | NAS Teletone 29405 - ternos. Telefone 034- 350. Aveiro - fios tricot Rua Te- 
vendem-se em Esguei- 29497 - Aveiro em vários focais. Con-  iruções Editer Habi. f98- dias úleish Aveiro q. CO ao e Aveiro. AA | stbnio nente Resende, 24 - A ra desde 6900 contos a tacte a Prediaveiro norte - Tell. G34-24684 COMPUTADORES; ver; Puto. E - Aveiro. com financiamento. 72 Com BD mê de área Tel. 034-22130 - Aveiro | 24667 - Aveiro QUARTO alugose a aliciante Demosihe — demse Canon - Rua EE Ne O Mediterra = Colt ga. 2 Com sótão amplo T3 vende-se por 6.000 homem Rua do Carri, ordenado base + capitão Sousa Pizarro, | TELAS BETUMINOSAS, CAFETARIA Fábrica Vasco da Gama, 70 + ai 
2597 = Aveiro vende-se no Bairro do contos na Quinta do (unir end ESTÁGIO - 10 - Telf. 034.  comissWes e prémios. 23 Aveiro y vendem-se. Jercar Teletone 034-21002 - Águeda. PREÇO JOVEM - Jean 

Liceu pronto habitar, Olho D'âgua, AS - O e vendem ai Esso equi Marque entrevista ho- Teletone 034-361255 Paggo adoro se Avenida - Cabeleireiro É q º i is Me al se. E E E aPamramentos 3 Mabinorte - Tell 034 Esgueira - Teit 099: Ci O E Telolono DAP TOO je na Rua José Este CÃES Dalmata, ninha- Aveiro, Esses Comercial FOTO GOMES Telefo- - Aveiro 
vendonvse Edificio 24894 / 24687 - Aveiro 712738 - Coimbra en bei QUARTO alugase a Vão (Edificio Globo), da vondemse. Tell. as) Bolero: “do Liceu ne 034-622283. Águeda 
Miau Centro. do Ra meninas: Rua Mário “0 andar - Aveiro 034-911829 - Aveiro TELECOPIADORES, Aveiro. / Albergaria-a-Velha PROJECTOS ELECTAI- 
havo Promoso halo T2 de qualidade ven: 13+1 vende-se na Aus CARAGEM vendese Sacramento, 46 - tc - as vendem-se. Canon - aeee CIDADE, RITA. Rua 
tar e com garagem dese no centro de Dr Alberto Souto LEU no Bairro do Liceu 59: Tratar após 19 SERRALHEIRO, aju- CÃES de ÁGUA Pony fue  copitho: Soles | cAjapOE palito ne perco mer Eng Von Halh 26, 
Mediterra - Teit 054. Esgueira por 7450 Imabita - Teletone 034- Tel. 034-24720 - Aveiro — oras - Aveiro dantes de serrálheiro — gueses, ninhada ven- Pissreo, 23 - Aveiro. ecos cerâmicos. Decorações Rús Eng. Frente - Teletono 034- 

29426 - Aveiro contos. Mediterra - 20497- Aveiro. LOXE FRA es patuçi cine € torneiros, precisam- — demse, LOP. tatua- E E fejetore sa gipãos - ON HANG, 29 Aveiro. | Sirasa= Ayiiro. 
rá Tel. 034-29491 - Aveiro Venilese Gm Prá LOJA com 200 m2 QUARTOS estudantes ce Macocer - Telf dos e vacinados. Canil TENDA CA estado  croveira. 

APARTAMENTOS 73 T3, vende-se na Barro, a O rat a vende-se no Edificio alugam-se Teit. 034- 034-312926 - Aveiro D'Aeminium. Telelone novo com 2 quartos, cr GRÁFICA AVEIRENSE - PUBLIMAGEM - publi- 
Ta, TS duplex de luxo T2 duplex pronto a Imabita - Teletone 034 29897 - Aveiro “4: Apolo. Mediterra - Tel. 36901 / 25538 - Aveiro 099-813922 - Coimbra cozinha, azul e laranja caNAL 7 Almoços Artigos papelaria, es- cidade aerea geral. 
com garagem ven. habitar, vende-se. Te- 20497 - Aveiro, 0J4-29426 - Aveiro VENDEDORES / AS ? com avançado vende.  arraras - Águeda critório. Rua D. Jorge Tel, 034-22945 - Aveiro 
demse Construção letone 034-20497 TERRA à vinha mi RESTAURANTE com- euatificados  preci — ELECTRODOMÉSTICOS se por 25.000500, de Lencastre - Aveiro. Capão € Mota, Lda Aveiro, Tá vende-se no Bairro hop ova º Br LOJA com boa locali- pletamente eq aluga sam-se Contacie a vendemse Cidel - Contactar. Tell. 034- CATE FLORIDO - QUIOSQUE NEVES - 
Meditorra = Tell. 034 E do Liceu Predisveiro - Comtanpenao Se gem zação vendeso em -se - Vagueira, Tell Pradiaveiro- Tell 034. Telelona 084:2507 - 622934 Idepois das comia deplonas Rus GRINS - Catetario Lorgo do Republica 
29491 - Aveiro Tê duplexvende-se no — Tel. 034:22730 - Aveiro q Toi ga-20487 ilhavo por 3200 con-  D34-791846 - Aveiro 22130 - Aveiro Agelro, 19.30 horas) - Águeda anaihão de Caçado- Rus Aviação Naval, 2 - Fi magoa - 

Bairro do Liceu, 9.750 tos Mediterra Telf. ei E , Teletone 034-27473 - jueda 4 2 res Der - T NDA RTAMENTOS Tó de contos, 20% entrado e TS duplex vende-se Aveiro i3a-29491 - Aveiro T2 aluga-se mobilado REC ADAS; FONTEMA: VELHARIAS MOLDAR- Goa 2e735 - aveiro Aveiro E Í 
rage vendas Testante na escritura. 200 m2 com garagem TEHEA ao cult no centro da cidade. of RIOS, vendem-se. Ar- | TIS, vendem-se Rua É ELOGIA re 

garagem vendem-se moditerra - tel 034- de luxo, 18.000 contos. cultivo € LOJA com cave e ga Imabita Telf. q34- ertas sac - Telefone n3- dos Marolos, 66 (& | HABIVENDA - constru- no centro de Aveiro E pinhal vende-se em 25095 - Arsac”- Aveiro a o CASA LE - Sapataria MANTE, Lda. Av Dr 
16.500. contos. Medi- 29426 - Aveiro Edíticio Apolo 50 Cantanhede. 18000 an vende-se na 20497 - Aveiro É Da do eixe)  - Mercearia. Av 5 de $%s Ida - tell. 034- Lourenço Peixinho, 49 

terra - Tel! U34-29491 - metros do avenida mp Tell 03429497 - [ota Boas (áreas FIOS de TRICOTAR Ee Outubro, 52 - Tel. 034» 359480 - Aveiro - 10 - Dto - Aveiro 
Aveiro T2e T3 comgaragem Mediterra - tel, 034- aygiro or anne OS DD.) 2 moldado alugada GERENTE COMENCUL — Vondomds: Coma” 22557 =iAveiro, NAN sur é arrumos, sito na 2826 - Aveiro 20497 - Aveiro. raia Tell. 0%- oforece-se para cale / Rua Dr Alberto Souto HERNANI - Desporios. REPARAÇÃO de aulo- 
APARTAMENTOS | Barra, vende-se. Aca: TERRENO a pinhal ERR AMON restaurante. Grande 2. : ER Rua Gustavo Pinto moveis - Tavares & Isi- bio + LOJA com cave e ga- 5 v CASA PÓVOA - retei- gasto, 9 - Telelone qro A xuosos,  vendem-se emos dei AMO. guitivo e pedreira ven" ragem, vende-se na experiência, Francês, é gwes económicas - -(34:29595 - Aveiro. assim 
Urbanização Forca. Antena parabólica e dese em Canas de Barra, Edifício Panora- inglês correcto Res: FOTOCOPIADORES, junto à Estaçvo - pe 
imabita - Telefone 034. Videotone Contacie- Senhorim. Com agua. posta o n.0 565 encena Ee A NAU - Churrasqi É É REPARAÇÃO de elec- ' fone a E mico. Imabita - Teleto: se. Rua Caps sa Aveiro JOÃO FERREIRA - pin- 20497 - Aveiro. nos. Imabita - Telefo- CASA de luxo com lo- Tel 034:29497 - Aveiro na 03420497 - Ave o tão Sousa Pizarro, 23 pa anbaniai E E trodomésticos - Telet 

e ne 034-20497 - Aveiro, ja no tc vende-se em no um gn MULHER & DIAS, afe- aveiro. é d6 - Telet 05627768 = e mapeia, Mot Sósa = VOdOS.  ma4zoss? = Seupósio 
Aveiro. 
    

        

  

  

APARTAMENTOS ven- Estarreja. imabita - TERREN » Je : O com 2 fren- LOJA com minimerca- APRENDIZ de loto. recese Telefone 034- Visi Av. Dr. Lou- 
E a E ia e T3 na Quinta de poço 034-20497 tes de 30 metros ven. do vende-se ou tres- grafia precisa-se Tell 20573 - Aveiro. FRIGORÍFICO CAMPIS ADEGA S. GONÇALI pentear 185 DONE risada REPARAÇÕES MARCE x mio Antonio, ven- Aveiro, dese frente à Re passa-se Terreno com (94-28068 - Aveiro MO, vende-se Teleto 7 E É s a E 
Ca Par açÃO o dedi”  dem-se, Com financia- nauit Tell. 034:911078 armazem e luz vende... RAPAZ, 18 anos, So ne” OIL 625194 NHO. Visito-a, Rua das — Aveiro Torte Simon Bonvar - NAAS fexecutamiso 
esti - mento. Imabita - Telef, CASA grande vende- . Quintã -se Telf. 034-322555 - CABELEIREIRA / aju- ano escolaridade ole: Aguada. Satineiras, 28 - Teleto- ui Telelono iefone 57 

E 034-20497 - Aveiro. -se na Quinta Carra- Aveiro dante precisa-se. Telf. rece-se de preterencia ne 034-25148 - Aveiro. fora Nipia”: Esino veiro. Aveiro. 
au E mona - Esgueira, 4 TERRENO com pinhal 034-29623 - Aveiro para airsbolhar em GRADES LAGART = É 4 z O, - - e AENMGNIOS vm ia TS vendese no uni EEE É nie e iss endere ra SE Vagos ou "amadores. SADES , LAGANIO AUEANDRE capeier  dolicoucávio LIMPEZAS - cons  REMCAGEM de LmmAs De echo Cê poa centro de Esgueira quartos de banho e Cantanhede. 22000 Costa Nova. Imabita - CABELEIREIRO PRO- Manuel Rogério S. ida - Talelone QI: PRO. Mages "=; CHURRASQUEIRA -A no de Cesto, 147. Telelone DI-94123 O aa imabita - Telf. 034  arrumações. Tell. 034- m2, Telf. 034-29197 - Telefone 034-20097 - FISSIONAL, precisa-se. Inacio- Santa catarina 94589 - Oliveirinha - (na OM ara INR AvgÃO Es RR 

veiro 20497 - Aveiro 20432 - Aveiro Aveiro Aveiro. Tel. 034-32544 - Aveiro - 3840 - Vagos Aveiro. apra go cb pumsas ça 

    

Telefone 034-623430 -- 

RESTAURAM-SE | mo: 
veis. Todos estilos. 
Telefone 034-20574 - 
Aveiro 

  

RESTAURANTE “A 
Cave” Visite-nos. Tel. 
034:382301 - Gatanha 
da Encarnação 

  

RESTAURANTE ARCO 
VELHO. Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 
RESTAURANTE PIN- 

GÃO - Av. Dr. Louren- 
co Peixinho, 237 - 
Aveiro 

RESTAURANTE ROMA 
Almoços, jantares 

Aus Luis de Camões, 
tt - Aguada 

  

  

  

RESTAURO TÉXTEIS - 
Luisa Gaspar - Rua do 
Camil, 25 - 30 Esgo - 
Tetetone 034-23464 - 
Aveiro, 

  

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireiro, Teletone G34- 
26589 - Aveiro 

SAPATARIA - 
tas 

conser- 
rápidos; Aus Eng. 

Julio Portela, 58 - 60 - 
Agueda. 

  

SAPATARIA ANGEL - A 
Combatentes GGuer- 
ra, 21 - Aveiro 
  

SAPATARIA BRASIL - 
Rus Vasco da Gama, 
72 - Tele. 034-63757 - 
Agueda 

STAND VELOMOTORES 
- bicicletas, motoriza- 
das. Telef U34-29359 - 
S Bernardo. 

  

TALHO PEDRO ALBER- 
TO - Rua Conego Maio 

S Bemardo - Aveiro 

TROITECNICA - Elec 
trodomesticos, repara- 
ções: Telefone ya 
321780 - llhavo 

VICTOR das PELES. 
Tetetone 034-621821 
Agueda 

VIDEO-CLUBE — (clube 
novo). Telefone 034- 
22040 - Aveiro 

  

APOIO / EXPLICAÇÕES 
- Portugues / Latim 
Teletone 034-22837 - 
Aveiro. 

  

ESCOLA DE INFORMA- 
NCA DE AGUEDA - 
Cursos de Outono - 
Praça do Município, 
?1-30:B - Telf. 034. 
612020 - Agueda 

EXPLICAÇÕES Matmã: 
tica, Geometria Des- 
entiva Rua Engo Von 
Matt - Telf.034-22652 - 
Aveiro 

  

INTERNATIONAL HOU- 
SE - Ingles - Cursos 
intensivos - Julho/Set 

inscrições abertas. 
Rua Domingos Car 

    

  

Teletone (134-26923 
Prosa 

Trespasses 
      

ARMAZEM de produ- 
tos alimentares tres- 
passa-se no centro da 
cidade, com clientela 
no distrito de Aveiro e 
Coimbra. Bom negó- 
cio. Imabita - Telf, 034- 
20497 - Aveiro   

  

  

CABELEIREIRO, cates, — ESTABELECIMENTOS PASTELARIA trespas- 
restaurantes, snack. em diversas localida-  sase no Bairro do 
bares, minimercados, des  trespassam: Liceu, Opma cliente- 
papelaria, pastelaria,  Prediaveiro - Tell. 034- la. Imabita - Tell, 034- 
Horista, armazem, dis-  22130- Aveiro 20497 - Aveiro 

    coteca, lojas e crois- 
santeria, cale snack- 
bar e restaurante no 

PASTELARIA trespas- 
se-se no C C. Quinta 
do Olho D'água. Tell 
034313121 - Aveiro 

LOJA com 100 m2 pa- 
rê qualquer ramo de 
negócio trespassa-se 
no centro da cidade 
2.500 contos. Imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

- Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

  

PUB trespassa-se no 
Centro Oita.. Mediterra 
- Telf. 094-29426 - 
Aveiro 

  
CAFÉ Mimo trespassa- 
-Se Tell 034:24950 - S. 
Bernardo 

  

LOJA de confecções 
  

RESTAURANTE pronto 
a funcionar trespassa- 
-se na Praia da Va 
gueira. Imabita - Telef. 
34-20497 - Aveiro. 

CAFÉ Restaurante 
Gomes trespassa-se. 
Tel. 034-911253 - Cacia 

Tel. 034-29426 - Aveiro 

  

LOJA de móveis tres-     

  

CAFÉ snack-bar tres- oa add Aveiro 
-se em Asse- centro. área a E : 

Fama Urgente. Telt bom O - Mediterra RESTAURANTE snack- 
034-623478 - Águeda - Tell. 034-29491 bar trespassa-se ou 

Aveiro aluga-se em Águeda: 

  

Imabita - Telefone 034 
20497 - Aveiro. 

  

CAFE snack-bar tres- 
passa-se em Aveiro - 
centro. Bom movimen- 
to. Mediterra - Telf. 
U34-28426 - Aveiro 

  

LOJA trespassa-se no 
Centro comercial Ria- 
piano. Telf. 034-28288 - 
Aveiro 

  

RESTAURANTE, 
passa-se. Bom movi- 
mento. Teletone 034- 
20285 - Aveiro. 

tres- 

    

LOJAS trespassam-se 
em Aveiro desde 2.300 
contos. Mediterra - 
Tel. 034-29426 - Aveiro 

    
RETROSARIA / bouti- 
que trespassa-se em 
Aveiro. Tell. 034-24322 
- Aveiro 

ção. 
034-29426 - Avesro. 
    

LOJAS traspassam-se 
no Centro Comercial 
Carramona. Mediterra 
- Telt 034-29491 - 
Aveiro 

trespassa-se / 
vende-se. Telefone 
034:323350 - llhavo. 

  

SNACK-BAR esplana- 
da trespassase na 
Prala da Barra - 7.0 
Ano de Praia. excelen- 

te investimento. Medi 
terra - Telf. 034-20426 - 
Aveiro 

  

CAFETARIA BAR tros- 
passa-se no centro da 
cidade. Telf. 034-20497 
- Aveiro 

  

MERCEARIA / TABER- 
NA, trespassa-se. Tel. 
masa - 
D'água. 

Olho 

    

Ee Nani tres- 
passa-se - 
movimento. Telf” G34- 

SUPERMERCADO  tres- 
passa-se no centro da 

  

MINIMERCADO ga 

    

28538 - Aveiro NHO trespassa- cidade. Imabita - Tele- 
E Quinta do Picada. Tel tone 03420497 - 
ERVANÁRIA trespassa.  034-941551 - Aveiro Aveiro. 

  

-se em Vagos. Medi- toa 
éra = Fell Uga-2949 - UNIDADE HOTELEIRA 

3 estrelas, trespassa- 
MINIMERCADO  tres- 

  

Aveiro passa-se centro cida- 
E de. Telf. 034-25464 - sena zona Aveiro az 
ESTABELECIMENTO Aveiro camas, instalações 
respassase Rua para restaurante-bar. 
General Costa Cas. MINIMERCADO tres Vepor Constuções, 
cais, 20-22 - Telefone passa-se no centro de | Lda - Largo Banco de 
094313811 - Esgueira Esgueira Contactar Melo, 54 - Telf 034- 

034311169 - 792355 “Vagos 

  

ESTABELECIMENTO 
trespassa-se Telf. D34- 
22573 - Aveiro 

  

MINIMERCADO  tres- 
passase. Telefone 

ESTABELECIMENTO, 034-28285 - Aveiro. 
trespassa-se junto à 
Renault. Telelone 034- 
311664 - Aveiro. 

PADARIA e snack-bar 
na Costa Nova e Res 
taurante em Vagos 

  

2618 - Aveiro. 

      

MOTORIZADA CASAL 
5, vende-se Teletone 
ca 

ESTABELECIMENTO, trespassam-se. Vepor i 
trespassa-se. Telefone Largo Branco de Me-  pORCHE 9j4 vende 
034-22573 (18,15-19,15 lo, 54 - Telefone 034- se Telelone 23313 
Hj - Aveiro 781020 - Vagos ualro 
  

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 

AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor 
poderá proceder de uma das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro» (Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEI- 
RO), apresentando um exemplar do dia do 

nosso Jornal (a que depois será retirado o ca- 

beçalho) e entregar o texto-que pretende publi 

car. 

No caso desse texto ter apenas 5 (ou menos) 
palavras nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 
25$00 por cada palavra além das cinco. 

2— O leitor mete num envelope o texto que quer 
ver publicado, juntamente com o cabeçalho do 
nosso Jornal (logotipo impresso na primeira 
página) e envia pelos CTT o referido envelope 
para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco pala- 
vras juntará tantos selos quantas as palavras a 

mais. 

NOTA: As indicações «Telefone...» ou «Ruas 

das...», contam apenas como uma palavra.     
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Principais acontecimentos verifi- 
cados no dia 11 de Setembro: 

1499 — Tropas francesas tomam a cidade 
italiana de Milão. 

1557 — O Papa Paulo IV assina a paz com 
Filipe II de 

1697— O Príncipe Eugénio de Saboia 
derrota os turcos em Zenta, na 
Hungria. 

1830 — É proclamada a República do 
Equador. 

1840 — Os britânicos bombardeiam Bei- 
rute, para forçar a demissão de 
Mehmet Ali. 

1860 — Victor Emmanuel TI de Itália, in- 
vade os Estados Pontifícios. 

1885 — Nasce o escritor inglês D.H. Law- 
rence. 

1891 — Suicida-se em Ponta Delgada o 
poeta Antero de Quental. 

1914— Seguem para África as primeiras 
* forças expedicionárias portu- 

guesas com o objectivo de defen- 
der Angola e Moçambique. 

1917 — Nasce o Presidente das Filipinas, 
Ferdinando Marcos. 

1922 — Morre no Tarrafal, Bento Gonçal- 
ves. 

1944 — Forças norte-americanas atraves- 
sam a fronteira alemã perto de 
Trier, no decurso da Il Guerra 
Mundial. 

1945 — Após uma tentativa de suicídio 
falhada, o antigo Primeiro-Minis- 
tro japonês Hedki Tojo, é exe- 
cutado como criminoso de guerra. 

1948 — Morre Mohamed Ali Jinnah, fun- 
dador do Paquistão. 

1952 — E ratificada a Federação da 
Eritreia com a Etiópia. 

1962 — Os «Beatles» gravam o seu pri- 
meiro disco; «Love me do», que 
abre as portas à moderna música 
popular anglo-saxónica. 

— A União Soviética adverte os Es- 
tado Unidos de que qualquer 
ataque a navios seus, na área de 
Cuba, significaria à guerra.   

Efemérides — o que tem acontecido 

a 11 de Setembro 

-1967 — Recontros entre tropas indianas e 

1963 — O actor norte-americano Bob 
Hope é condecorado com a me- 
dalha de ouro por serviços pres- 
tados aos Estados Unidos e à paz. 

chinesas nos Himalaias. 
1971 — Morre com 77 anos o antigo 

Primeiro-Ministro soviético Ni- 
kita Kruschev. 

1973 — O Presidente do Chile, Salvador 
“Allende, é deposto através de um 

golpe militar, assumindo o poder 
uma Junta Militar chefiada pelo 
general Augusto Pinochet, que 
anuncia o suicídio de Allende. 

1975 — A União Soviética propõe às Na- 
ções Unidas uma proibição de tes- 
tes com armas nucleares. 

1978 — Violentos confrontos entre tropas 
nicaraguenses e rebeldes sandi- 
nistas: 20 mortos e 100 feridos. 

— Ronnie Peterson, piloto sueco de 
Fórmula Um, morre em acidente 
no Grande Prémio de Itália, em 
Piza. 

1979 — O Presidente português, Ramalho 
Eanes, dissolve a Assembleia da 
República e fixa simultaneamente 
a data das eleições para 2 de De- 
zembro. 

1982 — Um helicóptero norte-americano 
despenha-se na Alemanha Fede- 
ral matando 46 pessoas. 

1983 — Fuga em massa de cristãos e mu- 
çulmanos libaneses para sul do Li- 
bano, ocupado pelos israelitas. 

1985 — Dois comboios chocam em Alca- 
fache, perto de Mangualde, .ma- 
tando 37 pessoas e ferindo 170. 

1986 — O ministro polaco do Interior 
anuncia a próxima libertação de 
todos os 225 presos políticos na 
Polónia. 

Este é o ducentésimo quinquagési- 
mo quarto dia do ano. Faltam 111 dias 
para o termo de 1989. 

Pensamento do dia: «As pequenas 
coisas são o orgulho dos homens» — Wil- 
liam Shakespeare — dramaturgo bri- 
tânico.     

Visita histórica 

  

Encontro entre Gorbachev e o Papa 

no Vaticano em Novembro 
O Presidente Mikhail Gorbachev será o 

primeiro dirigente do Kremlin a encontrar-se 
com um Papa, quando visitar o Vaticano em 
Novembro — confirmou ontem o embaixa- 
dor soviético Nikolai Lunkov. 

O encontro será um passo em frente para 
uma viagem à União Soviética do Papa João 
Paulo TI, que por várias vezes manifestou o 
desejo de visitar zonas católicas, como a 
Ucrânia e a Lituânia. 
  

OPERADOR 
DE PRODUÇÃO 

A Companhia Industrial de Re- 
sinas Sintéticas, Cires, SA pretende 
para admissão imediata e para as 
suas instalações fabris em Estarreja, 
operadores de produção que reúnam 
os seguintes requisitos: 

*11.º ano completo na área de 
Ciências 

* Bons conhecimentos de Inglês 

* Disponibilidade para trabalhar 
em regime de tumos contínuos 

Resposta até ao dia 15 do cor- 
rente com indicação de habilita- 
ções académicas, idade, nível de 
conhecimentos de Inglês e resj- 
dência permanente, à Direcção 
Administrativa e Recursos Huma- 
nos — Apartado 20 — 3861 ES- 
TARREJA Codex.     
  

O embaixador Nikolai Lunkov disse on- 
tem à rádio italiana que a visita de Gorbachev 
a Itália, adiada por várias vezes nos últimos 
anos, terá lugar na segunda quinzena de 
Novembro. 

Instado se a viagem do Papa incluiria uma 
visita de Gorbachev ao Papa, nascido na Po- 
lónia, Lunkov respondeu: «Sim e porque 
não?». 

Lunkov que regressou recentemente a Itá- 
lia depois de se ter encontrado com Gor- 
bachev em Moscovo, esclareceu que os seus 
comentários podem ser considerados como 
um anúncio oficial. 

O diplomata soviético adiantou ainda que 
Gorbachev pode encontrar-se com o Pre- 
sidentê americano George Bush, ainda este 
ano, mas não deu pormenores. 

À confirmação da visita de Gorbachev se- 
gue-se a uma série de contactos a alto nível, 

entre o Vaticano e o Kremlin. 

O mês passado, Yuri Karlov, um alto 
funcionário do Ministério soviético dos 
Negócios Estrangeiros, entregou ao Papa 
uma carta de Gorbachev que a agência sovié- 
tica TASS disse «manifestar disposição para 
o desenvolvimento futuro das relações so- 
viético-vaticanas». 

Novos sismos 

em S. Miguel 
Vários sismos foram sentidos ontem na 

ilha açoriana de S. Miguel, apurou-se junto de 
populares de Vila Franca do Campo. 

As pessoas contactadas consideraram os 
sismos «de fraca intensidade». 

Fonte ligada à Protecção Civil confirmou 
a ocorrência dos sismos, mas não precisou a 
sua intensidade. 

Desconhecem-se danos materiais e 
humanos. 
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PROGRAMAS EUROPEUS DE TV SEGUNDA, 11 

  

0900 — 2400 
Prog. Nacional Espanha 

RAIUNO 

HT1010GHz 
06 .00-24.00 
Prog 1 Nátia 

RAIDUE 

H 11642 GHz 
07.00 — 2400 

» Prog.2 núha 

SATÉLITE EUTELSAT F4 
Pos Orbital 

1830 The Liayd Elidges Show 
19.00 High Chaparral 
19,55 Dick Powell Theatre 
2050 Work News and Weather 
21.00 Discovery Zone 
2200. Oxford ScwentiicFims, 
23,00 Workd News and Weather 

Tv5 EUROPE 

HILaTaGHE 
1505 Brêves 
1508 Reprise 
1605 La Chace aus Chansons 
1630 Cuisine 
17.00 Des Chulhes él des Leires 

SKY CHANNEL 
Vi 317 GHz 

05:30 European Business Channel 
0600 The DJ Kat Show 
0830 Panei Pot Poum 
3000 The Sulivans 
1030 Sky By Day Magarino 
11.30 :A Problem Shared 
1200 Anolher Word 
1255 General Hospilal 
1356 As the Word Tums 
14.45 Loving 
1515 Young Dociors 
1600 Countdown 
17,00 Shy Star Saarch 
1800 The New Price 
18.30 Sale olhe Contiry 
1909 ALF 
2000 Move — TBA 
2200 Jameson Tonght 

    Br 332GHa 10,00 Formuta 3 Motor Fiacing Gram Prot ay 
11.30 Athlenes Worid Cup Fina 
1330 Panasonic European Open Got 
16.00 Football 
17.00 Internatona! Motor Spon News; 
1800 Women's European Varkyisil Champon 

1909 European Comimunaty Cycling Tour 
2000 Eurospor — What à Wet 
2100 Footbal 
2200 Ringsce Supertouts. 
23,00 Athiatcs World Cup Final 
0000 European Community Cyeting Tour 
00:30 Werghthlting Works Chamewonshas. 
01.00 Close 

SATÉLITE INTELSAT 
Fm 

Pos Orbeaiz7 5" wW 

THE CHILDREN'S CHANNEL 
MITOS GHe 

) 
0755 Bobs Your Uncie 
0810 Towser 
0830 Telecal 

08 35 Therion & Animal Famisis 
09:00 Jack inthe Box 
09.05 Cockleshell Bay 
0920 Ruba Dub Dub 
09:25 Noday 
0940 Jeremy 
1000 Mage Comer 
10.15 Under lhe Umbrella Treo 
1030 Cartoon fime: 
11.00 BravesStarr 
1130 Slones Without Works 
1200 Jackin ho Box 

1730 Recreation - 
18.00 Arimaiia 
1830 Bróves et Meioo 
1845 Paper Glace 
29.00 Noveau Monde 

0030 Counteiown 

2245 Musique RTBF 
23,30 Le Quan D'houre du Procepo 
00.00 Fin de Programme 

23.00 Sky Word News Torah 
2330 The Uniouchadles 

  

SKY MOVIES 
VITAIS Ghr 

14:00 Firmanis Fianiçres 
1630 Alakazam the Grost 

1300 Houstabou! 
1400 HUVA 
1500 Closedown 

THE DISCOVERY 

WIN ITS GHZ 

1700 Nova 
1800 Beyond 2000 
1900 Setas it Natur 
20.00 Widhle Chronicis 
2030 The Big ice 

Ni 1800 Barnum, 21.00 Passpon Sky CHANNEL de RD ra RAR O q 
ovo — 1700 2240 Maxinum Ouerinva 

Prog para Fi 2345 Aben CAN 
papa e 0145 The Hichhiker Vim ISS GH 
EUROSPORT 0215 The Educanion to Alison Tase 24h USA News Semco 

  

  

  R. Combatentes, 113-L1-L2 
Telefs. 716455-716478 6 Apt 4071   

CONCESSIONÁRIO DE SERVICE PHILIPS 
NO CENTRO e ACESSÓRIOS DE FÁBRICA 

POLILECTRÓNICA 
ARMAZ. MAT. ELECTRÓNICO, LDA. 

SISTEMAS DE TV 
VIA SATÉLITE 

* PROJECTAMOS E INSTALAMOS 
SISTEMAS DE TV E REDES DE 
DISTRIBUIÇÃO PARA HOTEIS. 
BLOCOS HABITACIONAIS, UR- 

BANIZAÇÕES, ETC. 
* ASSISTÊNCIA TÉCNICA ESPE- 
CIALIZADA 

-- O SEU PHILIPS SÓ É PHILIPS... COM PHILIPS! 
  

1 2./804:55" 6, 7-8; 9:10:11 12:15 

  
HORIZONTAIS — 1 — Mil (em numeração 
romana). 2 — Seguir. 3 — Aparência da 
atmosfera. 4 — Atmosfera; nome de letra. 5 
— Nota musical; folha de palmeira: rapaz. 6 
— Estacione; cidade de Espanha. 7 — 
Oferecer; leite tosco e pobre; fútil. 8 — 
Estampilha; nada. 9 — Senhora; enfermi- 
dade; sua. 10 — Nome de letra; a minha 
pessoa. 11 — Que não são militares nem 
eclesiásticos. 12 — Gemidos. 12 — Litro 
(abrev.). 

VERTICAIS — | — Domingo (abrev.). 2 — 
Patas. 3 — Ocasiões. 4 — Deslocar-se; nota 
musical. 5 — Deste lado; notícia; seiscentos 

ras Es ic Mia E pi e 

| 
| 
| 
| 
| 

(em numeração romana). 6 — Cidade de 

Portugal; metade. 7 — Amor; o que está 
escrito; miserável. 8 — Cidade capital da 
Letónia; direito. 9 — Trabalhador; rio de 
Portugal; vogal (pl.). 10 — Nome de letra 
grega; estás. 1 — Neste instante. 12 — Vão. 
13 — Primeiro. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA 

SIN 
SIAD—NIA—dA—VS—TIVN— VS— 
OUAZ — 4 — OTAS — VOO — TULVO — 
ua — ODIA — A— TYVd — Vd — VTO 
—IN—IHD—AV— ZiiVO— 4OI—W   

 



  

DIÁRIO DE AVEIRO sEGUNDA-FEIRA, 11 DE 

AMANHÃ — Céu pouco nublado ou limpo, aumen- 
tando gradualmente de nebulosidade ao longo do dia. 

Vento fraco. Nevoeiros matinais. Pequena subida de 
temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem 
(máximas e mínimas) 

Bragança (20/—) — Viana do Castelo (21/—) — Vi- 
la Real (20/—) — Porto (19/—) — Penhas Douradas 
f—/—)— Coimbra (21/—-) — Cabo Carvoeiro [20/—) — 
Castelo Branco (24/—-) — Portalegre (22/—) — Lisboa 

— Sagres (22/—) — Ponta Delgada (23/—) — Horta 
(27/—) — Funchal (25/—). 

    

SOL — Nascimento às 07h11. Ocaso às 19h51. 

LUA — Quarto Crescente. Lua Cheia às 12 horas e 51 
minutos do dia 15 de Setembro. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 12h39. 
Baixa-Mar às 06h17 e 18h58. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 13h01. 
Baixa-Mar às 06h28 e 19h06. 

(informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

  

AVEIRO — Aveirense (24833) — «Fuga Sem 
Fim». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 
Estúdio Oita (29249) — «E Deus Criou a 
Mulher». Para Maiores de 12 anos. Às 1530, 18 
e2130. 

Estúdio 2002 (21152) — «Halloween 4 — O 
Regresso do Assassino». Para Maiores de 12 
-anos. Às 15 € 2145. 
ÁGUEDA— S. Pedro (622837) — Encerrado. 
OLIVEIRA DE — Estúdio Gemini 1 
(64467) — «Fantástica Aventura do Ba- 
rão». Para Maiores de 16 anos. As 15.30 e 
21.30 — Caracas (62408) — Encerrado. 

  

AVEIRO — Avenida, Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 296 (23865). 
ÁGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Óscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
6540). 
IXO — Simões (93114). 

ESPINHO — Santos (720331). 
ESTARREJA — Leite (42255). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
365131). 

VO — Diniz Gomes (322885). 
LOUROSA — Teles (7643036). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues 
(52220). 
ANGALHOS — Bastos. 

SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Central 
ua Ep 
ALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva, 

Lda. ( 42114). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

e 

  

HOJE 

Portomar (Mira); Oliveira de Azeméis e S. 
João da Madeira (mercado). a 

AMANHÃ 

S. João (Ovar); Palhaça (Oliveira do 
Bairro); Alquerubim (Albergaria-a-Velha); 
Ovar; Paus (Albergaria-a-Velha); S. João da 
Madeira (mercado); Cacia; Estarreja e Pam- 
pilhosa. 

    

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian 1) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 as 
19.30 horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 
às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — 
-Das 10 às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra 
aos sábados e domingos. 

     

SETEMBRO DE 1989 ta 

    

  

   

  

  

    

  

    

     
      

  

  
    

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 8/09/89 

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA) .. 165$300 165$962 África do Sul (Rand) ..... 52850  58$50 
Marco (Alem. Ba$354 Basesa Alemanha Ocid. (Marco) Ba$60 83870 
Franco (Fr. 24$741 24$841 Áustria (Xelim) nI$7O 11885 
Libra (Ingl.) 255$801  256$827 Bélgica (Franco) 3$76 4$00 
Peseta (Esp.) 1$3363 183417 Brasil (Cruzado) =" —$— 
ECU (CEE) 1735069 1738763 Canadá (Dólar) 138840 140840 
Lira (itália). O$11633 | 0811679 Dinamarca (Coroa) 218205 21855 
Florim (Hol. 738970 74$266 Espanha (Peseta) 1830 1835 
Franco (Bél.). 3$9860 4$0020 EUA. (Dólar) .. 164805 166855 
Franco (Suíça 968632 978020 Finlândia (Makka) sos 37815 
léne (Japão) . 1$1283 1$1329 França (Franco) 24855 — 25$10 
Coroa (Suécia) 248752 zagaso Holanda (Florim) . 73830  74$30 
Coroa (Nor.) 2g910 3002 Irlanda (Libra) 221830 225800 
Coroa (Dinam. 218458 218544 ália (Lira) ... 0$106 0$120 
Lib. (1r.) ... azosass 2238336 Japão (léne) 18077 — 1$132 
Dracma (Grécia) 0$96808 0$97196 Noruega (Coroa) 22870 23$10 
Dólar (Canadá) . 1398270  139$828 Reino Unido (Libra! 254850 258800 
Xelim (Áustria 118839 11$887 Suécia (Coroa) 24850 25800 
Makka (Fin). 378021 ar$169 Suíça (Franco) 95850  96$80 
Rand (Afr. Sul 58$831 59$067 Venezuela (Bolivar) . 3$30 4s10 

Norespeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as operações de 

venda estão sujeitas ao imposto de 9 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.     

   

   

  

        

      

    

      

   

        

Biblioteca Municipal 

Bombeiros Velhos. 
Bombeiros Novos e Socorros à Náufrago: 

Câmara Municipal . 

Caminhos-de-Ferros ... 
Capitania do Porto de Aveiro 

Correios e Telecomunicações de Portugal . 

  

        

622111 

623880 
623567 
622417 
g22074 

622229 
623412 

ESPINHO 

Aeródromo de Espinho 722060 

     

  

    

  

     

    

   

  

Delegação Escolar ...... Bombeiros Voluntários 

«Diário de Aveiro» — Publicidade .. 
Redacção 720238/723628 

Electricidade de Portugal — ED] 720035 
Governo Civil de Aveiro T21141/720927 
Guarda Fisc 721149 
GNR... 720698 

720098 

Serviços Municipalizados (Avarias) 720367/720323 
Táxi — Elísi 722099 

i 720911 

     

   
     

    

   

  

   

  

Polícia Judiciária 
Posto de Enfermagei 

Posto Médico de Aveiro 
Serviços Municipalizados 

Serviço Nocturno (Água e Saneamento) 
Transportes Colectivos ...... 

Serviço Nacional de Emprego 

Táxis — Estação .... 
Av? Lourenço Peixinho 

  

Universidade de Aveiro 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 
Câmara Municipal 

Fi    

das 10 às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra 
às segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado 
nos restantes dias. 
(Museu de Etnografia da Região do Vouga, 

em Mourisca do Vouga) — Das 10 às 12. e das 
14 às 18 horas. Encerra aos domingos. 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 
às 18 horas de terça-feira; de quarta-feira a 
sábado, das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. 
Encerra aos domingos de manhã, segundas- 
-feiras todo o dia e terças-feiras de manhã. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e 
das 14 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os 
dias das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra 
às sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 
às 12 e das 14 às 17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. 

      

   

    

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Bombeiros Voluntários 
Câmara Municipal... 

Caminhos-de-Ferro 
CTT... 

SÃO JOÃO DA MADEIRA 

Bombeiros Voluntários 
Câmara Municipal .. 

  

    

    

    

          

    

portos 
ipalizados (Avarias) 

  

Serviços Munici 

  

SANTA MARIA DA FEIRA 

Bombeiros Voluntários 
Câmara Municipal... 

Caminhos-de-Ferro 

Direcção Escolar 

Electricidade de Portugal — 

- 2122 

52003/4/7 

  

Turismo 

  

SE 
nada pouco 

ou tem cáibras 

não se afaste da praia 

  

            

  
23 

   

  

apena: “Hoje 

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.05 — Amor com Amor se Paga 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.27 — Bolsa Dia-a-Dia (Porto) 
13.30 — A Rota de Howard 
14.15 — A Brigada Falcão 
15.05 — Os que não Voltaram 
15.30 — Trânsito 
16.00 — Mergulhos no Desconhecido 
16.30 — Ponto Por Ponto 

17.30 — Brinca Brincando — (Alice no 
País das Maravilhas e os Três Mos- 
queteiros) 

18.20 — O Melhor dos Marretas 
18.45 — O Vento do Mar Aberto 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia (Lisboa) 
20.05 — O Tempo 
20.08 — Boletim Agrário Min. Agricult. 
20.15 — Sassaricando 
21.05 — Chantagem 
23.00 — 24 Horas 
23.30 — Remate 

  

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Agora, Escolha! 
16.55 — Sinhá Moça 
17.30 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — Lezzie e os «Robertos» 
19.00 — Music Box Especial 
19.55 — Clássicos da TV 
20.45 — Cem Grandes Quadros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.55 — Teatro Estrangeiro — Henrique VI 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.05 — Amor com Amor se Paga 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.27 — Bolsa Dia-a-Dia (Porto) 
13.30 — Dallas 
14.15 — Bairros Populares de Lisboa 
14.40 — Os que não voltaram 
15.05 — Ziggy Marley 
16.05 — Mergulhos no Desconhecido 
16.30 — Ponto Por Ponto 
17.25 — Brinca Brincando (Alice no País 

das Maravilhas e Peixes na Água) 
18.20 — O Melhor dos Marretas 
18.45 — O Vento do Mar Aberto 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia (Lisboa) 
20.05 — O Tempo 
20.08 — Boletim Agr. Minist. Agricult. 
20.15 — Sassaricando 
21.05 — O Regresso de Sherlock Holmes 
22.00 — Primeira Página 
23.00 — Chefe, mas pouco... 
23.30 — 24 Horas 
24.00 — Remate 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Rumo aos Céus 
16.25 — Tempos de Música 

    
16.55 — Sinhá Moça 
17.30 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — Music Box — Via Rápida 
19.00 — Music Box — Off The Wall 
19.55 — Clássicos da TV 
20.45 — Cem Grandes Quadros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Cine Magazine 
21.55 — Cinemadois



Última 
  

Perante o espectro que ameaça o mundo 
  

página 
Planeamento familiar 
é essencial 

na luta contra a fome 
tro da fome aproxima-se 

Dn vez mais à medida que a terra perde 
a sua capacidade em produzir suficien- 

tes alimentos para uma população cada 
vez mais numerosa, afirma o director do 
«Worldwatch Institute». 

«Com mais pessoas famintas no 
mundo de hoje do que no início da dé- 
cada, há pouco a celebrar na batalha 
contra a fome quando nos aproximamos 

dos anos YW)», disse Lester Brown. 

Brown afirmou, num artigo publica- 
do na revista do «Worldwatch» e divul- 
gado no sábado, que não vislumbra 
qualquer solução para impulsionar a 
produção global de alimentos de forma a 
poder responder à taxa de aumento da 
população mundial dos anos 90. 

«O único objectivo possível e razoá- 
vel é tentar reduzir em metade a taxa de 
crescimento da população, até ao fim do 
século, exactamente o que fez o Japão 
nos anos 50 e a China na década de 70», 
acrescentou. 

«Mas atingir esse objectivo será, tal- 
vez, o maior desafio que alguma vez a 

Aplicado 
pacemaker 

a Madre Teresa 
Madre Teresa de Calcutá, Prémio Nobel 

da Paz em 1979, encontra-se em situação es- 
tável depois de lhe ter sido aplicado, sábado, 
um «pacemaker». 

«De momento não há problemas cardía- 
cos. A temperatura desceu», disse um dos 
médicos que a assiste. 

Acrescentou que voltou a ser ministraaa à 
paciente a medicação que fora temporaria- 
mente suspensa sábado. Durante a noite, a 
religiosa queixou-se de leves dores no peito 
mas o seu estado é agora estável, adiantou a 
mesma fonte. 

Madre Teresa, 79 anos, nasceu na Jugos- 
lávia, filha de emigrantes albaneses. Partiu há 
40 anos para Calcutá, onde criou uma Ordem 
de Caridade que dirige cerca de 300 casas 
para crianças abandonadas e moribundos 
pobres, não só na Índia como no estrangeiro. 

Portugal tem 

350 mil caçadores 
A caça em Portugal foi objecto de um 

longo artigo divulgado pelo jornal «Estado de 
São Paulo», numa coluna especializada, onde 
se revela que há no País 350 mil caçadores. 

O autor do artigo é Álvaro Letra, dos Ser- 
viços de Caça da Região de Coimbra, que 
adianta que a colecta é de cerca de nove 
milhões de animais, o que perfaz um mo- 
vimento equivalente a 240 mil dólares (cerca. 
de 38.400 mil contos). 

Álvaro Letra salienta que o País, que já é 
rico no domínio cinegético, pode promover o 
aproveitamento racional dos recursos na- 
turais e, ao mesmo tempo, salvaguardar «a 
sua capacidade de renovação e estabilidade 
ecológica». 

  

  

comunidade internacional enfrentou», 
alertou Brown. 

«Para os Estados Unidos, o primeiro 
passo óbvio é restabelecer o financia- 

mento ao Fundo das Nações Unidas para 

a População e à Federação Internacional 
do Planeamento Familiar, que cancelou 
há vários anos atrás», salientou. 

«Dada a relação entre o aumento po- 

pulacional e a degradação ambiental, o 

Presidente George Bush não pode deno- 

minar-se um acérrimo defensor do meio- 
-ambiente se o financiamento não for 
restabelecido», sublinhou o director do 
«Worldwatch». 

Em Maio passado, o Fundo das Na- 
ções Unidas para a População anunciou 
que a menos que as mulheres consigam 
acesso a um planeamento familiar cor- 
recto, à educação e ao emprego, a 

população mundial poderá triplicar para 
14 mil milhões de pessoas até ao ano 

2100. 
  

Violência não abranda 
na Africa do Sul 

Forças de segurança sul-africanas alve- 
jaram mortalmente três trabalhadores mi- 

neiros negros e feriram mais 12 durante pro- 
testos anti-governamentais, anunciou sábado 
o Sindicato dos Mineiros. 

Ao mesmo tempo continuam a ocorrer 
surtos de violência perto da Cidade do Cabo, 
que levaram a polícia a utilizar pistolas, 
bastões, balas de borracha e gases lacrimo- 
géneos para dispersar a multidão. 

A polícia anunciou ainda que vários veí- 
culos foram danificados em bairros negros e 
mestiços situados nos arredores da Cidade 
do Cabo, áreas que têm sido palco de vio- 
lência desde as eleições parlamentares de 

quarta-feira. 
Pediatras da Cidade do Cabo divulgaram 

um comunicado noticiando a admissão em 

hospitais, durante os últimos dias, de 
crianças com menos de 3 anos que apre- 
sentavam ferimentos de balas, que, segundo 
os familiares, foram provocados pela polícia. 

Uma companhia mineira afirmou no sá- 
bado que três pessoas foram mortas e 11 
feridas, quando um grupo de homens ar- 
mados com bastões e facas atacou os 
guardas de segurança de uma mina em 
Evander, 100 quilómetros a leste de Joa- 
nesburgo. 

A companhia afirmou que os três mortos 
e oito dos feridos foram alvejados pelos 

guardas que actuaram em «legítima defesa», 

acrescentando que nove homens foram de- 
tidos pela polícia, não especificando o motivo 
ou a identidade dos atacantes. 

  

Ecologistas tentaram abordar 
submarino nuclear americano 

Seis membros do Movimento Ecológico 
«Greenpeace» foram detidos sábado, quando 
tentavam abordar um submarino nuclear da 
Marinha norte-americana durante uma ceri- 
mónia inaugural, disse a polícia. 

Os seis elementos integravam um grupo 
de 250 manifestantes que efectuaram um 
piquete de protesto no mar e em terra contra 
a entrada ao serviço do submarino «USS 
Pensilvânia» na base naval de New London. 

Os membros do «Greenpeace» utilizaram 
barcos salva-vidas motorizados para pene- 

trar na zona de segurança criada em redor do 
submarino e protegida pela Guarda Costeira, 
durante a cerimónia de entrega à Marinha do 
submarino, a que estiveram presentes cerca 
de 1.500 pessoas. 

O «USS Pensilvânia», de 170 metros de 
comprimento, é o décimo da classe «Ohio» de 
submarinos nucleares e terá uma tripulação 
de 15 oficiais e 142 homens. 

O novo navio será consignado à força 
submarina do Atlântico da Marinha dos 
Estados Unidos. 

  

Mais cidades portuguesas 
a geminar com marroquinas 

O Rei Hassan II concedeu o seu acordo à 
geminação das cidades maroquinas de Safi 
com Portimão, e Meknes com Santarém — 

anunciou ontem em Rabat, um porta-voz do 

Ministério do Interior. 
É norma em Marrocos o Rei ter de con- 

ceder o seu acordo para a geminação das 
cidades marroquinas. 

Estão já geminadas Faro e Tanger, Lis- 
boa e Rabat, Olhão e Agadir, Sintra e El 
Jadiga, Coimbra e Fez. 

Portugal é o País com o qual há maior 
número de cidades marroquinas geminadas. 
A primeira geminação a realizar-se foi a de 

Faro com Tanger em 1985, cuja cooperação 
intermunicipal é considerada exemplar. 

As conversações com vista à geminação 
entre Safi e Portimão, dois importantes por- 
tos piscatórios, decorrem há mais de um 
ano, podendo agora concretizar-se a todo O 
momento. 

Um primeiro contacto foi estabelecido 
entre autarcas de Santarém e Meknes em 
Casablanca, em finais de Junho, por ocasião 
do IV Colóquio das Autarquias Marroquinas, 
tendo ficado agendada a visita de uma de- 
legação marroquina à capital do Ribatejo em 

Outubro. 
A fonte do Ministério do Interior adiantou 

que o soberano tem acompanhado de perto 
o evoluir das geminações luso-marroquinas, 
considerando-as um passo importante no 
reforço da cooperação entre os dois países. 

  

PINTURAS VALIOSAS ROUBADAS 
DO MUSEU DE ESTOCOLMO 

Seis pinturas de valor equivalente a 
mais de setenta mil contos, uma das quais 
do impressionista francês Camille Pis- 
sarro, foram roubadas do Museu Milles- 
garden de Estocolmo — foi ontem anun- 
ciado. O director do Museu, Goran 
Soderlund, disse que o desaparecimento 
das obras, quinta-feira, terá sido um tra- 
balho bem planeado, já que levaram as 
melhores. A pintura de Pissarro está 
avaliada em 150 mil dólares (cerca de 25 
mil contos). As restantes obras roubadas 
eram do pintor francês Maurice Utrillo, 
dos italianos Zuccarelli, Canaletto e 
Canaletto Júnior e do alemão Gurlitt, 

peças que no total valiam 450 mil dólares. 

A MAIS LONGA FITA 
DE INAUGURAÇÕES 

Uma extensa fita que servirá para 
inaugurar hoje, segunda-feira, a «Semana 
dos Recordes» na localidade de Sitges, a 
norte de Barcelona, vai tentar figurar no 
«Guinness Book», como modalidade ain- 
da desconhecida naquele célebre registo. 
A «Semana dos Recordes» vai inscrever, 
durante esse periodo, mais sete novas 
marcas mundiais. Na terça-feira — de 
acordo com a organização do certame — 
está prevista a construção do baloiço mais 
alto do mundo, que terá de superar o 
recorde já estabelecido (9,14 metros). 
A organização da maior maratona de 
caloteiros e da mais comprida centopeia 
humana, são recordes igualmente previs- 
tos ao longo daquela semana. 

PRIMEIRO-MINISTRO DEMITIDO 
NAO QUER SAIR 

O Primeiro-Ministro da Argélia, Kasdi 
Merbah, ontem demitido pelo Presidente 
Chadli Benjedid, recusa deixar o cargo, 
considerando a decisão presidencial in- 
constitucional. Merbah, há dez meses no 
cargo, anunciou a sua decisão algumas 
horas após Chadli Benjedid o ter substi- 
tuído por Mouloud Hamrouche, referindo 
que, de acordo com a sua leitura da nova 
Constituição da Argélia, o Presidente não 
pode demitir um Primeiro-Ministro sem a 
aprovação do Parlamento. «Não com- 
preendo em absoluto esta decisão», disse 
Merbah. Segundo fontes da presidência, 
Benjedid estará irritado com a lentidão 
imprimida ao processo de democratiza- 
ção pelo Gabinete de Merbah. 

SENHOR DO CORCOVADO 
ESTÁ A RACHAR 

O Cristo-Rei, que do Monte do Corco- 
vado «abraça» o Rio de Janeiro, está a 
mostrar sinais de fadiga e a sua estátua 
com 26 metros de altura apresenta 26 fen- 
das. Os técnicos do Instituto de Enge- 
nharia Militar Brasileiro disseram que a 
estátua terá de ser reparada até final do 
ano, sob o risco dos brasileiros deixarem 
de poder contar com a bênção da divin- 
dade. O vento, a chuva e o ar do mar são, 
segundo aqueles peritos, as causas do 
desgaste do Cristo construído há 58 anos e 
que tem sido a «testemunha» da evolução 
da pacata cidade do Rio para a violência e 
delapidação. O padre Francisco Bessa, da 
Igreja de São Judas, no sopé da montanha 
onde os turistas apanham o teleférico, tem 
vindo a efectuar -peditórios a firmas de 
construção, para a restauração do 

monumento. 

NORTE-AMERICANA DEU À LUZ 
QUÍNTUPLOS 

Uma mulher norte-americana deu 
sábado à luz quíntuplos, um deles morto 
— anunciou um porta-voz do Hospital da 
Universidade de Cleveland, Estado do 
Ohio. Elonna McKibeen, que ingeriu 
medicamentos fertilizantes durante a 
gravidez, deu à luz três raparigas e 
um rapaz, informou Fran Arman. O quinto 
bebé, uma rapariga, já nasceu" morto, 
acrescentou. Um caso de quintuplos 
ocorre em cada 6 a 7 milhões de nas- 
cimentos.       
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